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SITUAÇÕES
OPOSTAS

0  Alecrim venceu o CRB por 
3x2 no Machadão e subiu na 
tabela da Série C. Já o ABC, 
que está no mesmo grupo 
perdeu para o Campinense 
por 1x0, na Paraíba, e caiu 

uma posição.

Fábio Cortez/DN/D.A Press
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DRAGA
A em barcação  Reem  Island  

chegou ao P orto  de N a ta l para  

su b stitu ir  a La Belle, que está  

en calh ad a desde o d ia  2  de  

agosto, nos trab a lh o s  de  

dragagem  do canal de acesso  

ao te rm in a l, no Rio Potengi.

PÁGINA 7

Moradores do Parque dos Coqueiros 

reclam am  da insegurança e da fa lta  

de calçam ento. Ele usam a té  um  

boneco para protestar, p á g in a s

FIM DO DRAMA
0  vendedor Paulo Buarque, 22 anos, que desapareceu 
após ir a um banco no Tirol na última terça-feira, foi 
localizado em Igarassu (PE), no sábado. A polícia investiga a 
hipótese de sequestro, mas o que realmente aconteceu 
com o jovem nesses quatro dias ainda é um mistério . PÁGINA 5

Médicos cruzam  
os braços

Cerca de 22 mil residentes de 
medicina dos hospitais 

federais entram em greve 
amanhã em todo o país.

No RN, aproximadamente 
130 profissionais vão 

interromper atividades.
PÁGINA 4

Os candidatos e 
aPetrobras

Veja o que os três principais 
concorrentes ao governo do Rio 

Grande do Norte defendem 
cornos prioridade no trato com 
a empresa petroleira, p á g in a  3

Polícia prende 
11 por tráfico

Operação desencadeada na 
Região Salineira deteve 

acusados de comercializar 
drogas. Entre os presos está 

uma senhora de 69 anos. p á g  6

BARBARIE
PASSIONAL

HOMEM MATA A 
MULHER E SE 

SUICIDA EM NOITE 
MARCADA POR 

HOMICÍDIOS
PÁGINA 6

I---------------------- --------------------- T

PROMOÇÃO
Recorte este selo e tenha 

A C E S S O  G R A T U IT O
para o dia 16/08 (segunda-fe ira) 

da Feira Brasil M ostra Brasil*.
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Receita libera 
R$ 1,5 bi em 
restituições

Brasília - Mais de 1,673 mi­
lhão de contribuintes recebe­
rão hoje restituição do Im­
posto de Renda. Serão cre­
ditadas restituições referen­
tes ao exercício de 2010 (ano 
calendário de 2009), residual 
de 2 0 0 9  (ano ca lendário  
2008) e de 2008 (ano calen­
dário de 2007), segundo a 
Receita Federal. 0  total de 
restituições que será depo­
sitado em contas bancárias 
soma R$ 1,5 bilhão.

De acordo com a Receita, 
estão contemplados neste lo­
te de restituição contribuintes 
idosos que não têm pendên­
cias nas respectivas declara­
ções. Os pagamentos dos de­
mais contribuintes foram prio- 
rizados de acordo com a da­
ta da última declaração entre­
gue do respectivo exercício.

Também hoje a Receita 
abre, a partir das 9h, consulta 
ao lote residual do Imposto de 
Renda Pessoa Física 2005. Do 
total de 544 contribuintes, 223 
tiveram imposto a pagar, to­
talizando cerca de R$ 1,1 bi­
lhão. Terão direito à restitui­
ção 257 contribuintes, que re­
ceberão o to ta l de R$ 
588.432,75. Segundo a Recei­
ta, 64 contribuintes não tive­
ram imposto a pagar nem a 
restituir. Para saber se teve a 
declaração liberada, o contri­
buinte deverá acessar a pági­
na da Receita (www.receita.fa- 
zenda.gov.br), ou ligar para o 
Receitafone 146. Caso o valor 
não seja creditado, o contri­
buinte poderá contatar pes­
soalmente qualquer agência 
do BB ou telefones: 4004- 
0001 (capitais), 0800-729- 
0001 (interior) e 0800-729- 
0088 (deficientes auditivos).

índice
cidades 05

economia I I

muito 13

1 televisão 14

famosos , 15

brasil 18
■\V' it **§

mundo 19

opinião 20

esportes 24

otempohoje I
NATAL/ /
Nublado a parcialmente 
nublado com chuvas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado com chuvas isoladas no 
litoral leste, possibilidade no agreste. Parcialmente nublado 
a claro nas demais áreas.
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Feira atrai grande público
Em sua 16a edição,
Brasil Mostra Brasil 
recebeu mais de 15 mil 
pessoas nos dois 
primeiros dias

Fernanda Zauli

femandazauli.m@dabr.com.br

A M ultife ira Brasil Mostra 
Brasil, que teve início na 
ú ltim a sexta-feira, está 

atraindo milhares de visitantes 
diariamente. Nos dois primeiros 
dias do evento 15 mil pessoas 
passaram pelos estandes. A ex­
pectativa do organizador da fei­
ra, Wilson Martinez, é que até o 
último dia mais de 100 mil pes­
soas visitem o evento. Essa é a 16a 
edição da feira e mais de 300 
empresas estão expondo seus 
produtos no local.

Para a aposentada Lourdes Pi­
nheiro, de 72 anos, a feira é uma 
oportunidade de encontrar diver­
sos tipos de produtos em um só 
lugar. "Eu adoro essa feira, venho 
todos os anos e só não venho vá­
rias vezes na semana porque não 
tem  quem me acompanhe. Aqui 
a gente encontra de tudo, mas 
os meus preferidos são as bol­
sas e os sapatos", disse. De fato 
o principal atrativo da feira é a 
concentração de uma infinidade 
de produtos em um só lugar. São

REIVINDICAÇÕES

Aproveitando a folga do domingo, público se aglomerou diante de estandes, sobretudo od de artigos para mulheres

móveis, roupas, sapatos, in for­
mática, artesanato nacional e in­
ternacional, cosméticos e u tili­
dades domésticas, distribuídos 
em mais de 300 estandes.

Neste ano a feira está maior, 
ocupando 10 mil m2 do pavilhão 
do Centro de Convenções e o ho­
rário de funcionamento também 
foi estendido para às 23h. "Fica­
mos aqui até às 23h para dar 
tempo da pessoa sair do traba­
lho, ir para casa, tom ar um ba­
nho e vir pra cá com tranqüilida- 
de para fazer suas compras", dis­
se Wilson Martinez.

A assistente social Dalvaci Nó-

brega, de 62 anos, aproveitou o 
domingo para fazer compras na 
Brasil Mostra Brasil. Ela chegou 
às 16h, teve dificuldade para es­
tacionar e já encontrou uma fila 
grande na porta do Centro de 
Convenções. Apesar de tudo 
acredita que o esforço vale a pe­
na. "Eu venho todos os anos e 
gosto muito da variedade de pro­
dutos e os preços", disse.

O Diário de Natal está com 
um estande na feira onde estão 
sendo vendidas assinaturas do 
jornal. A supervisora de atendi­
mento do DN, Alana Carneiro, 
disse que o estande tem recebi­

do muitas visitas e que a procu­
ra por assinaturas tem sido exce­
lente. No estande ainda está sen­
do disponibilizado um notebook 
para que as pessoas conheçam 
o DN Online.

Esta semana um selo estampa­
do na capa do Diário dará aces­
so gratu ito à feira.

S E R V I Ç O

Multifeira Brasil Mostra Brasil 
Local: Centra deConvenções 
Data: Até 22 de agosto 

Horário: 16h às 23h 
Preço: R$4,00

Médicos residentes entram em greve amanhã
A partir de amanhã 22 mil mé­

dicos residentes de todo o país en­
tram em greve. No Rio Grande do 
Norte cerca de 130 residentes irão 
aderir ao movimento. A categoria, 
que atua nos serviços ligados ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
luta por reajuste de 38,7% na bol- 
sa-auxílio, congelada desde 2006 
em R$ 1.916,45. Desde abril, os re­
sidentes buscam negociação com 
os ministérios da Saúde e da Edu­
cação sobre suas reivindicações, 
mas até hoje não houve proposta 
que assegurasse valorização dos 
profissionais e proporcionasse me­
lhores condições na formação.

No mês de julho os médicos re­
sidentes do Rio Grande do Norte 
fizeram uma paralisação para aler­

tar sobre a possibilidade de greve. 
"Como nossas reivindicações não 
foram atendidas nós entraremos 
em greve", disse Antônio Júnior, 
médico residente do 2e ano de Gi­
necologia e Obs­
te tríc ia , que 
atua na mater­
nidade escola 
Januário Cicco'

Segundo ele, 
na maternidade 
Januário Cicco 
27 médicos re­
sidentes entrarão em greve a par­
t ir  de amanhã. "A maternidade 
certamente será a unidade mais 
atingida, porque lá a carência de 
profissionais é muito grande e são 
os residentes que garantem o fun-

Profissionais 
átuam em vários 

hospitais

cionamento do local. Mas o aten­
dimento deve ser prejudicado em 
todos os hospitais", afirmou o pre­
sidente do sindicato dos médicos, 
Geraldo Ferreira. Os residentes 

atuam em pra- 
ticam ente to ­
dos os hosp i­
tais públicos do 
RN é o átençfi- 
mento do Wal- 
fredo  Gurgel, 
Onofre Lopes, 
Hospital da Po­

lícia, Maria Alice Fernandes e Gi- 
selda Trigueiro será atingido. "Com 
certeza a demora no atendimen­
to será maior e as filas para cirur­
gias eletivas aumentará com a 
greve dos médicos residentes",

disse Dr. Geraldo.

Reivindicações
Além de reajuste na bolsa, a pau­
ta de reivindicações dos médicos 
residentes inclui pagamento de au­
xílio moradia e auxílio alimentação 
e adicional de insalubridade, respei­
to ao reajqste anual, instituição da 
13a bóIsí-auViTio é âutnento da li­
cença maternidade de quatro pa­
ra seis meses. A decisão pela sus­
pensão dos atendimentos por tem­
po indeterminado, exceção feita à 
prestação de serviços essenciais 
(urgências, emergências e UTIs), 
foi tomada pela Comissão de Gre­
ve da Associação Nacional dos Mé­
dicos Residentes (ANMR), forma­
da por representantes estaduais.
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Relação Petrobras/govemo do estado
O que os três principais 
candidatos defendem 
como prioridade no trato  
com a principal empresa 
do Rio Grande do Norte

Erta Souza

ertasouza.m@dabr.com.br

A pesar dos investimentos 
que a P e trob ras  faz 
anualmente no Rio Gran­

de do Norte, a classe política po­
tiguar fica sempre com a sen­
sação de que os recursos asse­
gurados pela empresa para o 
Estado poderiam te r sido maio­
res. A relação conflituosa com o

RN tornou-se ainda mais acen­
tuada após a decisão do gover­
no federal de descartar a insta­
lação da refinaria prem ium no 
RN, transferindo todos os inves­
tim entos para Pernambuco.

A notícia de que o RN havia per­
dido a refinaria, deixou políticos e 
empresários potiguares do ramo 
inconformados. Entretanto, ape­
sar de não confirmar, a Petrobras 
liberou o processo de implantação 
da refinaria Clara Camarão, em 
outubro do ao passado, no pólo in­
dustrial de Guamaré, onde atual­
mente existe a produção de GLP, 
como forma de compensar o Es­
tado pelas recentes perdas, prin­
cipalmente da refinaria premium.

Ao assumir o governo do es­

tado, o governador Iberê Ferrei­
ra de Souza (PSB) se reuniu com 
o presidente da Petrobras, Sér­
gio Gabrieli. Na ocasião, Iberê 
afirmou que a visita era uma for-

Cobrança por 
investimentos 
é permanente

ma de estabelecer um relaciona­
mento capaz de atender aos in­
teresses da Petrobras e do Es­
tado. "Trata-se da maior empre­
sa em atuação no RN e com a

que temos, inclusive, uma im ­
portante parceria que é a cons­
trução da refinaria Clara Cama­
rão", disse à época.

A expectativa é de que a refi­
naria comece a operar ainda em 
2010. Em sua primeira fase, a uni­
dade de refino vai processar en­
tre 30 e 35 mil de barris de petró- 
leo/dia e mais de 4,5 barris de 
gasolina ao dia. Com a instalação 
da Clara Camarão, o RN será au- 
tossuficiente na produção de ga­
solina. Na segunda fase de ope­
ração, prevista para 2012, a refi­
naria terá capacidade para proces­
sar até 65 mil barris/dia.

Além da refinaria Clara Cama­
rão, a Petrobras obteve as licen­
ças de instalação para dar início

às obras de parques eólicos no 
RN. 0  Idema concedeu as licen­
ças com as quais a Petrobras es­
pera operar quatro usinas, em se­
tem bro de 2011, a serem cons­
truídas no entorno da refinaria.

Com o objetivo de saber como 
os três principais candidatos ao 
governo do estado esperam que 
seja o entendimento com a Pe­
trobras durante o próximo gover­
no, o Diário de Natal ouviu: Ro- 
salba Ciarlini (DEM), candidata 
da coligação A Força da União; 
governador Iberê Ferreira de Sou­
za (PSB), candidato à reeleição 
pela Vitória do Povo e o ex-pre- 
feito de Natal, Carlos Eduardo Al­
ves (PDT), da coligação Coragem 
pra Mudar.

Ampliar o relacionam ento de resultados
E d u a rd o  M a ia /D N /D .A  Press

"Estou certo de que o nosso go­
verno e a Petrobras manterão uma 
parcerja proveitosa, um relaciona­
mento respeitoso e justo para os 
dois lados. 0  governo saberá com­
preender a Petrobras como uma 
empresa que visa o lucro a partir 
dos seus investimentos e do seu 
papel gerador de riqueza, e tam ­
bém de emprego è renda. Mas, o go- ' 
verno também espera que a Petro­

bras tenha sensibilidade na discus­
são, condução e atendimento às 
reivindicações apresentadas pelo 
RN. O governo será sempre uma 
força voltada para incentivar inves­
timentos econômicos e deles colher 
os lucros sociais nascidos em for-' 
ma de emprego e renda, sem abrir 
mão do respeito inegociável à pro­
teção do meio ambiente.O RN tem 
depois de décadas de espera - uma

refinaria, uma força geradora de ri­
queza à medida que vai agregar va­
lor ao nosso petróleo e nos tornar 
autossuficiente em gasolina, óleo 
diesel, GLP e querosene de aviação. 
Até o final deste ano a refinaria te­
rá uma capacidade de processar 
35 mil barris por dia deóleo bruto, 
transformando em 4,5 mil barris de 
gasolina/dia. A Clara Camarão é 
mais uma conquista do Governo

do PSB junto ao presidente Lula e 
representa 400 milhões de investi­
mentos e a geração de 700 empre­
gos diretos: Ao nosso governo ca­
be o entendimento de que a Petro-' 
bras é uma gigante econômica que 
muito pode fazer pelo nosso Esta­
do. À Petrobras cabe o discerni­
mento de que o RN é realmente 
grande em vários aspectos, inclu­
sive na riqueza explorada por ela.”

_
Iberê Ferreira destacou refinaria, um 

investimento de R$ 4 0 0  milhões

E d u a rd o  M a ia /D N /D .A  Press

Carlos quer apoio da bancada para 

buscar ampliação de investimentos

Parceria e incentivo às energias renováveis
“A Petrobras é uma das mais im­

portantes indústrias do nosso es­
tado e possui um papel estratégi­
co na geração de empregos, me­
lhoria dos equipamentos urbanos 
e aquecimento daeconomia poti­
guar. Como governador, eu vou es­
tabelecer localmente uma relação 
de parceria com a Petrobras e lide­

rar a ação política dos parlamen­
tares junto ao Governo Federal pa­
ra aumentar os investimentos da 
estatal rio RN. Nós precisamos re­
cuperar e elevar a produção de 
óleo e gás, consolidar a ampliação 
da refinaria Clara Camarão, iniciar 
estudos e prospecção em águas 
profundas da costa potiguar e am­

pliar a geração de energia limpa. Va­
mos apoiar as iniciativas da Petro­
bras em relação a projetos de edu­
cação, ciiltura, esporte e meio am­
biente e acompanhar permanen­
temente a política de redução dos 
danos ambientais da empresa. A 
Petrobras vai participar do plane­
jamento e construção da rede es­

tadual de ensino profissionalizan­
te e da criação de novos cursos de 
graduação, pós-graduação e pes- • 
quisa da Uern. A estatal também 
será nossa grande parceira no pro­
jeto de transformação do RN em 
um pólo gerador de energias re­
nováveis, especialmente de ener­
gia eólica, solar e biodiesel.”

Participação no desenvolvimento do RN
E d u a rd o  M a ia /D N /D .A  P ress

"A presença da Petrobras no Rio 
Grande do Norte tem sido muito 
importante para o desenvolvimen­
to do estado, desde o início da ex­
ploração das reservas de petróleo • 
e gás do nosso subsolo, ainda na 
década de 1970. Quando prefeita, 
estabelecemos parcerias impor­
tantes com a Petrobras para cons­

trução do Teatro Municipal, da Es­
tação das Artes e do Museu do Pe­
tróleo, para equipamento de po­
ços profundos e construção de 
mais de 16 km de adutoras para 
atendimento de comunidades ru­
rais. para apoio à produção de pe­
quenos produtores rurais e para 
melhorias urbanas. Isso é a com­

provação da responsabilidade so­
cial e ambiental dessa empresa e, 
ao mesmo tempo, a confirmação 
de que o governo precisa apresen­
tar bons projetos e capacidade de 
investimento, assegurando recur­
sos para contrapartida. Apresen­
tava os projetos e uma parte dos 
recursos e a Petrobras assegura­

va o restante.
Assumindo o governo do estado, 

vamos conversar com a Petrobras 
com o propósito de que ela partici­
pe cada vez mais do desenvolvi- 
mento do RN, com empreendimen­
tos e ações permanentes que asse­
gurem mais empregos e melhor 
qualtdade de vida aos potiguares."
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APOIO A IR ER Ê de servidores em Natal

» E  * Natal, segunda-feira, 16 de agosto de 2010

Dirigente sindical disse que servidores municipais estão mobilizados e participarão de audiência na Câmara amanhã

Gratificações 
reduzidas a 30 horas

Presidente do Sinsenat, 
Soraya Godeiro aponta 
16 falhas nos projetos e 
diz ter havido "má fé"

Flávia Urbano

flaviaurbano.m@dabr.com.br

A presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos 
Municipais de Natal (Sin­

senat), Soraya Godeiro, desmen­
tiu, em nota, o secretário-chefe 
do Gabinete Civil, Kalazans Be­
zerra, de que os três projetos en­
tregues pela gestão à Câmara tra­
tando de um plano geral de car­
gos, lei de gratificações e plano 
de cargos da saúde esteja em 
acordo com o que foi pactuado 
com a entidade. Segundo Soraya, 
uma greve pode ser deflagrada 
caso a prefeitura não reformule 
os projetos nos termos que foram 
negociados com as entidades sin­
dicais. "Está claro que o acordo 
não foi cumprido e o motivo do 
chefe do Gabinete Civil ter nega­
do o acesso a redação dos proje­
tos antes do en­
vio à Câmara 
dos Vereado­
res", afirmou a 
sindicalista.

A despeito 
das in fo rm a ­
ções repassa­
das por Kala­
zans, em entrevista 
coletiva na última sexta-feira, de 
que o acordo feito com os sindica­
tos está sendo cumprido e que os 
projetos não trazem prejuízos aos 
trabalhadores, Soraya Godeiro afir­
mou que o secretário não está fa­
lando a verdade. Ela afirmou que 
a categoria está mobilizada e vai 
mostrar os pontos divergentes na 
audiência pública que ocorre na 
Câmara Municipal de Natal, ama­
nhã, a partir das 9h.

A nota assinada por Soraya 
aponta 16 falhas nos três projetos 
que tramitam no Legislativo. A pri­
meira diz respeito à transforma­
ção de gratificações e adicionais 
de várias categorias em abono con­
gelado, que será utilizado para co­
brir a matriz salarial, a data-base e 
as promoções futuras dos servi­

dores. "A prefei­
tura terá uma 
poupança con­
gelada forma­
da com a reti­
rada dos adi­
cionais legais e 
constitucionais 
dos trabalha­

dores municipais", diz. Os adicio­
nais de função - insalubridade, ris­
co de vida, adicional noturno, pe- 
riculosidade e local de lotação - 
passam a não ter uma relação per­
centual ao vencimento básico, co­
mo determina a legislação atual. Va­
lor fixado no projeto, segundo a di­
rigente sindical, é bem menor do 
que o pago atualmente. Outra fa­
lha é a retirada da gratificação de 
risco de vida dos agentes de trân­
sito e fiscais de transporte.

Soraya Godeiro afirma ainda 
que as gratificações dos servido­
res do Plano Geral serão propor­
cionais à carga horária, ou seja, 
reduzidas a 30 horas. A sindicalis­
ta relata que não foi respeitado o 
enquadramento a cada dois anos 
por tempo de serviço dos profis­
sionais de saúde, que o cumpri­
mento dos Planos de Cargos fica 
atrelado a Lei de Responsabilida­
de Fiscal. "Os servidores públicos 
são penalizados se adoecerem. 
Pelo projeto as licenças médicas 
são descontadas no tempo de ser­
viço", afirmou.

Outra falha indicada diz respei­
to ao desconto previdenciário em 
hora-extra, que é eventual. "0 ser­
vidor pode pagar e não levar para 
aposentadoria, enquanto que a 
gratificação de plantão que é per­
manente, não há a incidência do

desconto", comentou A presiden­
te do Sinsenat relata que as gra­
tificações de produtividade e de 
plantão são transformadas em 
abono. "Os pronto-atendimentos 
serão fechados? No acordo está 
previsto a unificação do valor da 
gratificação de plantão com o do 
SAFU. Todos os plantonistas, com 
exceção do SAFU, terão sua gra­
tificação de plantão transformada 
em abono e uma 'nova' gratifica­
ção de plantão poderá ser conce­
dida ou não. Ou seja, os atuais 
plantonistas não tem assegurado 
a continuidade do pagamento do 
plantão", comentou. Os adicio­
nais, de acordo com a nota, não 
são implantados automaticamen­
te como negociado. "Burocrati- 
zaram ainda mais o processo de 
implantação.S erá mesmo muito 
difícil algum servidor receber”.

Plano Geral de 
Cargos e Lei de 
Gratificações

AUDITORES FISCAIS

Sindifern fará debates com  candidatos

Em comício realizado, em Car- 
naubais, ocorreu o anúncio de apoio 
coletivo ao governador Iberê Ferrei­
ra de Souza (PSB) vindo da cida­
de de Pendências. 0  vice-prefeito 
Maurício, o presidente da Câmara, 
vereador Carlos Montenegro (PS­
DB), os também vereadores João 
Rodrigues (DEM), Isaac Carlos (PT), 
Franklin de Lima (PPS) eTácia Elia- 
ne (PRB), além de Gustavo Queiroz 
(PPS), candidato a prefeito nas elei­
ções 2008, e os suplentes Rosiné- 
lio e João Zuza anunciaram o apoio. 
"Agradeço a todos eles pelo gesto 
de hombridade e de coragem. Isto 
significa mais um sinal de que es­
tamos no caminho para uma gran­
de vitória", afirmou o governador.

AR EIA  BRANCA

ROSALBA 
PARTICIPA D E 
PROCISSÃO

A senadora Rosalba C iarlin i 
(DEM) amanheceu o domingo em 
Areia Branca onde acompanhou a 
procissão marítima de Nossa Se­
nhora dos Navegantes. "Minha fé e 
identidade com Areia Branca me 
trazem todos os anos a essa festa 
que um dos maiores eventos reli­
giosos do estado", declarou Rosal­
ba, que conversou com os fiéis na 
companhia do senador Garibaldi 
Filho (PMDB). Este ano, ela foi re­
cebida por três ex-prefeitos, além 
de vereadores e outras lideranças 
políticas do município. Estão no seu 
palanque os ex-prefeitos Expedito 
Leonez, Beguinho e José Alfredo.

FAM ILIAR

CARLOS VAI 
PRIO RIZAR  
AGRICULTURA

Em entrevista a um programa 
de rádio em São Paulo do Poten­
gi, ontem, o ex-prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves (PDT) expli­
cou como dará prioridade ao de­
senvolvimento da agricultura fa­
miliar e à logística dos pequenos 
negócios. "O nosso governo vai in­
centivar o desenvolvimento eco­
nômico de todo o Rio Grande do 
Norte. Vamos garantir os incenti­
vos fiscais, a acessibilidade, a ener­
gia, a água e a gestão ambiental. 
Os distritos industriais de Extre- 
moz e Macaíba já estão saturados. 
Sabemos que, para desenvolver 
esse mercado, temos que pavi­
mentar as estradas vicinais que li­
gam os distritos aos município”.

Em decorrência das eleições 
2010, o Sindicato dos Auditores 
Fiscais do Rio Grande do Norte 
(Sindifern) vai promover esta se­
mana uma série de debates en­
tre a categoria e os três principais 
candidatos ao governo do estado. 
O Sindifern, responsável pela ar­
ticulação e desenvolvimento dos 
encontros, acredita que essa opor­
tunidade é de extrema importân­
cia não só para a categoria, como 
também para todos os cidadãos. 
"Sabemos da responsabilidade

que o auditor fiscal ocupa no ce­
nário que se refere ao crescimen­
to econômico do estado, já que é 
o profissional que tem como mis­
são fiscalizar, fazer valer as arre­
cadações, combater a sonegação, 
entre tantas outras tarefas. 0  go­
verno conta com esses recursos 
para a implantação das políticas 
públicas em áreas fundamentais 
como saúde, educação e infra-es­
trutura. Por isso, esse diálogo de 
perto com os candidatos é tão im­
portante para todos, queremos

saber quais são as propostas e os 
novos rumos do governo", ressal­
ta a presidente do Sindifern, Mar- 
leide Macêdo.

Os debates serão feitos de ama­
nhã a quinta-feira, na sede do Sin­
difern, sempre às 9h. A categoria 
estará reunida para a realização 
do painel denominado "Fisco e So­
ciedade" "Além de ouvirmos as 
propostas dos candidatos, esse 
momento também será uma opor­
tunidade para que eles possam 
conhecer um pouco mais da nos­

sa trajetória, das conquistas al­
cançadas nos últimos anos, e tam­
bém nossas metas daqui para fren­
te", explica a presidente.

ENCONTROS

17/08: Carlos Eduardo Alves 
18/08: Rosalba Ciarlini 
19/08: Iberê Ferreira 
Painel: "Fisco e Sociedade" 
Horário: 9h
Local: Sede do Sindifern

Labim/UFRN
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Homem desaparecido em  
Natal é localizado em PE
Vendedor que 
sumiu na terça-feira foi 
encontrado no sábado. 
Caso lembra sequestro 
ocorrido em março

M ariana Rocha

Especial para o Diário de Natal 

marianarocha.m@dabr.com.br

Desespero, mistério e um 
forte trabalho de investi­
gação. Essas são algumas 

das palavras que poderiam resu­
mir o desaparecimento do estu­
dante universitário e vendedor 
Paulo Buarque, de 22 anos, cujo 
caso mobilizou não só a família da 
vítima, mas a polícia e a popula­
ção do Rio Grande do Norte. Ele 
sumiu desde a última terça-fei­
ra, após ir a uma agência bancá­
ria de Natal, e foi localizado pela 
Divisão Especializada de Investi­
gação e Combate ao Crime Orga­
nizado (Deicor) na madrugada 
dé sábado, na cidade de Igaras- 
su. Região Metropolitana do Re­
cife (PE). 0  caso tem caracterís­
ticas iguais com um outro seques­
tro ocorrido em março, quando 
uma potiguar foi raptada após ir 
a um banco na capital do estado 
e localizada também pela Deicor, 
no dia seguinte, no Grande Reci­
fe. A polícia investiga a ação de 
uma quadrilha especializada (leia 
matéria abaixo).

De acordo com o titular da Dei­
cor, o delegado Lenivaldo Pimen- 
tel, o último contato do jovem 
com a família foi por volta das 
13h30 da terça, quando ele dei-

Ç a r lo s ja n to s /D N /D .A  p ress

\ Q '

Paulo, 22 anos, estava com escoriações e queimaduras Rúbens, pai da vítima, não quis dar detalhes sobre caso

xou a noiva no trabalho, dizendo 
que voltaria para buscá-la às 
17h30. No entanto, ele não apa­
receu. "A família começou a se 
preocupar, pois até às 22h não 
foi feito nenhum telefonema ou 
qualquer outro tipo de contato".

Segundo ele, a suspeita de se­
questro surgiu a partir de um sa­
que não programado feito por Pau­
lo Buarque na agência do Banco 
do Brasil da Avenida Afonso Pena. 
"Foi a partir desta operação que 
percebemos que realmente exis­
tia um crime". Os trabalhos de in­
vestigação tiveram início na quar­
ta-feira. Segundo o delegado, o 
carro do estudante, uma GM Mon- 
tana preta, foi encontrado aban­
donado na madrugada do dia se­
guinte, em Capim Macio, Zona Sul 
de Natal, sem o som e o GPS. "Re­
cebemos a informação de que ele 
havia sido visto à noite na Aveni­
da Prudente de Morais e em Pon­

ta Negra, e intensificamos as bus­
cas nestas áreas".

Apesar das diligências e do em­
penho da família com a divulgação 
na mídia e distribuição de carta­
zes pela cidade, não surgiram mais 
notícias sobre o paradeiro de Pau­
lo Buarque. "Até que sábado rece­
bemos uma ligação de Igarassu 
noticiando que ele estava lá, que 
havia sido socorrido na BR-101 
por populares moradores de uma 
vila, e que havia pernoitado na BR 
mesmo", informa o delegado. "Ele 
apresentava várias escoriações 
pelo corpo, inclusive queimadu­
ras de 2e grau, e não estava em 
boas condições psicológicas pa­
ra dar detalhes do que aconteceu 
durante o sequestro". Segundo o 
delegado, o estudante recebeu os 
atendimentos médicos necessá­
rios e, ainda no sábado, foi trazi­
do para Natal.

Questionado sobre os agresso­

res, Paulo Buarque disse à polícia 
que não conseguiu identificá-los, 
nem soube precisar quantos se­
riam, conta o delegado. 0  estu­
dante relatou apenas que foi cap­
turado quando entrava no carro, 
no bairro da Ribeira, Zona Leste de 
Natal, e colocado na mala de um 
veículo, onde ficou confinado na 
maior parte do tempo sob o po­
der dos bandidos.

Alívio
O pai do estudante, o funcionário 
público Rúbens Antônio Buarque, 
de 48 anos, conta que está mui­
to feliz com o reaparecimento do 
filho e agradece todo o apoio que 
a imprensa deu em relação ao ca­
so. Reservado, ele não quis dar 
mais detalhes de como estaria o 
filho, mas afirma que ele se en­
contra em um local para descan­
so, visto que se encontrava bastan­
te debilitado.

Polícia investiga quadrilha especializada
Este é o segundo suposto se­

questro iniciado no Rio Grande do 
Norte no qual a vítima é liberada 
em cidades pernambucanas. "Es­
tamos em contato com a polícia 
especializada local para descobrir 
se é uma quadrilha que tem ra­
mificações nos dois estados".

Em 22 de março deste ano, uma 
funcionária de uma imobiliária de 
Natal foi rendida em Natal e pas­
sou mais de 12 horas em poder de 
bandidos. A mulher foi libertada 
no início da manhã seguinte, per­
to do Terminal Integrado de Pas­
sageiros (TIP) também na Região

Metropolitana do Recife. A exem­
plo Paulo Buarque, Marizelma Ri: 
beiro Balduino, que é sobrinha de 
uma das proprietárias da imobi­
liária, desapare­
ceu após ir uma 
agência bancá­
ria realizar uma 
transação.

Por volta das 
16hdiaemque 
foi raptada, ela 
entrou em con­
tato com fami­
liares dizendo que estava longe 
de Natal e que precisava que fos­

se depositado dinheiro na sua con­
ta para fazer um saque. A polícia 
foi acionada a partir daí. A Divisão 
de Investigação e Combate ao Cri­

me Organizado 
(Deicor) resga­
tou M arize l­
ma, mas não 
conseguiu 
prender os 
bandidos, que 
fugiram.

Crime pode ter 
sido um engano, 

diz delegado

Hipótese
Para Lenivaldo, existe a possibi­
lidade de que o crime tenha si­

do um engano. "Paulo é de uma 
fam ília de classe média, não 
chama tanta atenção. Fora que 
não houve nenhum tipo de con­
ta to  entre os sequestradores e 
a família, o que indica um erro 
na hora de pegar a vítima". Ain­
da na tarde do sábado, o jovem 
passou pela Unidade de Pron- 
to a te n d im e n to  de Igarassu 
(UPA), onde medicado e, de lá, 
a família voltou à capital poti­
guar. "Ele não teve grandes da­
nos físicos, mas está muito aba­
lado psicologicam ente", a fir ­
mou o pai de Paulo.

ADOLESCENTES

PRFACHA  
CASAL QUE 
FUG IU DE SP

Policiais rodoviários federais 
apreenderam, às 23h da sexta-fei­
ra, no Km 119 da BR-101, em São 
José de Mipibu, Grande Natal, dois 
adolescentes que haviam fugido de 
suas casas, em Guarulhos (SP). Os 
adolescentes, uma jovem de 16 anos, 
que se dizia grávida e um jovem de 
17 anos, que vinham de carona num 
veículo, falaram para os policiais que 
estavam vindo de São Paulo para 
Natal, pegando carona em vários 
veículos. Esse último vinha de Ala­
goas para Natal. Depois de algum 
tempo e de muita conversa com o 
casal, a PRF conseguiu manter con­
tato com os familiares dos adoles­
centes, sendo informado pela famí­
lia que há mais de quatro dias os 
dois haviam fugido da casa. De acor­
do com a PRF/RN, todos os fami­
liares estavam aflitos. Conforme re­
lato da jovem, ela estava vindo à 
procura do pai que mora em Natal, 
porém não tinha o endereço e nem 
o nome do mesmo. Após a aborda­
gem os dois foram encaminhados 
à casa S.O.S. Criança, na cidade da 
Esperança, em Natal.

800G

GAROTOÉ 
FLAGRADO 
COM MACONHA

A polícia realizou, na manhã de 
ontem a apreensão de um adoles­
cente de 16 anos que estava com 
quase lkg  de maconha na Zona 
Oeste de Natal. Informações poli­
ciais dão conta de que por volta 
das 9h50, durante um patrulha- 
mento de rotina na região, o jovem 
foi detido após ser visto em atitu­
de suspeita caminhando pela rua.

MOSSORÓ

DOIS PRESOS 
COM DROGAS 
E ESPINGARDA

Um casal foi preso em flagrante 
com 37 trouxas de maconha e uma 
espingarda calibre 12 em Mossoró, 
a 285 km de Natal. A prisão acon­
teceu no Sítio Pau Branco, locali­
zado na zona rural do munícipio. 0  
casal foi identificado como Julian 
Lenon Ferreira Resende, 18 anos, e 
Andréia Jaleane da Silva, 24.

Labim/UFRN
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Homem m ata esposa e 
se suicida na Zona Norte

Corpos de homem e mulher que morreram em caso aparentemente passional foram transferidos para o Itep

NORTON CHAVES

OBRAS DEVEM  
TERM INAREM  
SETEM BRO

As obras de esgotamento sani­
tário de Nova Descoberta e Morro 
Branco - cuja lentidão vem geran­
do reclamações da população - 
prosseguem na Avenida Norton 
Chaves, sentido Batalhão de Enge­
nharia e Combate(Becom)/Ma- 
chadão. A expectativa da Compa­
nhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern) é que o 
trabalho no local seja concluído na 
primeira quinzena de setembro. Os 
serviços também estão sendo exe­
cutados na Rua Padre João Da- 
masceno, em Lagoa Nova, com pre­
visão de término em 15 dias.

As escavações na Avenida Nor­
ton Chaves são demoradas por­
que precisam ser mais profundas 
e é necessário garantir a seguran­
ça dos trabalhadores que realizam 
a obra para evitar desabamentos, 
segundo a assessoria de comuni­
cação do governo do estado. A tu ­
bulação de esgotos será assenta­
da até a Estação Elevatória de Es­
gotos localizada na Lagoa do Preá, 
que fica às margens da avenida.

Esta é uma das fases mais di­
fíceis da obra porque necessita 
de escavações profundas. A pro­
fundidade das valas atinge, em 
alguns pontos, 5m abaixo do ní­
vel da rua, necessitando de esco- 
ramentos e cuidados especiais 
para evitar deslizamentos e aci­
dentes no local.

Além dessa tragédia, 
que ocorreu no Gramoré, 
polícia registrou mais 
dois homicídios na região

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

A noite da sexta-feira 13 foi de 
terror na Zona Norte de 
Natal, após a polícia regis­

trar três homicídios. 0  crime que 
mais chama a atenção foi o su­
postamente cometido por Moisés 
Pereira de Araújo, 44, que, de acor­
do com a polícia, matou a própria 
esposa, Janúbia Maria da Silva, 
28, e suicidou-se em seguida, no 
conjunto Gramoré. Cerca de uma 
hora antes, o ASG José Flávio Sil­
va de Lima, 30, e o comerciante 
Francisco Gurgel de Oliveira, 30, 
foram executados em um inter­
valo de 10 minutos, em locais di­
ferentes do bairro da Redinha.

Segundo o tenente coronel PM 
Alarico Azevedo, subcomandan- 
te do policiamento metropolita­
no, por volta das 20h35 da sexta, 
a polícia recebeu uma chamada 
para atender uma ocorrência de ti­
ros nas proximidades do terminal 
de ônibus do conjunto Gramoré.

Ao chegar ao local, a polícia en­
controu os corpos do casal. Alari­
co Azevedo conta que Janúbia Ma­
ria foi morta com tiros na cabeça 
e no tórax. Com a mesma arma 
que matara a esposa, Moisés Pe­
reira tirou a própria vida.

0  comandante afirma que, a 
princípio, a polícia não tinha infor­
mações de como era o relaciona­
mento do casal, nem o que teria 
motivado o crime. Os corpos de

ambos foram encaminhados pa­
ra o Instituto Técnico Científico de 
Polícia (Itep). A investigação fica­
rá a cargo da Delegacia Especializa- 
da de A tendim ento à Mulher 
(Deam)daZona Norte.

Redinha
Por volta das 19h45 da sexta-feira, 
José Flávio foi executado a tiros na 
Rua Padre Cícero Romão, Redinha. 
Segundo o tenente coronel Alari­

co, a vítima tomava cerveja e co­
mendo churrasquinho em um bar, 
quando dois homens em uma mo­
to preta passaram pelo e atiraram 
no ASG. Em seguida, os dois fugi­
ram, sem serem identificados.

Cerca de dez minutos após, no 
mesmo bairro, dessa vez na Rua 
Beberibe, Francisco Gurgel foi mor­
to enquanto dirigia seu próprio 
carro, uma Fiat Fiorino branca, de 
placa NNP-9427.

TRÁFICO

Polícia prende 11 
na Região Salineira

Visando combater o tráfico de 
drogas na Região Salineira do Rio 
Grande do Norte, a polícia reali­
zou uma operação nas cidades 
de Grossos (a 326km de Natal) e 
Areia Branca (322km da capital) 
durante o último sábado. Ao to ­
do, pessoas foram detidas 11 pri­
sões, além de vários entorpecen­
tes apreendidos. Entre os presos, 
houve inclusive uma senhora de 
69 anos. Na maior das apreen­
sões, 670g de maconha foram 
encontrados com um dos acusa­
dos. Apesar dos eforços da polí­
cia, pelo menos três suspeitos 
conseguiram escapar da ação.

De acordo com o chefe da Ope­
ração, o delegado Roberto Mou­
ra, foram dóis mandados de pri­
são cum pridos contra: Josival- 
do Nascimento de Oliveira, 28 
anos, e Antônio dos Santos Fi­
lho, o "S ib ite ”, 26 anos. As de­
mais prisões foram decorrentes 
de situação de flagrante. 0  pri­
meiro a ser capturado foi Otávio 
de Angeles da Silva Conrrado, o

“Tavinho", 18. Ele detido em Gros­
sos com 52 pedras de crack, 19 
“trouxinhas" de maconha e R$ 
20 em dinheiro. Em seguida, fo ­
ram presas Márcia Maria do Nas­
cimento de Oliveira, 30, e Josi- 
leuda Januária dos Santos, 30. 
Com as duas a polícia localizou 
59 pedras de crack, três celula­
res e três relógios.

Também foi detida Maria Lu­
zia da Costa Menezes, 69. Com 
a idosa a polícia encontrou 155g 
de crack, d ivididos em três pe­
dras grandes, e 40  “ trouxas" de 
maconha. Com oaux il^ ir de me­
cânico Caio Sérgio fòíênezes, 18, 
foram encontrados 25 "trouxas” 
de maconha, cinco pedras cra­
ck e R$ 147. Também foi preso o 
servente de pedreiro Francisco 
Ivan de França Souza, o “ Espin­
garda”, 26. Com ele a polícia lo­
calizou 12 pedras de crack e três 
de cocaína.

A maior quantidade de droga foi 
localizada com Michel Anderson 
Sabino da Silva, 26 anos. (PS)

Labim/UFRN
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Nova draga 
já  está 
no porto
Embarcação substituirá 
a La Belie, que está 
encalhada, na operação 
de dragagem no 
Rio Potengi

Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@dabr.com.br

Onavio-draga que irá subs­
titu ir a draga La Belle no 
serviço de dragagem do 

canal de acesso e da bacia de evo­
lução do Rio Potengi já está no 
Porto de Natal. A Reem Island tem 
capacidade para 5,6t, três vezes 
mais que a La Belle, e deve ficar 
uma semana no porto aguardan­
do os procedimentos burocráti­
cos para começar o trabalho.

"Quando uma embarcação es­
trangeira vem para o país para 
prestar qualquer serviço ela pas­
sa pelo processo de nacionaliza­
ção. É um procedimento que en­
volve inspeções da Receita Fe­

deral e da Capitania dos Portos 
na embarcação. Neste caso de­
ve demorar aproximadamente 
uma semana", explicou a asses- 
soria de comunicação da Com­
panhia Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern).

A princípio, a Reem Island só 
começaria a trabalhar no porto 
no final de agosto, mas com o en­
calhe da La Belle, a vinda da no­
va draga foi antecipada. Ambas 
são responsáveis pelo aprofun­
damento do canal em 2,5m, pas­
sando de lOm para 12,5m. En­
quanto a La Belle tem capacida­
de de 1 mil m3; a outra tem con­
dições de funcionar com 5,6 mil 
m3. Uma terceira draga deverá 
encerrar a obra de dragagem. Es­
ta última trabalhará com capaci­
dade de 1,9 mil m3 e será respon­
sável pela derrocagem das pe­
dras da Bicuda e Baixinha, loca­
lizada na entrada do Rio Potengi.

Encalhe
A draga La Belle encalhou na

«

pedra da Baixinha, localizada do 
lado da barra da Redinha no dia 
2 de agosto, enquanto fazia a 
primeira parte do trabalho de 
dragagem do Rio Potengi. Des­
de então várias tentativas de 
desencalhe foram feitas, mas 
nenhuma obteve sucesso. A em­
presa Bandeirantes, proprietá­
ria da embarcação, informou na

última sexta-feira que o resga­
te do navio será feito somente 
quando as condições para o de­
sencalhe não oferecerem riscos 
humanos e ambientais. A La Be­
lle está sobre arrecifes e a situa­
ção para desloca-la é complica­
da por falta de visibilidade do 
que está em baixo. A obra de 
dragagem está paralisada.

TURISMO

NATAL
SEDIARÁ
WORKSHOP

A Secretaria Municipal de Tu­
rismo e Desenvolvimento Eco­
nôm ico (Seturde) está colabo­
rando com a realização de um 
workshop promovido pela Secre­
taria  de Comércio, Indústria e 
Serviços e Turismo de cidade de 
Campinas (São Paulo) progra­
mada para o próximo dia 18 de 
agosto (quarta-feira), em Natal. 
0  evento será realizado no audi­
tório  do Praiamar Hotel, das 17h 
às 19h para agentes de viagens 
natalenses, operadores de tu ris ­
mo, empresários.

Estará sendo m ostrado , na 
oportunidade, o “ Fórum Conheça 
Campinas" que jsretende divulgar 
as potencialidades turísticas e 
econômicas daquela cidade do 
interior paulista. Paralelamente a 
esta promoção a Secretaria de 
Turismo de Campinas estará tra ­
zendo a Orquestra Sinfônica de 
Campinas que fará apresentação, 
às 20h30 no Teatro Alberto Mara­
nhão. Segundo o secretário de Tu­
rismo de Campinas, Rui Rabelo, 
essa promoção na divulgação de 
Campinas está sendo realizada 
tam bém  em Fortaleza e Recife 
com idêntica programação.e visa 
apresentar a cidade de Campinas 
como pólo de visitação turística 
para quem deseja conhecer umas 
das principais cidades do estado 
de São Paulo.

VISITAÇÃO A FRAGATA *

AQUI VOCÍ GASTA MAIS 
CALORIAS DO QUE DINHEIRO.

I

V

A fragata Independência atracou no Porto de Natal após participar de 

operações navais envolvendo as marinhas canadense, americana e venezue­
lana, e esteve aberta à visitação pública sábado e domingo das 14h às 17h. 0  

aposentado Tarcísio Alves Batista, de 6 9  anos, levou os netos ao porto para 

conhecer a embarcação. “Eu fui da Marinha e quis trazer as crianças para 

conhecer. Acabou sendo o nosso programa de domingo", disse.

DE 13  A  2 2  DE AGOSTO - N A TA l/R N  -  16H  AS 23H  -  CENTRO DE CONVENÇÕES

WWW.BRASH M 0S1 RABRASIt .TOftMMI V  V

DIÁRIOdeNATAL

Labim/UFRN
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ACIDENTES

CRIANÇAS 
APRENDEM  
COMO AGIR

Cerca de 40 crianças de 6 a 14 
anos, estudantes do Centro Inte­
gral Interagir, de Igapó, Zona Nor­
te de Natal, visitaram a Quartel do 
Comando Geral do Corpo de Bom­
beiros, na Avenida Alexandrino de 
Alencar. Durante a visita, as crian­
ças receberam orientações de co­
mo prevenir acidentes domésti­
cos e ainda puderam ver de per­
to as viaturas e equipamentos usa­
dos pela Corporação. Através de 
uma aula expositiva, realizada no 
auditório do quartel, as crianças re­
ceberam orientação de como agir 
em caso de acidentes e como acio­
nar o Corpo de Bombeiros.

MOSSORÓ

CAERN 
INVESTE EM  
SANEAMENTO

A Companhia de Águas e Esgo­
tos do Rio Grande do Norte (Caem) 
prossegue com a execução das 
obras de ampliação e melhorias do 
saneamento de Mossoró. Os tra­
balhos são intensif icados no siste­
ma de tratamento de esgotos em 
localidades da cidade. Outras me­
lhorias no saneamento de Mosso­
ró estão sendo implantadas pelo 
governo do estado, em convênio 
com a Caixa Econômica Federal, 
beneficiando 136 mil pessoas em 
diversas localidades da cidade. O in- 
vestimento governamental nas 
obras totaliza cerca de R$ 46 mi­
lhões. Em Barrocas, a Estação Ele­
vatória I, na Marechal Deodoro, que 
bombeia os dejetos, será ampliada 
e terá a estrutura física moderniza­
da. Foi concluído um emissário pa­
ra o transporte dos esgotos até as 
lagoas de tratamento e novos equi­
pamentos serão instalados.

TROTE VIOLENTO Prefeitura anuncia
U F R N

PRO M ETE obras para novembro
RIGOR

Após a recepção que a Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) ealizou para os no­
vos alunos, durante a semana pas­
sada, agora é a vez dos próprios es­
tudantes receberem seus novos 
colegas. Porém, a prática do trote 
violento ou constrangedor não é 
tolerada, segundo Ranke dos San­
tos, secretário de Assuntos Estu­
dantis (SAE). "As punições estão 
previstas no regulamento e podem 
ser uma suspensão ou. em casos 
mais graves, até uma expulsão".

.0 secretário municipal de Obras 
Públicas e Viação de Natal, De- 
métrio Torres, afirma que a drena­
gem e pavimentação do conjun­
to Parque dos Coqueiros já está in­
clusa nas obras que estão sendo 
feitas em todo o bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação.

Segundo ele, já existe um pro­
jeto pré aprovado e, até 30 de se­
tembro, a prefeitura deverá ir ao 
Ministério das Cidades, em Bra­
sília (DF), para defender as propos­
tas para que sejam aceitas. De- 
métrios Torres explica que, devi­
do ao período eleitoral, somente

em meados de novembro a se­
cretaria terá acesso aós recursos 
para dar continuidade às obras.

Ainda segundo Demétrio Tor­
res, com o término das obras de 
saneamento e drenagem do Nos­
sa Senhora da Apresentação, o 
uso da lagoa de captação do con­
junto Parque dos Coqueiros irá 
reduzir-se bastante. “Hoje mes­
mo ela não recebe muitas águas 
e isso irá diminuir muito mais após 
a conclusão das obras no bairro”.

Patrulhamento
O tenente-coronel Aribaldo Sou-

U so da lagoa de captação deve ser reduzido após serviços de drenagem

za, comandante do 42 batalhão PM 
da Zona Norte, garante que a via­
tura do bairro tem feito o patrulha- 
ménto satisfatoriamente. “O fato

do bairro ser grande pode dar im­
pressão de que não há policiamen­
to. Mas temos atendido. em média. 
18 ocorrências diariamente".

Parque dos Coqueiros tem  
rotina de m uitos problemas

Fotos: F á b io  C o r te z /D N /D .A  P ress

SO S

População usa até boneco para protestar contra situação precária nas vias da localidade

■

Posto policial não tem viatura e é ocupado por apenas um PM

Moradores do bairro na 
Zona Norte reclamam da 
falta de calçamento nas 
ruas e da insegurança

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

R uas sem calçamento, bu­
racos, lama em época de 
chuvas, falta de patrulha­

mento da polícia. Essas são ape­
nas são apenas algumas das re­
clamações de moradores do con­
junto Parque dos Coqueiros, Zona 
Norte de Natal. Alguns, que moram 
há cerca de 19 anos no bairro, sen- 
tem:se desrespeitados por paga­
rem impostos e não terem as vias 
onde moram calçadas. Eles de­
nunciam a dificuldadeenfrentada 
até por estudantes para ir até uma 
das escolas do bairro, devido o la­
maçal formado em algumas vias 
em dias chuvosos.

"Somente recebemos promes­
sas, mas nunca vemos se cum­
prirem. Temos sempre que engo­
lir essa situação, que jamais se re­
solve”, desabafa a professora Ve­
ra Lúcia de Castro, 55 anos, que 
mora no conjunto desde 1991. Se­
gundo ela, várias ruas do bairro, in­
clusive a que ela mora, a Rua Nes- 
to r Galhardo, estão sem calça­
mento, gerando vários transtor­
nos para a população. Para ela, o 
maior problema se dá em dias 
chuvosos, quando as vias ficam 
alagadas. "Criam-se buracos enor­
mes e todos têm dificuldade de 
andar por aqui”.

Os que mais sofrem, segundo a 
funcionária pública Mariada Con­
ceição, 49, são os estudantes da 
Escola Municipal Reginaldo Fer­

reira. "Muitas vezes vemos as crian­
ças caírem nos buracos e se suja­
rem. Alguns professores acabam 
perdendo seus óculos na lama”. 
Para a artesã Sarita de Castro, 50, 
mesmo os esforços da prefeitura 
para amenizar a situação são in­
suficientes. "Mês passado fizeram 
uma obra paleativa. Taparam os 
buracos com barro. Mas isso é 
pior, pois fica cheio de lama quan­
do chove ou enche de poeira em 
dias quentes”.

0  radialista Geraldo Moura, 50, 
reclama ainda do acúmulo de li­
xo em torno de uma das lagoas 
de captação do bairro. Segundo 
ele, a população não faz nem ideia 
se ela foi concluída. Para ele, há 
o medo de o local estar servindo 
de ponto de consumo de drogas, 
uma vez que não a cerca em vol­
ta da lagoa está sem manuten­
ção. "Sem falar dos mosquitos

que vêm da lagoa". Outro proble­
ma para ele é a insegurança no 
bairro. 0  radialista diz que há ape­
nas uma viatura da polícia circu­
lando pelo conjunto, o que, para

ele, é insuficiente, enquanto que, 
no posto policial, fica apenas um 
soldado. "0  bairro fica sem co­
bertura, enquanto ocorrem mui­
tos assaltos".

Labim/UFRN
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Tokarski remove a laser um duende desenhado nas costas da geóloga Letícla Lemos: Tatuagem foi feito durante a adolescência

Passado difícil de apagar
Na hora de remover uma 
tatuagem que não tem  
mais sentido vêm o 
drama da dor e dos riscos

Silvia Pacheco

Carregadas de significados, 
as tatuagens perpetuam na 
pele um momento especial 

da vida, um amor, uma convicção 
política, etc. Mas o tempo passa, a 
vida muda e, em alguns casos, es­
sas figuras podem perder d signifi­
cado que antes possuíam, passan­
do a se tornar indesejáveis. Mas co­
mo fazer para livrar-se da tatuagem, 
indaga a maioria dos que se arre­
pendem de ter os sinais na pele.

Até há alguns anos a saída era 
apenas a retirada cirúrgica e a der- 
moabrasão (raspagem), métodos 
até hoje utilizados, mas que dei­
xam uma cicatriz parecida com

uma queimadura. Atualmente, já é 
possível apagar tatuagens sem dei­
xar as marcas do passado, utilizan­
do-se o laser. “É possível remover 
a tatuagem completamente. Po­
rém, em alguns tipos pode ser que 
fique um sombreado que com o 
tempo vai desaparecendo”, avalia o 
dermatologista Gilvan Alves, pre­
sidente da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia Regional DF.

0  tratamento é feito em várias 
sessões — com duração de 15 mi­
nutos cada —, cujo número vai de­
pender do tamanho da tatuagem, da 
profundidade do pigmento na pele 
e, também, das cores usadas nos 
desenhos. "Na maioria das vezes, a 
média é de seis a 20 sessões, com 
intervalos de dois meses, no mínimo” 
informa o dermatologista Erasmo 
Tokarski, presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Dermatológi­
ca Regional Distrito Federal.

0  tratamento das tatuagens com 
o laser era feito com aparelhos que

vaporizavam os tecidos, como o 
laser de argônio e de dióxido de 
carbono, que apresentavam resúl- 
tados fracos para a remoção dos 
pigmentos e alta incidência de efei­
tos colaterais e complicações, co­
mo cicatrizes. 0  princípio da foto- 
termólise seletiva revolucionou o 
tratamento das tatuagens. Esta 
técnica utiliza lasers que atingem 
um alvo específico, no caso das ta­
tuagens, um tipo de cor. Esse alvo 
atrai o raio, absorvendo a sua ener­
gia, o que causa a sua destruição 
sem dano aos tecidos adjacentes.

Cores
A maior dificuldade na remoção 
da tatuagem são as cores. O ama­
relo e o vermelho são os pigmen­
tos mais difíceis de serem remo­
vidos. "Essas cores exigem uma 
associação de lasers para despig- 
mentar. Normalmente, são usa­
dos dois tipos de lasers diferen­
tes para alcançar o resultado”, dis­

se Gilvan. De acordo com Tokarski, 
o vermelho e o amarelo exigem 
uma intensidade maior de luz pa­
ra desaparecer.

0  cirurgião explica que para es­
sas cores são aplicadas ondas de 
luz mais curtas e intensas do que 
para as tintas preta e azul. "Eu di- 
ria para não fazer uma tatuagem. 
Mas se quiser fazer, faça com co­
res escuras, de preferência preta e 
azul, que são bem mais fáceis de 
serem removidas", sugere Erasmo.

Outra dificuldade na remoção do 
desenho é a profundidade com que 
foi cravada na pele. Segundo Tokar­
ski, quando a tatuagem é benfeita, 
fica na mesma profundidade e is­
so facilita uma ação melhor do la­
ser no pigmento. "0  problema é 
quando o tatüador ultrapassa a 
membrana basal, que divide a epi- 
derme da derme. Nesse caso, a 
pessoa vai precisar de mais ses­
sões para chegar até o pigmento", 
explica Tokarski.

Dói no corpo e no bolso do paciente
A geóloga Lètícia Lemos, 31 anos, 

está na oitava sessão de laser para 
remover um duende que tatuou nas 
costas quando tinha 17 anos.’A ta­
tuagem não me atrapalha em nada, 
mas ela não tem mais nada a ver co­
migo. Por isso decidi removê-la ju s ­
tifica. “Vi a cirurgia plástica e a ras­
pagem, mas todas iriam deixar ci­
catriz", ponderou Letícia, agora sa­
tisfeita com os resultados do laser.

A estilista Fernanda Ferrugem, 
33 anos, não teve a mesma sorte

de achar um tratamento a laser e 
retirou sua antiga tatuagem — uma 
aranha na mão. "Não conhecia ou­
tro método. Aproveitei que iria pa­
ra a mesa de cirurgia,por conta de 
outro problema, parame livrar da 
tatuagem", disse. 0  resultado foi 
uma cicatriz que parece queimadu­
ra. "Ainda bem que o desenho era 
pequeno e não senti dor", contou.

"Para fazer uma tatuagem, a pes­
soa leva até três sessões, ou seja, 
sofre três vezes. Para retirá-la é

quase um ano. 0  sofrim ento é 
maior.", compara o dermatologista 
Erasmo Tokarski. Para amenizar a 
dor, é recomendável usar uma po­
mada anestésica 30 minutos antes 
da sessão.

A fotógrafa Priscilla Debatista Bri­
to, 30 anos, está no fim do trata­
mento. Ela começou as sessões há 
exatamante dois anos e só agora 
sua tatuagem — um tribal no bra­
ço — está sumindo. "Na primeira 
sessão, quase morri de dor. Achei

que não fosse aguentar. Mesmo 
com um jato gelado, que a assis­
tente joga enquantao laser atua, é 
como se estivesse queimando a pe­
le", relata. “O alívio é que ador vai di­
minuindo no decorrer das sessões’; 
comemora. "Tatuagem é algo per­
manente. Dá para remover, mas 
existem os ônus que a pessoa pa­
ga, a dor e o dinheiro gasto”, avalia 
Gilvan Alves. Dependendo do tama- 

• nho da tatuagem, uma sessão po­
de custar de R$ 550 a R$ 1,2 mil.

A aplicação do laser 
é segura?
Estes lasers, que são especí­
ficos para agir no pigmento, 
têm  sido largamente aplica­
dos aqui no Brasil e no exte­
rior por milhares de pacientes 
e não se conhecem  efeitos 
danosos à saúde. Em geral o 
risco de c ica triz  é mínim o, 
pois a luz do laser danifica 
apenas a tin ta  da tatuagem 
e não a estrutura da pele. Den­
tro  da sala de procedimento 
com laser, a permanência só 
é permitida com o uso de ócu­
los especiais.

O que acontece após o 
tratamento?
Imediatamente após a expo­
sição ao laser, a região tra ta ­
da se torna ligeiramente bran­
ca, o que usualmente regride 
em 20 minutos. Nos dias se­
guintes uma casquinha irá se 
form ar na região, que em al­
guns casos terá a mesma cor 
da antiga tatuagem; isso ocor­
re porque a tin ta  superficial 
estará saindo naquela crosta. 
A pele habitualmente volta ao 
normal de 10 a 15 dias faltan­
do apenas a repigmentação 
natural através da melanina 
(pigmento marrom-escuro en­
contrado na pele, pelos e íris).

Quais são os efeitos 
colaterais?
A nossa pele tem um pigmen­
to natural que é exatamente a 
melanina, que também absor­
ve a energia do laser. Nas pes­
soas com a pele escura, a área 
tratada pode ficar um pouco 
mais clara por um período de 
alguns meses. A melanina nor­
malmente volta a repovoar es­
sa área restaurando a cor na­
tu ra l, mas a tin ta  da ta tu a ­
gem, uma vez retirada, não 
volta mais.

Labim/UFRN
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Conectividade eficiente
R afael O h a n a /C B /D .A  Press

O gerente de marketing Carlos Inglez demonstra o funcionamento do sistema de videoconferência

Banda larga móvel 
ultrapassa a fixa 
no Brasil pela primeira 
vez, com 11,9 milhões 
de acessos

Ter à mão um dispositivo 
equipado com tecnologia 
3G é, sem dúvida, uma 

grande vantagem, por facilitar 
muito a vida de quem precisa 
estar conectado em diversos lu­
gares. Prova dessa valorização 
é o crescimento registrado no 
número de celulares com a re­
de: 43% nos últimos 12 meses, 
segundo o estudo Balanço Hua- 
wei da Banda Larga Móvel, fei­
to  no primeiro trim estre deste 
ano. Hoje, 13,4% dos celulares 
m undiais são 3G. A pesquisa 
mostrou que o serviço atingiu a 
marca de 642 milhões de aces­
sos no mundo, e que, no Brasil, 
chegou a 11,9 milhões no perío­
do — um crescimento de 70% 
em relação aos três últimos me­
ses de 2009. Foi a primeira vez 
que a banda larga móvel u ltra­
passou a fixa (11,8 milhões).

O serviço de internet móvel é, 
de fato, o que mais cresce no país. 
Em 2009, por exemplo, era su­
perado pelo fixo em 4,4 milhões 
de acessos. Com tanta gente uti­
lizando a rede portátil e as limita­
ções ainda existentes nela, sur­
ge a necessidade de investir em 
tecnologias mais ágeis. Uma de­
las é o 4G LTE, concorrente dire­
ta do WiMAX. Testes com o Long

Term Evolution (daí a sigla LTE) fo­
ram apresentados pela Huawei.

O Lago Paranoá, em Brasília 
(DF), foi o cenário escolhido pe­
la empresa para as demonstra­
ções. 0  roadshow United Broad- 
band of America esteve na cida­
de na última semana com três 
caminhões de exposição em fren­
te ao Porto Vittória. Ali, dentro 
dos containers, o público pôde 
verificar algumas das funciona­
lidades prom etidas pela nova 
banda larga, que já visa ser de 
grande valia para os eventos es­
portivos que terão o país como

sede nos próximos anos.
De acordo com o diretor de 

marketing Alexandre Fernandes, 
a tecnologia tem potencial para 
contribuir na criação de cidades 
inteligentes, o que deverá acon­
tecer na preparação para a Co­
pa do Mundo de 2014 e para as 
Olimpíadas de 2016, ambas se­
diados no Brasil. Uma possível 
aplicação, por exemplo, é com a 
instalação de câmeras de segu­
rança em alta definição para uso 
da polícia.

“ Hoje, as tecnologias de ban­
da móvel são baseadas em 3G,

com 14.4MB/S. Estamos apre­
sentando um avanço, uma nova 
tecnologia, que é a HSPA+, o 
3.75GB, com 56MB/s", explica o 
gerente de marketing Carlos Al­
berto Inglez. Segundo ele, diver­
sas funcionalidades são acresci­
das por meio desse ganho de po­
tência. Duas delas demonstra­
das no evento: a videoconferên­
cia com usuários do Container 
ao lado, exibindo imagens em 
boa definição: e o download de ví­
deos do servidor para reprodução 
por streaming com as cenas em 
exibição contínua, sem paradas.

DEBATE

COMPU1AÇÃO  
EM NUVEM  
DISCUTIDA

Brasília (DF) receberá, nesta 
semana, o maior encontro sobre 
serviços livres de tecnologia. O 
III Congresso Internacional de 
Software Livre e Governo Eletrô­
nico terá como principal tema 
computação em nuvem, aquela 
em que o acesso aos sistemas e 
aplicativos se dá conforme a de­
manda do usuário. Contas de e- 
mail, por exemplo, são baseadas 
na computação em nuvem, uma 
vez que os dados ficam guarda­
dos em servidores distantes fis i­
camente do internauta.

GAMES

MARIO BRO S.
É SUCESSO  
ABSOLUTO

Super Mario Bros, quem diria, 
ainda é uma das preferências dos 
jogadores de videogame. Lança­
do há 25 anos, o game para Wii foi 
o mais vendido nos primeiros seis 
meses do ano nos Estados Uni­
dos. O baixinho tam bém  regis­
trou boas vendas no Japão - on­
de alcançou 1,4 milhão de cópias. 
A lista dos jogos mais populares, 
elaborada pela empresa NPD, 
traz, ainda, Pokémon soulsilver, do 
Nintendo DS, na segunda posi­
ção, e o jogo de velho oeste Red 
dead redemption, do Xbox 360, 
em terceiro lugar.

Mirando o espaço dos tablets e smartphones

‘ • 'T

Segundo Carlos A lberto In- 
glez, o avanço alcançado pelo 
LTE garante taxas de mais de 
10 vezes em relação à atual 3G, 
podendo chegar até 170MB/S. 
Além disso, a expectativa é atin­
gir aproximadamente 600MB/S 
(Advanced LTE), o que o geren­
te conta te r sido demonstrado 
este ano no GSM A Mobile World 
Congress (MWC), em Barcelo­
na, na Espanha. O LTE deverá fo­
car em suportes como tablets 
e sm àrtphohésíosqüàis têrrl á 
vantagem de oferecer in terati­
vidade e operações não dispo­
níveis por meio de um modem. 
Para isso, as operadoras de te ­
lefonia deverão oferecer servi­
ços atrativos aos clientes, com 
o benefício de a migração do 
3G para a nova tecnologia ser 
possível por meio do upgrade

de software.
“ É uma consequência de, ca­

da dia mais, nossa vida estar 
sem fio ”, aponta Inglez. Com a 
tecnologia, o objetivo, frente ao 
usuário comum, é permitir a tão 
dese jada c o ­
nectividade , m m ....
por 24 horas.
"A gente  vai 
continuar 
com todos os

Projetos com 
LTE deverão

• - aguardar

ou para realizar conferências 
pelo aparelho. "Você vai poder 
usar o celular para fazer o que 
quiser, e não só o computador”, 
resume Fernandes.

Por enquanto, porém, esses 
projetos com o 

LTE ainda de­
verão aguar­
dar para se ­
rem, de fato, 
aplicados, já

sa, mas com 
a facilidade de
te r tudo sem fio. O im portante 
é se manter conectado o dia to ­
do", acrescenta. E com mais ve­
locidade, claro, como para efe­
tuar o download de um anexo de 
email pesado enquanto a pes­
soa vai de casa para o trabalho,

que prim eiro 
' ' é necessário 

aguardar que 
as redes 3G 

amadureçam para que outros 
investimentos na área sejam fei­
tos. A e s tim a tiva  é que isso 
aconteça até 2013 — um ano 
antes da Copa do Mundo no 
Brasil —, tempo que garante um 
prazo para a estruturação dos

term inais para o evento.
Durante o evento, a Huawei 

tam bém exibiu telefones celu­
lares que estão entrando no 
mercado, tan to  em parcerias 
com operadoras quanto em mo­
delos desbloqueados. O G6600, 
por exemplo, dedica-se ao uso 
do Messenger, mas tem apenas 
rede Edge. Enquanto isso, o 
U8110 apresenta o sistema ope­
racional Android 2.1, com redes 
3G e Wi-Fi, e recursos corno 
GPSé Google Strèét View, fun­
cionando ainda como um m o­
dem para conexão móvel.

Os smartphones deverão ser 
o principal dispositivo para o 
acesso dos usuários à internet 
nos próximos anos, superando 
até mesmo o computador, de 
acordo com o balanço feito pe­
la fornecedora.

GOOGLE

DE OLHO EM  
ARMA (QUASE) 
D EG U ERRA

0  site da revista alemã W irts- 
chaftsW oche n o tic io u  que o 
Google estaria interessado em 
comprar veículos aéreos não tr i­
pulados (Vant) civis. Os equipa­
mentos, que podem voar a uma 
velocidade de até 80km /hora , 
são âilehciosos e podem captar 
imagens de grandes alturas. O 
Google não confirm ou a in for­
mação, mas já se sabe que re­
p resen tan tes  da com panh ia  
mantiveram conversas com a 
CIA, a agência de inteligência 
norte-am ericana, sobre o uso 
de equipam entos e softwares 
de m onitoram ento on-line.
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FUNCIONALISMO

TETO PODE 
FICARACIMA 
DE R $ 3 0  M IL

O salário dos ministros do Supre­
mo Tribunal Federal (STF) pode pas­
sar, a partir de l e de janeiro de 2011,

• para R$ 30.675,48. Projeto de lei 
propondo o reajuste de 14,79 % ao 
atual subsídio dos ministros, que é 
de R$ 26.723,13, foi encaminhado 
à Câmara dos Deputados pelo pre­
sidente do STF, ministro Cezar Pe- 
luso. Mesmo já estando na Câma­
ra, o projeto, porém, só será anali­
sado e votado pelos deputados de­
pois das eleições de 3 de outubro. 
O valor do salário dos ministros do 
STF é estabelecido como o teto pa­
ra os servidores públicos. Com is­
so, ninguém poderá receber, no ser­
viço público, valor superior ao que 
o fixado para os ministros do STF. 
Ainda segundo o projeto, o impac­
to financeiro da proposta é de R$
2.022.677.00 no âmbito do Supre­
mo Tribunal Federal e de R$
446.764.072.00 no Poder Judiciá­
rio. As despesas resultantes da apli­
cação da lei correrão à conta das 
dotações orçamentárias consigna­
das aos órgãos do Poder Judiciário.

PETROBRAS

LUCRO PASSA 
DE R $ 1 6  
BILHÕES

0  lucro líquido da Petrobras al­
cançou R$ 16,021 bilhões no pri­
meiro semestre do ario. Os nú­
meros foram  divulgados no iní­
cio da noite de hoje (13) pela com­
panhia. 0  crescimento foi de 11% 
em relação ao prim eiro semes­
tre de 2009, principalmente pe­
lo aumento do preço do petróleo 
Brent, de US$ 51,60 o barril, no 
ano passado, frente a US$ 77,27 
este ano. Também contou posi- 
tivàmente a recuperação dos vo­
lumes de venda no mercado in­
terno, que cresceu 11%.

A produção de petróleo e gás 
no país subiu 3%  em relação ao 
primeiro semestre do ano passa­
do. De janeiro a junho deste ano, 
os investimentos da estatal tota­
lizaram R$ 38,101 bilhões, o que 
representa crescimento de 17% 
ao investido em 2009.

O segundo trimestre de 2010 
apresentou alta de 7% no resul­
tado líquido, em relação aos três 
primeiros meses do ano. Segun­
do a Petrobras, isso ocorreu em 
consequência da queda nas des­
pesas operacionais.

crédito puxa 
alta do calote

Atraso no pagamento 
de faturas cresceu 
4 ,4%  em julho

A despeito do aumento do 
emprego e da renda no 
país, a inad im p lênc ia  

dos co n su m id o re s  vo lto u  a 
crescer. O m ovim ento foi pu­
xado pelos cartões de crédito. 
Segundo a Serasa Experian, de 
junho para julho, o atraso no 
pagamento das faturas cres­
ceu 4,4%, res­
pondendo
por 1,4 pontó 
percentual do 
salto tota l de 
1,5% do calo­
te. A dificulda­
de dos brasi­
le iro s  em 
hon ra r, os
compromissos no dinheiro de 
plástico só aumentou a dispo­
sição do M inistério da Justiça 
e do Banco Central de in tervir 
no setor. Além de empurrarem 
mais de 50 tarifas para os usuá­
rios, as adm in istradoras dos 
cartões cobram  juros de até 
600%  ao ano.

Na com paração entre ju lho 
deste ano com o mesmo mês 
do ano passado, a inadimplên­
cia avançou 3,9%. “O brasileiro 
está mais tranquilo para consu­
m ir porque está confian te  na 
economia. Este ano houve um

LIQ UIDA NATAL

Inadimplência 
avançou 3,9%  

em um ano

recorde na geração de em pre­
gos. E há uma grande oferta de 
crédito. Mas ele precisa se pla­
nejar. Não é porque tem  um li­
m ite grande de crédito que de­
ve utilizá-lo", alertou o assessor 
econôm ico da Serasa, Carlos 
Henrique de Almeida.

Inadim plênciâSegundo ele, 
há ainda um ou tro  dado que 
preocupa: a inadimplência au­
menta o risco das instituições 
financeiras de emprestarem re­
cursos. Com isso, surge a pres­
são por elevação dos juros por 

meiodospread, 
diferença en­
tre a taxa pa­
ga aos inves­
tidores e a co­
brada dos de­
vedores. “Tu­
do está cami- 

r *  nhando para 
o encareci- 

m ento do 'créd ito , a com eçar 
pelo aperto m onetário condu­
zido pelo Banco Central desde 
abril", destacou.

Ou seja, os problemas só ten­
dem a crescer, pois, com juros 
mais altos, as dívidas ficam ain­
da mais caras e o consum idor 
terá mais d ificu ldade para pa­
gá-las. Há, porém, dados posi­
tivos nos indicadores divulga­
dos pela Serasa, o que alivia o 
cenário traçadope los  analis­
tas. No acum ulado do ano, a 
inad im plência  ainda reg istra  
queda de 1,4%. Uma das ra-

Serasa recomenda cautela na utilização do lim ite de crédito

zões para isso é o avanço maior 
do créd ito  em relação ao índi­
ce de calotes. Nos ú ltim os 12 
mes.es, por exemplo, o to ta l de 
em préstim os e financ iam en­
tos foi de 16%. Mas a tendên-' 
cia nesté terceiro trim estre  do 
ano, segundo Almeida, é de au­
mento da inadim plência. E ela 
continuará sendo puxada pe­
lo cartão de crédito.

"Na hora de comprar, o con­
sum idor opta pelo cartão, pois 
há a possibilidade de se pagar

somente o mínimo da fatura", ex­
plicou o economista da Serasa. 
"A inadimplência vem crescen­
do há três meses e deve conti­
nuar, pois sabemos que houve 
recorde de vendas no Dia dos 
Pais. Além dissò, vem aum en­
tando o consumo de produtos 
de maior valor agregado”, assi­
nalou. Na média, o débito  em 
atraso no cartão é de R$ 384,37 
ante os R$ 1.23Q.23 dos cheques 
sem fundo e dos R$ 1.324,09 dos 
empréstimos bancários.

Alecrim inicia preparação para vendas
A Câmara de Dirigentes Lojis­

tas de Natal (CDL Natal) firmou 
uma parceria conjunta com a As­
sociação dos Empresários do 
Bairro do Alecrim (Aeba) e o Sin­
dicato do Comércio Varejista do 
Rio Grande do Norte (Sicovarn) 
para preparar o bairro para a mo- 
vimentação da Liquida Natal 
2010. Consolidado como a segun­
da melhor data de vendas, fican­
do atrás apenas do feriado na­
talino, o Liquida Natal deverá mo­

vimentar R$ 150 milhões na ca­
pital este ano, tendo início em se­
tembro. Já o comércio do bairro 
do Alecrim representa 40%  do 
imposto sobre circulação de mer­
cadorias e serviços (ICMS) da ca­
pital potiguar. Hoje, o bairro ren­
de cerca de R$ 2,5 milhões por 
mês. O pólo comercial conta com 
3.800 empresas formalizadas.

De acordo com o presidente da 
Aeba, Ailson Feitosa, a tempora­
da de promoções representa um

atrativo que vai aquecer a econo­
mia local. “Nosso objetivo é rea­
lizar novas atividades e criar con­
dições para melhorar o comércio 
do Alecrim. 0  Liquida Natal é uma 
dessas ações que vai beneficiar 

' a todos os lojistas com o incre­
mento das vendas”.

Segundo o presidente da CDL 
Natal, Ricardo Abreu, a parce­
ria com a Aeba é muito impor­
tante. Ele afirma que há possi­
bilidade de novos produtos se­

rem criados futuram ente para 
buscar a adesão de mais asso­
ciados da AEBA e C D l Natal. 
"Consideramos que o Alecrim  
representa para nosso setor um 
exemplo de que o comércio po­
pular fem sua força, e uma li­
berdade natural no relaciona­
mento entre lojistas e clientes, 
que não se acanham de entrar 
nas lojas, buscando produtos 
de qualidade com preços mais”, 
explica Ricardo Abreu.
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se ligue nas dicas 

Cheque pré-datado
Uma das garantias de crédito mais difundida 
atualmente é a utilização de cheques pré-data- 
dos. A loja se compromete a não descontar o 
cheque até a data convencionada, contudo, es­
ta promessa não elimina os riscos de quem o 
emite. É preciso saber que legalmente nada im­
pede que o cheque seja sacado, uma vez que o 
cheque é uma ordem de pagamento a vista. 
Tendo saldo, o banco é obrigado a pagá-lo quan­
do apresentado.

Indenização
Companhias de seguro têm até 30 dias para in­
denizar o cliente envolvido em acidente de trân­
sito, seja ele vinculado diretamente ou terceiro, de 
acordo com a regulamentação da Superinten­
dência de Seguros Privados (Susep). 0 consumi­
dor vítima de acidente de trânsito tem de ser avi­
sado sobre a documentação exigida e o prazo de­
ve começar a ser contado somente após a entre­
ga da documentação.

Seguro sem dor de cabeça

Crediário
Muita atenção no momento de adquirir um pro­
duto sob a forma de crediário. A facilidade de 
abertura do crediário é um grande atrativo, mas 
o consumidor precisa saber que quando adquire 
o produto no comércio através do crediário, acre­
dita que o negócio é feito entre ele e o estabele­
cimento, no entanto, existe um terceiro interessa­
do participante nessa transição. Trata- se de um 
agente financiador, que pode ser um banco, uma 
financeira ou uma empresa de lea.sing.

Dono de veículo deve ficar 
atento não só aos preços, 
mas também às coberturas, 
riscos, exclusões e 
período de carência

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

A ntes de contratar um seguro 
de automóvel coloque o pé no 
freio. Com tantas ofertas e pro­

dutos novos à porta, o consumidor de­
ve ser cauteloso para não comprar ga­
to por lebre. 0  primeiro passo é fazer 
uma pesquisa de mercado consideran­
do não só o melhor preço, mas as co­
berturas, o período de carência, as co­
berturas, os riscos e principalmente, as 
exclusões. Além disso, é importante co­
nhecer o produto que está comprando 
para evitar surpresas desagradáveis 
quando precisar usar o seguro. Uma 
dica para se livrar das armadilhas das 
letrinhas miúdas: só assine o contrato 
com a compreensão dos termos da 
apólice. Em caso de dúvidas, procure a 
ajuda dos órgãos de defesa do consu­
midor para ter a segurança das cober­
turas nos casos de sinistros.

Com segurança não se brinca. 0  
consumidor deve planejar a contrata­
ção do seguro antes de tirar o carro ze­
ro ou usado da concessionária. Dian­
te dos elevados índices de violência 
nas cidades, sem contar com o trân­
sito louco do dia a dia, é melhor não cor­
rer riscos de dirigir descoberto. 0  pro­
duto em geral é caro, mas a recomen-

A le s s a n d ra  A s s u n ç ã o /O N /D .A  P ress

Contrato garante tranquilidade em situações indesejáveis, mas pode esconder armadilhas

dação dos especialistas é que não va- ' 
le à pena economizar. "0  consumidor 
não deve contratar o seguro apenas pe­
lo preço. Outros critérios devem ser 
analisados, como a corretora, os tipos 
de seguro, a franquia e a abrangên­
cia", orienta Giselle Rodrigues, advoga­
da da Pro Teste Associação Brasileira 
de Defesa do Consumidor.

Segundo Giselle, a primeira coisa é de­
finir o tipo de seguro que se adequa ao 
seu perfil. São dois tipos básicos: valor 
de mercado referenciado (VMR), que ga­
rante a indenização integral de acordo 
com a tabela Fipe (Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas), e valor de­
terminado (VD), que indeniza o segu­
rado com o pagamento de uma quan­
tia definida no ato da contratação. "0

mais recomendado é o VMR porque se 
houver roubo ou perda total o seguro 
vai indenizar com o valor atualizado de 
mercado", orienta.

A empresária Sing Siz contratou re­
centemente o primeiro seguro de au­
tomóvel. Consultou dois corretores e 
observou que havia divergências nas 
informações sobre o valor da apólice. 
"Questionei bastante para esclarecer 
minhas dúvidas e só contratei com se­
gurança. Afinal é um bem caro que de­
ve ter uma cobertura integral". Sing op­
tou pela modalidade VMR porque tem 
como prioridade a indenização corres­
pondente ao valor atualizado do bem. 
"Eu comparei vários produtos. Sei que 
a franquia ficou alta, mas o imprescin­
dível é ter a cobertura completa".

C ob ertu ra b ásica  ou com p leta? Veja as d iferenças
0  BÊ-Á-BÁ DO SEGURO DE AUTOMÓVEL

•  Existem quantas modalidades de seguro de automóvel?
Há duas modalidades: valor determinado e valor de merca­
do referenciado. 0  segurado deverá avaliar a modalidade 
que atenda às suas necessidades

•  Qual a diferença entre as duas modalidades?
0  valor de mercado referenciado garante a indenização no 
preço do valor do veículo corrigido pela tabela da Fipe. 0  va­
lor determinado estipula um valor na apólice

•  0  que significa indenização integral?
A indenização integral do veículo fica caracterizada quando 
os prejuízos do sinistro atingirem ou ultrapassarem o valor 
contratado do seguro

•  Quais são as principais garantias oferecidas?
As principais garantias são: colisão, incêndio, roubo, respon­
sabilidade civil, acidentes pessoais de passageiros

•  Como é calculado o prêmio de seguro?
0  cálculo do prêmio é feito a partir de parâmetros estatísticos 
sem a interferência da Susep. As seguradoras têm liberdade 
de estabelecer a forma de fixação do prêmio

•  0  que é questionário de avaliação do risco?
É um questionário que a seguradora faz para definir o perfil do

segurado e avaliar melhor o risco que ela irá assumir

•  0  que fazer no caso de sinistro?
0  segurado deverá registrar a ocorrência na Polícia e pedir o 
Boletim de Ocorrência (BO). Em seguida deve comunicar à 
seguradora e preencher o aviso de sinistro

•  Quais os documentos necessários para a comprovação 
do sinistro?
A documentação básica exigida está discriminada nas condi­
ções contratuais entregues ao segurado na contratação da 
apólice

•  Qual o prazo máximo para o pagamento da indenização?
Após a entrega de todos os documentos, a seguradora terá o 
prazo máximo de 30 dias para efetuar o pagamento da inde­
nização

•  Em que casos é proibida a aplicação de franquia?
Nos casos de danos causados aos veículo por incêndio, que­
da de raio e/ou explosão e nos casos de indenização integral 
do veículo

•  Quando o seguro de automóvel tem inicio?
As apólices, os certificados e os endossos terão início e térmi­
no às 24h das datas neles indicadas

Na hora de usar o seguro de auto­
móvel, o que fazer quando são negadas 
algumas coberturas? Em muitos ca­
sos, o problema pode ser evitado no 
momento da contratação, ao responder 
o questionário pessoal. Por exemplo: 
se o segurado afirma que o veículo per­
noita na garagem e fica fora do prédio. 
No caso de roubo, o consumidor terá 
que comprovar a localização do carro. 
Outro ponto importante é a definição do 
tipo de cobertura. Somente a modali­
dade responsabilidade civil facultativa 
de veículos (RCF-V) cobre danos mate­
riais e pessoais causados a terceiros.

Outro detalhe: leia com atenção as 
cláusulas da apólice referentes aos ris­
cos excluídos. Esse tipo de cuidado é 
oportuno na época de inverno, quando 
as ruas ficam alagadas e os veículos 
podem ser levados pelas enchentes. 
De acordo com a advogada da Pro Tes­
te, Giselle Rodrigues, a cobertura bási­
ca (compreensiva), abrange os riscos de 
colisão, incêndio, roubo/furto e os ris­
cos decorrentes de submersão total ou

parcial do veículo causada por enchen­
tes ou inundações. As condições para 
o ressarcimento dos danos estão nas 
condições gerais da apólice, no item 
que trata de riscos cobertos.

Muitos consumidores reclamam do 
prazo para o recebimento da indeniza­
ção. A Superintendência de Seguros 
Privados (Susep), que regula o setor, 
prevê o prazo legal de 30 dias. Se não 
for cumprido, o segurado deve apre­
sentar denúncia à Susep, que abre um 
processo administrativo para apurar as 
responsabilidades e aplicar possíveis 
sanções. Pelas estatístisticas da Susep, 
entre jançiro e abril forqm registradas 
1.888 queixas sobre seguros de autos.

Pelo sim e pelo não, a Pro Teste dá di­
cas na hora de acionar o seguro: regis­
tre um boletim de ocorrência (BO) na 
polícia e solicite o serviço do guincho pa­
ra retirar o carro do local.Em seguida, 
comunique o evento à seguradora, e 
compareça nos prazos e horários agen­
dados para perícia com a documenta­
ção completa.
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A festa dos fam osos desafinados
Eles não cantam nem 
tocam nada, mas se 
metem a criar os 
mais variados 
projetos musicais

E les são famosos, sempre 
aparecem na TV, mas não 
possuem talento musical 

algum. Mesmo assim, celebrida­
des como Otávio Mesquita, Cel­
so Portiolli, Luciano Huck, Lucia- 
na Gimenez e Amaury Júnior já 
lançaram discos de música. A 
boa notícia é que, nesses casos, 
eles não cantam. São coletâneas 
musicais de estilos que agradam 
a esses artistas, que podem va­
riar desde a música instrumental 
e o lounge até o batidão do funk.

Segundo eles, lançar álbuns 
como esses é mais um hobby do 
que uma forma de ganhar dinhei­
ro. O mais recente lançamento 
desse filão é o combo DVD e CD 
de Amaury Júnior, com vídeos 
das reportagens especiais feita 
pelo apresentador na África do 
Sul para seu programa na Rede- 
TV!. No CD, estão as músicas 
que foram usadas para compor 
as matérias. Há, no entanto, um 
ganho para esses artistas muito

maior do que o financeiro: o de 
levar a imagem deles para den­
tro  da casa das pessoas.

"Num momento de alegria, vo­
cê se lembra que ouvia tal mú­
sica e, por coincidência, ela es­
tá no disco que tem sua imagem • 
na capa. Isso ajuda a fixar a sua 
marca", diz Ciro Bottini, apresen­
tador de um programa de vendas 
em canais por assinatura. 0  apre­
sentador já lançou três CDs com 
músicas dos anos 1970 e 80 e 
de canções rom ânticas. Cada 
disco vendeu, em média, 15 mil 
cópias. “ Não dá para ganhar d i­
nheiro. Não sou o dono dos direi­
tos autorais das músicas, só uso 
a minha imagem", diz ele. "A por­
centagem das vendas para mim 
é mínima, menos de 10% do va­
lor do disco".

Otávio Mesquita, apresentador 
do A noite é uma criança, da Ban­
deirantes, já lançou três discos de 
músicas lounge. “ É gostoso mon­
tar um roteiro de canções que vo­
cê gosta e poder dividir com os 
amigos", diz ele. “Sempre gravei 
discos e dava de presente para os 
amigos. Certo dia, uma gravado­
ra perguntou se eu não queria lan­
çar comercialmente, e aceitei." A 
média de vendas também não é 
alta, entre 10 e 20 mil cópias.

Discos de ouro e platina
A exceção à regra é Amaury Jú­

nior. Seu primeiro disco conseguiu 
a proeza de vender 300 mil có­
pias, o que lhe rendeu discos de 
ouro e de platina. "Achei que ven­
deriamos, no máximo 15 mil có­
pias", diz o apresentador. 0  carro- 
chefe do disco é a música Keep it 
coming love. de K.C. & Sunshine 
Band. “Já se vão mais de 20 anos 
que uso essa música de fundo nas 
matérias. A banda me agradeceu 
dizendo que até hoje são popula­

res no Brasil por causa do meu 
programa”, afirma.

Amaury também não esperava 
nenhum retorno comercial quan­
do pensou em lançar o álbum. “ Era 
mais vaidade. Mas deu certo. Hoje, 
temos cinco CDs lançados. Não 
canto, não componho e não sei to­
car nenhum instrumento. Mas sei 
o que o meu telespectador quer ou­
vir". 0  apresentador diz que hoje 
em dia as pessoas o param na rua, 
apontam-lhe o dedo indicador, giran-

Feco H a m b u rg e r/R e v is ta  Tpm C h ic o  A u d i/B a n d

Apresentadores como Luciana Gimenez, Otávio Mesquita e Luciano Huck aproveitam da fama conquistada para lançar CDs

Com os apresentadores Lucia­
no Huck, Luciana Gimenez e Cel­
so Portiolli, a impressão é de que 
as coletâneas que lançaram não

do-o, ao mesmo tempo em que can­
tam o refrão de Nice r í  slow, de Jes- 
se Green, música de abertura do 
seu programa.

“E aquele refrão do ô, ô, ô. Virou 
até buzina de carro". Amaury entre­
ga a fórmula do sucesso. "Música 
sempre faz parte de um passado 
feliz de quem está ouvindo. Trazer 
de volta a sonoridade desse mo­
mento com uma roupagem atual é 
infalível. Coloco no ar apenas as me­
lhores partes das canções.”

foram escolhidas por eles. Huck, 
por exemplo, já lançou CDs que 
vão de funk e hip-hop a axé. Por­
tiolli, por sua vez, foi de música

eletrônica a infantis. Já Luciana 
não escolheu as faixas do disco: o 
trabalho foi feito por uma equipe 
de produção dela.

\
NAS LOJAS

•  OTÁVIO MESQUITA
Lounge. vol.4 (músicas instrumentais para relaxar)

•  LUCIANA GIMENEZ
Super Pop. Vol3 (ritmos eletrônicos mixados pelo DJ Tom Hopkins)

•  C IRO BO m NI
Melhor da música romântica (coletânea com músicas das década de 1980 e 90)

•  AMAURY JÚNIOR
África do Sul (canções que remetem a temas sobre a África do Sul)

•  CELSO PORTIOLLI
Sucessos da minha escolinha -  Vol.4 (infantil, mas está fora de catálogo)

•  LUCIANO HUCK
Caldeirão do Huck: Hip Hop (coletânea com artistas de hip-hop nacional)

V IN IL

Bolachas clássicas saindo do forno
Mariana Peixoto

marianapeixoto.mg@dabr.com.br

Reaberta em janeiro, a Polysom, 
única fábrica de vinil da América 
Latina, começa efetivamente a mos­
trar a que veio. Hoje um dos bra­
ços da DeckDisc, a empresa, em 
Belford Roxo, na Baixada Fluminen­
se, lança agora dois álbuns clássi­

cos: África Brasil (1976), de Jorge 
Ben, e Nós vamos invadir sua praia 
(1985), do Ultraje a Rigor. Os álbuns 
inauguram o selo Clássicos em vi­
nil, que vai recuperar discos da War­
ner, Universal e Sony. "São os títu­
los que essas gravadoras puderam 
dispor, uma vez que o único disco 
que pertence ao catálogo da Deck 
é de Rita Lee", comenta João Augus­

to, proprietário da fábrica.
Isso é apenas o começo. 0  acor­

do de licenciamento prevê ainda o 
relançamento, até o fim do ano„ de 
15 álbuns. Entre eles estão A tábua 
de esmeralda (1974), também de 
Jorge Ben; Todos os olhos e Estu­
dando o samba (1973. e 1976), de 
Tom Zé; os dois primeiros discos 
dos Secos e Molhados (1973 e 1974);

e Cabeça dinossauro e Jesus não 
tem dentes no país dos banguelas 
(1986 e 1987), dos Titãs. Todos os 
álbuns serão produzidos com 180 
gramas de vinil. A tiragem inicial é 
de 500 unidades e o preço médio 
é de R$ 70.."Nosso custo é bem 
mais baixo do que o do exterior, 
mas concordo que ainda é caro e is­
so se deve fundamentalmente por 
causa dos impostos escorchantes 
que são cobrados por aqui. Nada 
menos que 66% do custo final nas 
lojas resulta dos impostos. Ou se­

ja: o governo é nosso maior sócio!"
Os áudios foram remasterizados 

dos tapes originais, assim como as 
artes também reproduzem o pro­
jeto gráfico da época do lançamen­
to. Antes desses relançamentos, a 
Polysom fabricou vinis de Pitty, Ca­
chorro Grande, Nação Zumbi e Fer­
nanda Takai, todos artistas que in­
tegram o casting da Deck. A Poly­
som vem recebendo encomendas 
de selos da Argentina, Colômbia e 
Chile. São 10 funcionários traba­
lhando na fábrica.

i lfiM
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CASAMENTO DE MAURO E MELINA ESTÁ POR UM FIO EM PASSIONE

resum onovelas

hojena
INTERTV CABUGI 
GLOBO - CANAL 11

05H 00

06H 05
06H 08
06H 25
07H15
08H 08
08H13
09H 40
09H43
12H00

12H45
13H15
13H45
14H25

15H50

17H36
17H40
18H10

19H00

19H15
20H15

20H55

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

TELECURSO 
ENSINO MÉDIO 
TELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL 
SAGRADO 
GLOBO RURAL 
BOM DIA RN 
BOM DIA BRASIL 
RADAR 
MAIS VOCÊ 
GLOBO NOTÍCIA 
TV GLOBINHO 
RN TV-PRIMEIRA 
EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE 
JORNAL HOJE 
VÍDEO SHOW 
VALE A PENA VER 
DE NOVO
SESSÃO DA TARDE 
CUPIDO - A MAGIA 
DO AMOR 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃOID 
ESCRITO NAS 
ESTRELAS 
RN TV-SEGUNDA 
EDIÇÃO 
TI-TI-TI 
JORNAL 
NACIONAL 
PASSIONE

22H 00  TELA QUENTE
STARDUST- O 
MISTÉRIO DA 
ESTRELA

00H 20  JORNALDA
GLOBO

00 H 5 0  PROGRAMA DO Jô
02H 20 SESSÃO BRASIL-

DUAS VEZES COM 
HELENA

BAND NATAL REDE
BANDEIRANTES - CANAL 3

07H 00
07H 30
08H 00
09H15
10H00
11H15
12H30

13H15
14H00
14H30

15HOO

15H25
16H10
17H10
18H50
19H20
20H25
20H 50
22H 00
22H15
00H15
01H00

02H15

PRIMEIRO JORNAL 
DESENHO 
BANDKIDS 
QUASE ANJOS 
DIA DIA 
JOGO ABERTO 
JOGO ABERTO E 
AÇÃO
BOA TARDE RN 
BAND MULHER 
NA BOCA DO 
MUNDO 
FAMÍLIA 
DINOSSAUROS 
POPCORN TV 
MÁRCIA
BRASIL URGENTE 
RN URGENTE 
JORNALDABAND 
SHOW DA FÉ 
BAND MANIA 
BUSÃO DO BRASIL 
CQC
JORNAL DA NOITE 
A NOITE É UMA 
CRIANÇA 
ESPAÇO VIDA

VITORIOSA SI MTV REDE TV
CANAL 17

TV CÂMARA NATAL
CABO TV CANAL 37 05H 00 IGREJA

INTERNACIONAL
08H 00 DJALMA MARINHO DA GRAÇA DE
08H 30 SOM DA NOSSA DEUS

GENTE-ISAQUE 06H 00 IGREJA MUNDIAL
GALVÃO DO PODER DE

09H 00 TALENTO- DEUS-NATAL
ÂNGELA 07H 00 SOLON
BRANDÃO SILVESTRES

10H10 CARLOS 08 H 0 0 TV CRIANÇA
DRUMMOND 08H 30 LEITURA

12H00 TV RURAL DINÂMICA-
12H30 CÂMARA PRIMEIRA EDIÇÃO

CULTURAL 09H 00 MANHÃ MAIOR
13H00 REPRISE DO 11H15 REDETVESPORTE

BATENDO BOLA 12H00 REVISTA 360
15H30 DOCUMENTÁRIO- 13H00 IGREJA DA GRAÇA

FERNANDO DE -RN
NORONHA 13H30 CONVERSA

17H00 EXPRESSÃO FRANCA-COM
NACIONAL-OS MAURÍCIO
DIREITOS PANDOLPHI
AUTORAIS NA ERA 14H00 IURD NATAL-AO
DIGITAL VIVO

18H30 JORNALDA 15H00 ATARDEÉSUA
CÂM ARA-AO  VIVO 17H05 IGREJA MUNDIAL

19H00 REPRISE DO DO PODER DE
BATENDO BOLA DEUS NATAL

20H 00 REPRISE DO 18H05 TVKIDS
PROGRAMA RN 18H35 SUA CIDADE-
EM PAUTA ESTRÉIA

21H00 PROGRAMA 19H05 SIM ESPORTES
PENSANDO BEM 19H30 SIM NOTÍCIAS

22H 00 REPRISE DO 19H45 TV FAMA
JORNALDA 20H50 REDETVNEWS
CÂMARA 21H45 OPERAÇÃO DE

22H30 INÍCIO DA RISCO
PROGRAMAÇÃO 22H30 SUPERPOP
AUTOMÁTICA 00H15 LEITURA

00H 45
01H15
03H 00

DINAMICA 
VINHO A MESA 
SUPER PAPO 
IGREJA DA GRAÇA. 
NOSSO 
PROGRAMA

TV PONTA NEGRA SBT - 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A  GRADE DO DIA.

TV TROPICAL REDE RECORD - 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A  EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA TV 
CULTURA-CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A  GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL CABO 
TV-CANAL 36

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A  EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES. 
DÚVIDAS. SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

U M A  ROSA C O M  AM O R  

A em issora não divulgou o c ap ítu la

GLOBO

cm e m a

M A LH A Ç Ã O
Flávio fica satisfeito com a decisão de Cristiana de viajar 
com ele. Nanda pergunta a Bernardo se ele percebeu 
algo estranho com Cristiana. Bia tem uma ideia para 
salvar o namoro. Rafael e Nanda colocam um gravador 
na bolsa de Cristiana. Bia arma para ir ao médico com 
Zuleide. Nanda descobre que nãoé filha de Antônio.

ESC R ITO  N A S ESTRELAS
Jane sente ciúmes de Ricardo. Vanessa desconfia de 
Jardel. Ricardo fica abalado com o que descobrésobre 
Valéntiria. G ilmar ouve Viviane pedindo informações 
sobre seu pai para dona Lucélia e a ameaça. Gilda ' 
pergunta a Viviane se ela seria capaz de decepcionar 
Ricardo e Daniel. Ricardo admite para Vicente que 
suas visões são de uma vida passada.

T I-T I-T I
Ariclenes conta para Chico que Cecília surtou e teme 
não conseguir entregar o vestido de Camila. Suzana 
não aceita fazer uma matéria com Victor Valentim. 
Gastãozinho Malta ameaça Jacques. Armandinho não 
se conforma com o fim  do noivado. Jaqueline visita um 
tem plo budista. Jaqueline se choca com a 
transformação da filha. Mabi liga para o ateliê de 
Victor Valentim e reconhece a voz de Luti.

ESPECIAL

À prova de m orte (Death Proof, EUA. 2007). 
Direção: Quentin Tarantino. Elenco: Kurt 
Russell. Zoe Bell. Rosário Dawson. Vanessa 
Ferlito. O ito mulheres sensuais. Em dois 
m om entos diferentes, elas serão perseguidas 
e atorm entadas por um dub lê  assustador que 
usa suás habilidades com  carros para 
executar seus planos de assassinato.
Também lançado com o um  film e único, parte 
do conteúdo está em  "Grindhouse", de 
Tarantino e Robert Rodriguez. Moviecom 2. 
17h25M 9h40.21h55.16a.

Direito de Amar (A  Single Man. EUA. 2009). 
Direção: Tom Ford. Elenco: Colin Firth. Julianne 
Moore. Nicholas Hoult. Dilacerado pela recente 
m orte de seu amante de longa data em um 
trágico acidente, George Falconer mantém as 
aparências, ainda visto por outros com o um 
hom em  no controle. Mas em  um  dia crucial em 
1962, no ensolarado sul da Califórnia onde ele 
criou raízes, este professor universitário urbano 
se vê no lim ite da sua vida. Ele vai descobrir os 
ecos do passado no presente e vislumbrar 
versões alternativas do futuro - incluindo a 
forte  possibilidade de nenhum futuro para si 
mesmo. Filme de estreia na direção de Tom 
Ford. Cinemark 7 .14h. 14a.

ESTREIA

■ Os Mercenários (The Expendabies. EUA.
2010). Direção: Sylvester Stallone. Elenco: 
Sytvester Stallone. Jason Statham. Jet Li. Grupo 
de mercenários americanos chega a um  pafe da 
América do Sul com  a missão dç pôr fim  ao 
governo de um  sanguinário ditador. Cinemark 4. 
19h20.21h55.00hl5” . Moviecom 7.13h30*. 
15h35.17h40,19h45.21h50.16a.

O Aprendiz de Feiticeiro (The Sorcerer's 
Apprentice. EUA. 2010). Direção; Jon 
Turteltaub. Elenco: Nicolas Cage. Jay Baruchel. 
Dave é apenas um  estudante com um , ou 
assim parece, até  que Balthazar Blake. um  
feiticeiro experiente, o  recruta com o seu 
relutante protegido e dá a ele um  curso rápido 
nas artes e na ciência da magia. Enquanto 
Blake se prepara para a batalha contra as 
forças ocultas em  Manhattán dos dias de hoje. 
Dave logo entende que terá de reunir toda a 
sua coragem para sobreviver ao treinamento, 
salvar a cidade e ficar com  a garota que ama. 
Cinemark 1 (dub). Ilh 3 0 #. 14hl5.17h05. 
19h35.22h05 ,00h30**. Moviecom 6.
12h50*. 15h. 17hl0.19h20,21h30.10a.

CONTINUAÇÃO

A Origem (Inception. EUA/Reino Unido. 2010). 
Direção: Christopher Nolan. Elenco: Leonardo 
DiCaprio. Marion Cotillard. Ellen Page. Don Cobb 
é especialista em invadir a mente das pessoas 
e. com  isso, rouba segredos do subconsciente, 
especialmente durante o  sono. quando a mente 
está mais vulnerável. As habilidades singulares 
de Cobb fazem com que ele seja cobiçado pelo 
mundo da espionagem e acaba se tomando um 
fugitivo. Como chance para se redimir. Cobb 
terá que. em  vez de roubar os pensamentos, 
implantá-los. Seria um crime perfeito, mas 
nenhum planejamento pode preparar a equipe 
para enfrentar o  perigoso inimigo que parece 
adivinhar seus movimentos. Apenas Cobb é 
capaz de saber o  que está por vir. Cinemark Z  
13h. 16h05.19hl0.22hl5. C inem a* 5  (dub). 
12h*. 15hl0.18hl5,21h20.00h25” . Moviecom 
L15h20.18hl5.21hl0.14a.

Meu Malvado Favorito (Despicable Me. EUA. 
2010). Direção: Pierre C offn , Chris Renaud.

Animação. Gru é o m aior vilão do momento, 
mas tem  seu posto abalado pelo novato Vetor. 
Para recuperar o topo. ele planeja roubar a Lua. 
auxiliado pelas criaturas Minion. 0  problema é 
que três meninas órfãs veem nele a figura de 
um  pai. Diante disso. Gru fica dividido entre 
roubar a Luae abandonar as pequenas ou ficar 
com  elas e desistir dos seus planos. Cinemark 
6  (dub. 3D). U h*. 13hl0.15h20.17h30.19h40. 
21h50,00h05**. Moviecom 4  (dub). 13h45 \ 
15h40.17h35.19h30.21h25.L.

Salt (Salt, EÚA. 2010). Direção: Phillip Noyce. 
Elenco: Angelina Jolie, Liev Schreiber. Chiwetei 
Ejiofor. Zoe Lister Jones. Antes de se tom ar 
agente da CIA. Evelyn Salt (Angelina Jolie) 
prestou juram ento de servir e honrar o seu 
país. Ela colocará o  seu juram ento em prática, 
quando um  desertor russo a acusa de ser uma 
espiã russa. Salt foge. usando todas as suas 
habilidades e anos de experiência com o 
agente infiltrada para conseguir escapar dos 
seus inimigos, proteger o  seu marido e fugir 
dos seus colegas da CIA. Cinemark 7. I lh 2 0 * . 
16h l5 .18h35,20h55.23h20**. Moviecom 5. 
14h.16h.18h.20h.22h. 14a.

O bem amado (Brasil. 2010). Direção: Guel 
Arraes. Elenco: Marco Nanini. José Wilker, Caio 
Blat. Maria Flor. Matheus Nachtergaele, Zezé 
Polessa, Andréa Beltrão, Tonico Pereira. Drica 
Moraes. Bruno Garcia. Edmilson Barros. 
Odorico Paraguaçu é o prefeito da cidade de 
Sucupira. Pilantra, ele tem  uma plataforma de 
campanha: erguer um  cem itério na cidade. O 
problema é que. após a construção, ninguém 
m orre para inaugurar o  local. Cinemark 3. 
I lh 4 0 * . 14h05.16h35.19h05,21h40.00h20**. 
Cinemark 1 15h05.17hl5.19h25.21h35.12a.

Shrek para sempre (Shrek the final chapter,

EUA. 2010). Direção: Mike Mitchell. Elenco 
(vozes originais): Mike Myers, Cameron Diaz. 
Eddie Murphy. Antonio Banderas. Julie 
Andrews. Quarta aventura do ogro verde nas 
terras do reino do  Tão Tão Distante. Shrek 
está em  crise por não ser mais o  ogro 
assustador de sempre. Para recuperar sua 
fam a de malvado, ele firm a um  pacto com 
Rumpelstiltskin. Tudo dá errado. 
Rumpelstiltskin assume o-reino e Shrek tem  
que enfrentarcom o seria a vida em  Tão Tão 
Distante se as pessoas não o tivessem 
conhecido. Cinemark 4  (dub). 12hl0#. 15h, 
17hl0. Moviecom 2 (dub). 15h50.17h45. L.

Legendas

*  Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(14/08).
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(1 4 /08 ) e dom ingo (15/08).
= Esta programação é válida até quinta-feira. 
19 de agosto, e é baseada em  informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a.3a. 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 
4.50: após 17h/R$ 11 ou R$ 5 .5 0 .2 a.3a. 5a 
(3D): R$ 19 ou R$ 9. o  dia todo. 4a: R$ 9  ou ' 
R$ 4.50. o  dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9. o 
dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e feriado: 
até  17h. R$ 14 ou R$ 7: após 17h, R$ 16 ou 
R$ 8. Sexta, sábado, d o m in g o e  fe riado  (3D): 
R$ 24 ou R$ 12. o  dia todo. Todos os dias 
uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2 a. 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5. o  dia 
todo. 4a: R$ 8  ou R$ 4. o  d ia  todo. Sexta, 
sábado, dom ingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7. o 
dia todo.

PASSIO NE
Clara fica furiosa por causa da intimação. Mauro e 
Diana se beijam. Jéssica procura Berilo e o encontra 
na lanchonete, mas ele sai sem que Agostina note. 
Totó mostra para Fred o dossiê que recebeu de Bete. 
Totó diz a Clara que eles irão a um jantar na casa de 
Bete. Lorena acusa Stela de tê-la separado do 
namorado. Agnello expulsa Fred do apartamento. 
Clara conta para Totó que era a cúmplice de Fred.

R ECO RD

RIBEIRÃO D O TE M P O
Iara explica para SAvio que as despesas da pousada são 
m uito maiores do que o faturam ento. Karina conta para 
Tito que viu Ellen entrando no carro de Newton. Arminda 
convence Eleonora a ir embora. Filomena e Eleonora 
tentam  convencer Querêncio a  entregar o quadro. A 
m *onária afirm a que já soBcitou um  jatinho para buscá-la

astros
Aries (21/03 «20/04)

Nâo sinta pena de quem nâo merece nem 
um minuto do seu dia. Fique firme e acabe 
iogo com o que nâo está dando certo. Nâo 
se prejudique por quem nâo merece.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Procure fazer alguma coisa especial com 
amigos ou pessoas mais jovens que você. 
A alegria que sentirá e a troca de 
informações serão suficientes para atiçar 
a criatividade.

GÍMEOS (21/05 a 20/04)

Concentre-se em um projeto que 
realmente tre interesse, mas seja 
cauteloso para nâo ir além do orçamento. 
Use a imaginação e conseguirá manter 
os gastos sob controle.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Alguém com quem tem 
um relacionamento próximo lhe deixará 
num grande conflito emocional. 
Mantenha-se calmo e saiba exatamente 
onde está pisando.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 4 )

Nâo perca tempo com o quem está além 
do seu alcance. Concentre-se no que 
pode fazer para melhorar a sua vida. 
seja no campo profissional ou pessoal.

VHMEM (23/04 a 22/09)

Quanto mais interagir com as pessoas, 
melhor será para você. Você tem  
algumas boas idéias e se comentá-las 
alguém pode se propor a ajudá-lo a 
tomá-las realidade.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )

Muito cuidado em como lida com as 
pessoas hoje. principalmente em questões 
relacionadas a trabalho, ifccê obterá • 
melhores resultados se trabalhar sozinho.

ESCORPIÃO (23 /1 0  a 21/11)

Você hoje pode colher resultados 
positivos ou negativos, tudo depende do 
modo como trata os outros. Se emanar 
sentimentos positivos, solidificará um 
relacionamento importante.

SNUTÃMO (22/H a 21/12)

Se a questão for financeira ou legal, é 
m etior confiar desconfiando. Esteja 
pronto para proteger a si mesmo e os 
seus bens. Nem sempre as coisas sâo o . 
que parecem ser.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /0 1 )

Cuidado em como lida com pessoas 
com as quais tenha qualquer tipo de 
parceria. As coisas podem ficar fora de 
controle, ocasionando diferenças 
impossíveis de resolver.

AQUAR» (21/01 a 19/02)

Misture negócios com prazer e construirá 
um forte relacionamento com seus coietps.

hoje pode ter a oportunidade de 
mostrar o seu valor e seus conhecimentos

PEIXES (20//02 a 20/03)

Reserve um tempo para as pessoas que 
ama. Pense em algo diferente pra fazer, 
algo que desperte seu entusiasmo. O - 
amor se encontra numa ótima fase. 
portanto, divirta-se!

Labim/UFRN
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E lá vem  
a  noiva
Fani Pacheco (foto) vai subir 
ao altar. A ex-BBB, partici­
pante da sétima edição do 
reality show global, e o em­
presário Humberto Oliveira 
ficaram noivos recentemen­
te. O casal não quer nada 
convencional. Para começar, 
a cerimônia será realizada, 
em março do ano que vem, 
na praia e a noiva já elegeu 
Búzios, na região dos Lagos, 
no Rio de Janeiro. Eles vão 
trocar bênçãos durante o pôr 
do sol. "Quero casar na praia 
de Geribá, num luau. A festa 
vai ser simples, sem aqueles 
docinhos frescos de casa­
mento. Só vai ter brigadeiro, 
cajuzinho e muita bebida", 
disse ao site Ego. Depois do 
casório, os pombinhos vão 
morar em um apartamento 
em Ipanema, no Rio.

Jandira M artin i em  do is te m ­
pos: com o a v iden te Mada- 
m e Gilda, de Escrito nas es­
treias (G lobo), e com o a tra ­
paceira V itória  Im perial, em  A 
história de Ana Raio e Zé Tro­
vão, exibida no SBT, tra m a  da 
qual é um a das autoras.

I

Paulo Vilhena, que continua 
sem  convencer em  cena de A 
vida alheia (Globo). Nem  dian­
te  de um a tragédia, que m ovi­
m entou o ú ltim o  episódio da 
série, o  paparazzo Lírio conse­
guiu dem onstra r o que esta­
va, realmente, sentindo.

No fio 
da tesoura
Juliana Paes (foto) vai es­
trear como apresentadora 
de reality show. A atriz, de fé­
rias das novelas e grávida do 
primeiro filho, comanda, a 
partir de setembro, o Por um  
fio, atração do GNT (TV pa­
ga). Ela terá como compa­
nheiro na bancada, o hair 
stylist Tiago Parente. O pro­
grama é dedicado aos cabe­
los e os candidatos terão que 
provar o seu talento com a 
tesoura e a escova. Já grava­
ram participação as atrizes 
Stephany Brito e Carolina 
Ferraz e Sabrina Sato.

Sem guarda 
das filhas
Mais um round entre Adriana 
Bombom (foto) e Dudu Nobre. 
A repórter do TV fama, da Re­
de TV!, perdeu a guarda das fi­
lhas Olívia, de 8 anos, e Thalita, 
de 7, para o ex-marido. A deci­
são foi proferida, anteontem, 
na I a Vara de Família da Barra 
da Tijuca, no Rio de Janeiro. A 
audiência especial contou com 
a presença de testemunhas, 
psicóloga e assistente social 
que participaram da avaliação 
do caso. Dudu Nobre entrou 
com a ação, em julho, alegan­
do que as filhas estavam em 
situação de risco.

Destino traçado

O ator, divorciado recentemente, segue rotina de gravações normalmente

Edson Celulari revela os 
mistérios de seu 
personagem em Araguaia

Qu a ndo  surgiu o convite 
para interpretar o Fernan­
do, de Araguaia, próxima 

novela das seis, da Globo, Edson 
Celulari sabia que, para encarar 
o novo trabalho, teria de adiar as 
tão sonhadas férias. Afinal, o ator 
dedicou-se ao espetáculo musi­
cal Hairspray desde julho do ano 
passado, e o fim  da temporada 
no teatro coincidiría com o início 
da preparação para o novo papel 
na televisão. "Eu estava cansado, 
porque não é fácil fazer um m u­
sical. Mas na hora pensei: tam ­
bém não dá para recusar um 
bom papel", justifica o ator, es- 
tusiasmado com o personagem 
criado pelo autor Walter Negrão. 
Embora seja apenas uma parti­
cipação na primeira semana da 
novela, Fernando tem uma fun­
ção im portante na história. Ele é 
o ponto de partida dos mistérios 
do folhetim. "O desenho do per­
sonagem é muito bonito. Ele ten­
tou fugir do destino, mas agora 
tem de prestar contas com o pas­
sado e com a maldição que a fa ­
mília carrega", adianta.

Não é à toa que a produção é 
ambientada às margens do rio 
Araguaia, no estado de Goiás. 
Além de dar nome à novela, o lo­
cal é de grande importância pa­
ra o desenvolvimento da história, 
pois é a fonte da maldição que 
persegue os antepassados de Fer­
nando. "Todos os homens da fa­
mília, ao crescer, morrem à beira 
do rio", revela. Por conta disso, 
Fernando foi criado bem longe da 
região. Sua mãe, Antoninha, in­
terpretada por Regina Duarte, o 
entregou a uma amiga, que trou­
xe o garoto para o Rio de Janeiro, 
onde foi criado. Anos depois, ele 
revela-se um adulto sem escrúpu­
los e de caráter duvidoso. "Ele é 
viciado em jogo e faz de tudo pa­
ra se dar bem. Só vai procurar a 
família porque perdeu todo o di­
nheiro em apostas", garante.

Para completar, Fernando ain­
da casou com a golpista Esteia, 
uma mulher ambiciosa, vivida por 
Cléo Pires. "É um casal estranho. 
Ele é um inconsequente e ela se 
mostra muito interesseira", expli­
ca. As surpresas na vida do per­
sonagem começam a acontecer 
depois de seu reencontro com a 
mãe e também com o filho. Sola- 
no, papel de Murilo Rosa, prota­
gonista d e Araguaia. "O Fernando 
não acredita em nada, nem nele

mesmo. Mas vai acabar provan­
do para o filho que a maldição 
realmente existe", entrega.

Edson não reclama da morte 
do personagem logo nos m o­
mentos iniciais da trama e, em­
bora sejam poucos capítulos, ele 
faz questão de estudar e compor 
o personagem da melhor forma 
"Acho fundamental participar do 
'workshop' junto com o resto do 
elenco. Ajuda na composição e 
integra os atores", ressalta. Falan­
do em elenco, o ator não escon­
de a satisfação de voltar a con­
tracenar com Cléo Pires. "Foi cu­
rioso, porque não era para a Cléo 
fazer o papel da Esteia. Fizemos 
sucesso em A m érica  e estou 
muito contente com essa nova 
parceria. A gente se dá m uito  
bem", conta o ator, referindo-se 
à novela de Glória Perez, exibi­
da pela Globo em 2005, onde ele 
interpretava o empresário Glau­
co e ela, a ninfeta Lurdinha.

Apesar de ter anunciado, no fi­
nal de julho, o fim  do casamento 
de 17 anos com a atriz Cláudia 
Raia, Edson segue normalmente 
a rotina de gravações em Goiás e 
no Rio de Janeiro e já tem novos 
planos para a televisão. "Estou re­
servado para uma novela, mas 
não posso adiantar muita coisa 
sobre. Tenho esse compromisso

e só fui liberado mesmo para uma 
participação", destaca o ator, que 
garante que Fernando terá uma 
morte definitiva em Araguaia. "Até 
brinquei com o Negrão, falando 
que eu iria me repetir se voltasse 
para a história em forma de espí­

rito. Já fiz isso como Vadinho", 
conta aos risos, lembrando do 
malandro que interpretou na mi- 
nissérie Dona Flor e Seus Dois 
Maridos, de 1998. "Se tivesse de 
voltar, que ao menos não fosse 
pelado", diverte-se.
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Meio de transporte 
da criança pequena 

O quarto pecado 
capital (Catol.)__
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das, todas 
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Expressão 
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mineiro
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CHEGOU A MANEIRA MAIS FÁCIL
DE SE PREPARAR PARA 0  E N e I
VESTIBULAR EOENEM . .

C o n h e c e r
wnw.roquplel.rom.br conherer

JQGU5 E DESAFIOS
COM OS T E M A S  ÜUE CAEM N A5  PROVAS 

2 REVISTAS POR MÈSNAS BANCAS!

e n é m

J

Labim/UFRN



muito

ClenioMaciel - Parabéns a todos que torcem pelo verdão 
@alecrimfc. Parabéns pelos 95 anos de história.

Dia 27 de agosto, Marilene Paiva receberá convidados 
especialíssimos na primeira edição do Soul Energia, badalação que 
promete trazer muita energia positiva. A diversão fica por conta da 
banda cearense Soul Pop, do DJ Segundo e da banda Radiola Club. 
Mais informações sobre local e surpresinhas, você acompanha 
através de nossos buxixos, aguardem cartas!

Competência é isso!
O Juiz competentão Jarbas Bezerra é o novo desembargador 
responsável pelo processo da Operação Impacto. A redistribuição 
foi feita na última terça-feira, pela Secretaria Judiciária.

H u u u m _
O chef Márcio Freire afivelou as malas e rumou à capital do Oeste. 
Lá, ele será o manda-chuva de um novo espaço gastronômico da 
cidade, com inauguração prevista já para o mês de setembro.

A b l a ô ô ô ô ô ô u .
Chico Oliveira, lança logo mais, às 12h, na Sal&Brasa, o Carnaval 
das Antigas de Angicos. 0  evento pretende abalar as estruturas do 
Clube Municipal de Angicos, no dia 4 de setembro. Para animar, 
muito som de Itanildo Show, Dinha e Seus Metais e muitas 
bandinhas de rua, tocando marchinhas carnavalescas.

Tô aqui de passagem
Quem está passando um tempinho gostoso em terrinha 
natalense é Irene Lumertz. A querida se divide entre Natal e João 
Pessoa para conseguir encontrar todos os familiares e matar 
saudades do filho Gregório.

Meu caAtam beque-
Sábado aconteceu o I Encontro Norte Riograndense de Carros 
Antigos. O evento promovido pelo Clube do Fusca será no Parque de 
Exposições Aristófanes Fernandes, em Parnamirim, a partir das 9h, 
e contará com praça de alimentação, feira de artesanato e estandes. 
Serão carros de todas as épocas, todos lindos e reformados.

F láv ia  F re ire /D N /D .A  P ress

C a n in d é  S o a re s /D iv u lg a ç ã o /D .A .P r/D .A  P ress

*L

Beauty
A esteticista Elda Brandão está cheinha de news no quesito estética. 
Até ontem, ela estava numa labuta só, em São Paulo, participando 
do 18° Congresso Científico Internacional de Estética.

Radicai
No próximo sábado acontece um super coquetel, no Piratas bar, 
na praia de Barra do Cunhau. Na ocasião, será lançado o 
nacionalmente conhecido campeonato de Kite Surf, o Dream kite 
2010.

Vivas!
Felicidades e Tudo de Bom para a querida Larissa Gurgel, que 
trocou de idade ontem. Parabéns “ Lorãooo!"

......................................................................... .........................................................................V .......................

Coletiva
Amanhã, por volta das 15h, o presidente da Confederação 
Brasileira de Automobilismo. Cleyton Pinteiro, estará em Natal 
pela primeira vez. Na ocasião, ele concederá uma entrevista 
coletiva, no restaurante Sal&Brasa. A ideia é comentar sobre o 
atual momento do automobilismo nordestino e aproveitando a 
oportunidade para dar boas vindas a nova diretoria da Federação 
Potiguar de Automobilismo, agora presidida por Cezimar Corrêia.

C ris  L ira /D iv u lg a ç ã o /D .A .P re s s /D .A  Press

i - !B
Aproveitando as mordomias em hotel, na 
Via Costeira, o piloto Felipe Massa é 
recebido com todas as pompas pelo 
diretor de operações do Serhs, Assis 
Coelho, antes de seguir para o casório 
dos compadres. Andréa Flor e Eduardo 
do Ó. na quinta passada.

t$para~
•  Arquiteta Vivif•  Cristina Diniz Barreto •  Arquiteta Viviane Teles 

•  Kátia Cristina Pereira Caldas •  Cristiano Alves de Melo 

•  Suzana Costa

«uttittttuutiiuttuituuuuiiiiumifiiimniMfMittiiiiiitMitiaitiiiuHiitiitiiniiHiitiiimiiiiimiu i . i t  t t  i i  t t  11
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Apenas 7,1 m ilhões de vacinadas
U

Ministério da Saúde orienta os pais a levar seus filhos para serem imunizados

Números parciais estão 
abaixo da meta. Segunda 
etapa da campanha contra 
poliomielite segue nos 
postos de todo o Brasil

B rasília - Mais de 7,1 milhões 
de crianças foram vacina­
das até as 17h30 do sába­

do contra poliomielite. Os núme­
ros do Ministério da .Saúde são pre­
liminares e deverão ser alterados à 
medida que estados e municípios 
atualizem o banco de dados do mi­
nistério. 0  balanço final só deverá 
ser anunciado em duas semanas. 
Crianças até 5 anos que não toma­
ram as gotinhas devem procurar a 
unidade de saúde mais próxima 
da rede pública, onde a vacina ain­
da estará disponível-.

De acordo com a coordenadora 
do Programa Nacional de Imuni­
zações do Ministério da Saúde, Car- 
mem Osterno, é comum alguns 
profissionais de saúde digitarem 
os dados somente após o término 
da vacinação, o que justificaria o 
número de vacinações estar ainda 
tão abaixo da meta do governo, que 
é de imunizar 14,6 milhões de crian­

ças, o que corresponde a 95% dos 
menores de 5 anos.

Cerca de 115 mil postos de vaci­
nação participaram da campanha. 
Ao todo, 24 milhões de doses de 
vacinas foram distribuídas. Soman­
do aos números registrados na pri­
meira fase da campanha -  realiza­
da no dia 12 de junho, quando 14 
milhões de crianças foram imuni­
zadas -  foram distribuídas 48 mi-

Foram
distribuídas 24 

milhões de doses

Ihões de doses.
Ao todo, foram investidos R$ 40,9 

milhões nas duas fases da campa­
nha. Destes, R$ 20,8 milhões foram 
gastos na compra de vacinas; e R$ 
20,1 milhões em repasses para as 
secretarias estaduais e municipais 
de Saúde, parceiros do Ministério na 
realização da campanha.

Com a estratégia adotada pelo 
Brasil -  que realiza campanhas na­
cionais anuais, divididas em duas

etapas, com intervalo de dois me­
ses entre as doses -  foi possível eli­
minar o vírus da poliomielite no país 
e, desde 1989, não há registros da 
doença. Isso rendeu a certificação 
internacional, pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), de erra­
dicação da doença em todo o ter­
ritório nacional.A poliomielite ain­
da é uma doença comum em di­
versas partes do mundo. Com a 
imunização, previne-se contra os 
riscos de importação de casos. Da­
dos da OMS indicam que 26 paí­
ses ainda registram casos da doen­
ça. Destes, quatro possuem trans­
missão constante: Afeganistão, ín­
dia, Nigéria e Paquistão.

Outros 22 países têm registro de 
casos importados: Tajiquistão, An­
gola, Chade, Sudão, Uganda, Quê­
nia, Benin, Togo, Burkina Faso, Ni­
ger, Mali, Libéria, Serra Leoa, Mau­
ritânia, Senegal, República Centro 
Africana, Costa do Marfim, Repú­
blica Democrática do Congo, Nepal, 
Guiné, Camarões e Burundi.

0  ministério ressalta que é im­
portante que todas as crianças me­
nores de cinco anos tomem as duas 
doses da vacina durante a campa­
nha nacional, mesmo que já tenham 
sido vacinadas antes. Apesar de

não haver contraindicações, reco­
menda-se que as crianças com fe­
bre acima de 38 graus Celsius ou 
com alguma infecção sejam avalia­
das por um médico antes de rece­
berem as gotinhas. A vacina tam­
bém não é recomendada para crian­
ças que tenham problemas de imu- 
nodepressão, como pacientes de

ELEIÇÃO

câncer e aids ou de doenças que 
afetem o sistema de defesa do or­
ganismo. A poliomielite é uma doen­
ça infectocontagiosa grave. Na maio­
ria das vezes, a criança não morre 
quando é infectada, mas adquire 
sérias lesões que afetam o sistema 
nervoso, provocando paralisia, prin­
cipalmente, nos membros inferiores.

N ó s  M u d a m o s ,
M a s  C o n t in u a m o s  D o  S e u  L a d o .

<3d iá r io s ' * "
ASSOCIADOS Voto em  trânsito 

solicitado por 73 mil

*  N o h o s  c o d c rc ç o e :

Av. Deodoro, 454A loja 7, Gdàde Ala Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola 
Abenadeseg. asex.das8hàs 19h, sábados das 8h às 12h São Gonçalo do Amarante (nova aede do Diário de Natal) 

TeL: 84 3201 8568 Abenadeseg. a sex.<bs8h30 às 17h30-TeL 84 3084 8170

LOJAS D E ANÚNCIOS E  ASSINATURAS 
D O  D IÁ RIO  D E NATAL

A Justiça Eleitoral recebeu até 
ontem, em todo o país, 73.039 
pedidos de voto em trânsito pa­
ra o primeiro turno das eleições. 
Para o segundo tu rno , fo ram  
69.456 pedidos, segundo o Tribu­
nal Superior Eleitoral (TSE). O pra­
zo para fazer o pedido nos cartó­
rios eleitorais se encerrou ontem.

Esta é a primeira vez que o vo­
to em trânsito é adotado no Bra­
sil desde a adoção da urna ele­
trônica, em 2006. 0  pedido pa­
ra o eleitor votar fora de sua ci­
dade, caso esteja viajando nos 
dias 3 e 31 de outubro, deve ser 
feito nos cartórios eleitorais que 
estgo funcionando em regime de 
plantão nesta final de semana.

O voto em trânsito tem  algu­
mas restrições: o eleitor só po­
de votar em uma das 26 capitais 
e no D istrito  Federal. O voto é 
apenas para presidente e vice, e 
o eleitor deve estar em dia com 
as obrigações eleitorais.

Após o cadastro, caso a vota­
ção fora do domicílio eleitoral tp-

O víd io  C a rv a lh o /O N /D .A  P ress

Pela prim eira vez e le ito r pode votar 

mesmo fora do seu d o m icílio  e le ito ra l

nha sido liberada e o eleitor não 
estiver na capital para a qual se 
inscreveu no dia da votação, é 
preciso fazer a justificativa nor­
mal de não comparecimento em 
qualquer seção eleitoral.

DIÁRIOdeNATAL
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Céu cinzento na Rússia
Apesar da redução da 
área de queimadas, 
fumaça cobriu
nnvam pntp  lU ncrnn

S E R G E IIL N IT S K Y /E F E

A superfície atingida pelos incêndios atinge 53 mil hectares em todo o país

durante o fim de semana

M oscou - A fumaça vol­
tou ontem  a cob rir a 
capital russa, apesar da 

superfície coberta pelos incên­
dios continuar reduzindo na par­
te europeia da Rússia. Após três 
dias de trégua da densa nuvem 
de fumaça, mas não de calor, os 
moscovitas voltaram a fechar as 
janelas de suas casas e os que 
saíram às ruas tiveram de fazê- 
lo com máscaras.

Embora a densidade da fum a­
ça não seja a mesm a de dias 
atrás, a população teme que os 
ventos desfavoráveis se mante­
nham e o nevoeiro asfixiante f i­
que mais espesso, como já ocor­
reu em Moscou e acontece ago­
ra na cidade de Nizhni Novgo- 
rod, onde até mesmo nos anda­
res superiores dos prédios é im ­
possível avistar a rua.

Os moradores comentam nos 
fóruns de internet que nem se­
quer as janelas fechadas e o ar 
condicionado impedem que os 
alarmes de incêndio soem nos 
prédios, devido à alta concen­
tração de monóxido de carbono 
no ar. "Pela TV dizem que os in­
cêndios estão reduzindo", co ­

mentava ontem um passageiro 
do metrô, enquanto outro retru­
cava: "E você acredita em quem, 
na TV ou nos teus olhos vêem e 
o teu nariz sente?".

As autoridades russas real­
mente parecem ter retomado o 
controle dos incêndios. Equipes 
do Ministério de Emergências da 
Rússia (MER) e milhares de vo­
luntários não só conseguiram  
deter o avanço do fogo, mas re­
duzir as áreas abrangidas pelos 
incêndios. Pelos últimos dados 
divulgados ontem pelo MER, a 
superfície dos incêndios flores­
tais na Rússia se reduziu nas úl­
timas 24 horas em 3 mil hecta­

res e abrange agora 53 mil.
A situação continua sendo com­

plicada nas regiões próximas à ca­
pital russa, apesar de na região de 
os bombeiros terem conseguido 
reduzir em 20 hectares os incên­
dios em Moscou. Continua grave 
a situação nas regiões vizinhas de 
Riazan (ao sudeste) e Vladimir (ao 
leste) e nesta madrugada o ven­
to de sudeste voltou a cobrir de fu­
maça as ruas de Moscou. Em Ria­
zan, 3,2 mil hectares de florestas 
continuam queimando perto dos 
limites com Moscou. Outros dois 
focos se mantêm vivos na região 
de Vladimir, abrangendo uma su­
perfície de 50 hectares.

INUNDAÇÕES

China vive dia de luto 
oficial depois da avalanche

Pequim - A China fez ontem lu­
to oficial pelas vítimas do desliza­
mento de barro e pedras que há 
uma semana arrasou uma locali­
dade inteira na província noroes­
te de Gansu, e onde o número de 
mortos já chega a 1.248 e os de­
saparecidos 496, segundo os úl­
timos dados da agência oficial de 
notícias "Xinhua". As lOh no horá: 
rio local (23h de sábado), políti­
cos e cidadãos de todo o país pa­
raram durante três minutos em 
memória das vítimas da arrasa­
da Zhouqu, onde um terço da po­
pulação é de origem tibetana.

0  canal de televisão estatal 
transmitiu imagens do presiden­
te da China, Hu Jintao, junto de 
membros do Partido Comunista 
da China (PCCh) fazendo silêncio

pelas vítimas. Nesses três minu­
tos, a sociedade do gigante asiá­
tico parou as atividades e saiu às 
ruas para homenagear os mortos. 
Barulho só de sirenes e buzinas 
dos automóveis em sinal de luto.

Em Péquim, milhares de pessoas 
se reuniram na Praça da Paz Celes­
tial, onde a bandeira nacional foi 
hasteada a meio mastro, da mes­
ma forma que nas embaixadas e 
consulados chineses no estrangei­
ro. A sua maneira, os jornais tam ­
bém lembraram os mortos. Pouco 
antes da meia-noite as gráficas im­
primiram páginas em branco e pre­
to. Por causa do luto, estabeleci­
mentos de lazer suspenderam suas 
atividades e a Exposição Universal 
de Xangai cancelou suas progra­
mações de entretenimento.

A primeira vez que o país asiáti­
co celebrou um luto oficial em me­
mória de cidadãos comuns foi em 
2008, após o terremoto que atin­
giu a província de Sichuan, e dei­
xou 90 mil mortos e desaparecidos. 
Até então, as homenagens anterio­
res haviam sido realizadas em me­
mória de líderes políticos, lembrou 
a imprensa. Em um d is tfito  de 
Zhouqu, onde dois terços dos ha­
bitantes morreram soterrados pe­
lo deslizamento de terra e 368 dos 
848 moradores morreram no de­
sastre, milhares de pessoas para­
ram as tarefas de resgate para lem­
brar os mortos e desaparecidos. 
Uma semana depois da catástro­
fe, o esforço é para retirar os cor­
pos dos escombros para evitar a 
propagação de doenças.

PELO MUNDO
1 I  I !
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I  EL SALVADOR

Pai e 2 filhas 
assassinados

San Salvador - U m  hom em  
e suas duas filhas  fo ra m  as­
sass ina dos  p o r d e s co n h e c i­
dos no su l de  San S alvador, 
sem  que saiba a té  o m om en-

»to  qu em  fo ra m  os responsá­
veis pelo crim e, in fo rm ou a im ­

prensa local. O m assacre oco r­
reu no m u n ic íp io  de Panch i- 
m a lco (a 18 qu ilôm etros  ao sul 
de San S alvador), na ta rd e  do 
sábado, quando ao m enos c in ­
co  hom ens e n tra ram  na casa 
de Lorenzo Pérez, de 52  anos, 
e suas filhas G uadalupe e Ma- 
ritza  Pérez Ramírez, de 15 e 21 
anos, de talhou El D iário de Hoy. 
A Polícia a firm o u  que do is  dos 
ag resso res  ca rre g a va m  m a ­
chados e os dem ais  po rtavam  
a rm as de fogo.

1 DESASTRE

ONU visita o 
Paquistão

Islamabad - O secretário-ge- 
ral das Nações Unidas, Ban Ki- 
m oon, disse hoje du ran te  sua 
vis ita  ao Paquistão que nunca 
viu um  desastre natura l co m ­
parável às inundações que atin­
gem há duas semanas o país. "Vi 
m u itos  desastres natura is em  
to d o  m undo, m as nunca nada 
com o isto. Isto (as inundações)

i FRANÇA

I Alarme falso 
de bomba

Paris - Depois do a larm e fa l­
so de bom ba que levou a eva­
cuação de 3 0  m il fié is, o  san-

Ítuário  m ariano de Lourdes, nos 
P irin e u s  fra ncese s , vo lto u  a 
ab rir as portas, in fo rm ou a Pre­
fe itu ra . U m a ligação anôn im a 
a le rtou  à Polícia sobre a co lo-

AFEGANISTÃO

Achada jazida 
petrolífera

C abul - As au to rida des  a fe ­
gãs acharam  um a grande jaz i­
da pe tro lífe ra  no n o rte  do  A fe ­
g a n is tã o  que  p o de ria  c o n te r 
reservas de 1,8 b ilhão  de ba r­
ris  de pe tró leo . "Em  breve c o ­
m eçarem os a tra b a lh a r e ex­
p lo ra r a região", d isse p o r te ­
lefone o po rta -voz  do  M in is té -

ainda não acabou, con tinuará 
p o r sem anas", d isse  Ban em  
entrevista coletiva conjunta com  
o presidente paquistanês, Asif 
Ali Zardari. Ban, quem  chegou 
ao país na m anhã de on tem , v i­
s itou  várias regiões do  sul de 
um a das regiões m ais afetadas, 
Punjab (leste), onde várias re­
presas am eaçam  transbordar. 
0  ob je tivo do secretário-geral 
da ONU é ace lerar a chegada 
de ajuda ao país. A  ONU pediu 
US$ 4 59  m ilhões à com un ida ­
de internacional, m as até o m o­
m en to  só recebeu um  qu in to  
dessa quantidade.

cação de q u a tro  a rte fa to s  ex­
p losivos no com p lexo  d o  san­
tuário, avisando que a explosão 
oco rre ria  às 15h no h o rá rio  lo ­
cal (lO h  de B rasília ). Os res­
ponsáveis pe lo  c u lto  evacua­
ram  os cerca de 3 0  m il fié is, 
apoiados po r cachorros de ras- 
tre am e n to , pudessem  exa m i­
nar o lugar. Não é a p rim e ira  
vez que o san tuário  recebe avi­
so de bom ba, em  27 de o u tu ­
bro de 2 0 0 2  a igre ja su b te rrâ ­
nea teve de ser evacuada po r 
um  ep isód io  s im ilar.

r io  de  M in a s  a fe gão , Jaw ad  
Ornar. A jaz ida  fica  em  a lgum  
ponto  en tre  as c idades de M a- 
zar-e-S harif e Shiberghan, d is ­
se Ornar, acrescen tand o  que 
seu M in is té rio  passou os ú lt i­
m os se is  m eses s u p e rv is io ­
nando a p rospecção da região 
ju n to  a geólogos am ericanos. 
No dia 14 de junho, O rnar anun­
c iou que o A fegan is tão  co m e ­
çaria  a tra m ita r  em  um  prazo 
de seis m eses um  co n ju n to  de 
m inas de d ife ren tes  m e ta is  e 
m in e ra is  "n o  v a lo r de  vá rio s  
tr i lh õ e s  de  d ó la re s " , ap ó s  o 
achado  de vá rias  jazidas.

Labim/UFRN



Aposentado privilegiado
u ito  sefalaese escre- dade a esforço extra, em razão me dos que vieram da iniciativa
ve sobre o défic it da 
Previdência Social e 

ainda não foram esquecidos os 
embates em torno de recente 
projeto de reajuste das aposen­
tadorias de valor acima do salá­
rio mínimo. Esse tema, recor­
rente e explosivo, acaba deixan­
do em segundo plano a questão 
mal resolvida das aposentado­
rias do setor público. Enquanto 
milhões de trabalhadores da ini­
ciativa privada são humilhados 
com condição de quase indigên- 
cia depois que se aposentam 
pelo Instituto Nacional do Segu­
ro Social (INSS), não é raro ocor­
rer situação bem mais confortá­
vel com egressos do serviço pú­
blico federal, não importa a qual 
dos três poderes o funcionário 
esteve ligado. Como se sabe, to­
do reajuste de vencimentos con­
cedido ao pessoal da ativa obri­
ga o governo a replicar os percen­
tuais nas aposentadorias de to ­
dos da mesma categoria. 0  re­
sultado disso é que o regime de 
aposentadoria dos servidores 
federais está obrigando a socie-

dos aumentos dados nos ú lti­
mos anos pelo governo.

Segundo dados oficiais, o re­
gime previdenciário dos funcioná­
rios da União fechou o primeiro 
semestre acumulando déficit su­
perior ao dos demais trabalha­
dores aposentados, regidos pelo 
Regime Geral da Previdência So­
cial (RGPS). Foram R$ 25,1 bi­
lhões contra R$ 22,6 bilhões. Es­
se resultado confirma e amplia a 
tendência de rombo crescente, 
que vem desde 2008, quando se 
acentuou a política de aumentos 
de vencimentos do pessoal da 
ativa dos três poderes, em ritmo 
muito superior ao da inflação e ao 
da própria arrecadação de im ­
postos. No ano passado, enquan­
to o discutido déficit gerado pe­
lo RGPS somou R$ 42,9 bilhões, 
o discreto e pouco comentado 
rombo provocado pelas aposen­
tadorias do serviço público fede­
ral chegou a R$ 47 bilhões.

Aos brasileiros que, mesmo 
sendo idosos, saíram às ruas em 
protesto por suas paupérrimas 
aposentadorias pagas pelo regi-

privada, é difícil explicar. Mas tu ­
do isso ocorre, apesar de o regi­
me dos funcionários públicos fe­
derais pagar benefícios a apenas 
938 mil aposentados, enquanto 
o RGPS faz parte da vida de 27,5 
milhões de pessoas. Uma parce­
la da explicação é dada pelo va­
lor médio dos benefícios. Em ju­
nho, o do INSS foi de R$ 864. Já 
o dos aposentados do serviço pú­
blico federal foi de R$ 6 mil. A di­
ferença é grande o suficiente pa­
ra cobrir o fato de que na conta 
da Previdência bate o pagamen­
to de outros benefícios sociais 
além da aposentadoria. Se não 
pela injustiça desse tratamento 
desigual, pelo menos racionali­
dade da administração do caixa, 
não parece responsável conti­
nuar varrendo esse perigoso en­
tulho para trás do armário. Uma 
emenda constitucional igualan­
do os regimes de aposentadoria 
está aprovada há anos. Mas nem 
o governo nem o Congresso têm 
movido uma só palha para fazer 
andar o projeto de lei que trata da 
sua implementação.

CHARGE
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Código Civil
Espera-se que até 22 de dezem­

bro (prazo máximo) seja aprovado 
o novo Código de Processo Civil, 
conforme calendário da comissão 
especial encarregada do exame do 
Projeto de Lei do Senado (PLS 
166/10). Em 4 /8 , o plenário da Ca­
sa aprovou requerimento que am ­
plia os prazos para apresentação 
do relatório e do parecer final da 
comissão, mas manteve em 27 des­
te  m ês a data derradeira para a 
apresentação de emendas pelos 
senadores. Os senadores encarre­
gados dos relatórios parciais terão 
o período de 3 0  deste mês a 26  de 
outubro para apresentar seus estu­
dos e conclusões e deve moderni­
zar a Justiça brasileira. Especialis­
tas calculam que mais da metade 
do tem po gasto na tramitação de 
um  processo nos tribunais corres­
ponde à repetição de juntadas, ca­
rimbos, certidões e m ovim enta­
ções físicas dos autos. Certo é que 
os hábitos da sociedade mudaram 
e é preciso mesmo que o Código Ci­
vil seja modernizado e caminhe ao 
lado dos cidadãos. Geraldo V. Sil­
veira, por e-mail.

Divórcio

m r

Recentemente, um a revista de 
circulação nacional publicou re­
portagem  sob o títu lo  'D ivórcio é 
contagioso', baseada num a pes­
quisa feita em  três  universidades 
dos Estados U nidos (H arvard ,
Brown e da Califórnia), dem ons­
trando que o divórcio é um  vírus 
contagioso, que atinge outros re­
lacionamentos com  até dois graus 
de separação. Ou seja, afeta não 
só os amigos (com 147% de chan­
ce de ser con tam inados), m as 
tam bém  os am igos dos am igos 
(33% ). Esta é a grande novidade 
do estudo. A principal explicação 
é que as outras pessoas casadas 
próxim as com eçam  a perceber 
que descasar pode não ser tão  
com plicado assim, o  que está ca­
da vez m ais fácil agora no Brasil,

I  ■  |  m m m m  i  ■  ■ ■  w êêéê  i  i

com  a prom ulgação de em enda 
à Constituição desse sentido. Con­
sidero m u ito  im portan te  um  pra­
zo m a io r para que os cônjuges 
se s in tam  m ais seguros e re fli­
ta m  m e lhor sobre o  rom pim en­
to  de finitivo do  re lacionam ento e 
o  que isso significa em  suas vi­
das e, principalm ente, na de seus 
filhos, se tiverem. O divórcio é real­
m ente um  vírus que atinge a cé­
lula da sociedade: a família. Quan­
to  m ais fac ilita rm os a sua d ifu ­
são, maiores desgraças teremos. 
Sou pediatra há m ais de 4 0  anos 
e conheço bem  a situação de f i­
lhos de pais divorciados e o  tra ­
balho que eles dão aos educado­
res e psicólogos para adequá-los 
a essa s ituação anôm ala a que 
fo ram  subm etidos. Silas Leite  
Prado, por e-mail.

Concursos
É, sem  dúvida, de grande a l­

ca n ce  o P ro je to  de  Lei (P L ) 
7.738/10, que tram ita  na Câmara 
dos Deputados que torna  crim e 
fraudar concursos públicos. Atual­
mente, com o ainda não está tip i­
ficada no Código Penal brasileiro, 
para ser punida, a prática precisa 
ser enquadrada em  crim es com o 
o estelionato. Se a proposta fo r 
aprovada e sancionada, a nova lei 
vai punir com  até o ito anos de re­
clusão os fraudadores. Caso a lei 
seja aprovada, os tribunais  fica­
rão respaldados para julgar os au­
tores desse tipo  de crime, com o 
os responsáveis pelas fraudes re­
cen te m e n te  de scobe rtas  pela 
Operação Tormenta, da Polícia Fe­
deral. Mas, com o o Código Penal 
não trata a fraude em  concurso pú­
blico com o crim e, os acusados 
podem  escapar da punição com  
o argum ento de que não há de li­
to  nem pena sem  prévia tip ifica ­
ção legal, um  princípio consagra­
do no direito penal brasileiro. Se o 
projeto em  tram itação na C âm a­
ra se transform ar em  lei, essa bre­
cha na legislação deixará de exis­
tir. Mário Teixeira, por e-mail.
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BASQUETE

BRASIL VENCE 
O SUL- 
AMERICANO

A seleção feminina de basque­
te do Brasil venceu ontem a A r­
gentina por 98 a 64 e conquistou 
o 23° títu lo  sul-am ericano e o 
132 consecutivo, já que as meni­
nas venceram todos os torneios 
que disputaram desde 1986. Ape­
sar da ampla diferença no m ar­
cador, a final foi disputada e agra­
dou ao público que vibrou nas 
arquibancadas do Centro de Trei­
namento de Olímpico, de San­
tiago. Brasil, Argentina e Colôm­
bia garantiram vagas para os Jo­
gos Pan-Americanos de Guada- 
lajara em 2011, e junto do Para­
guai, ganharam o direito de dis­
pu tar o Pré-O límpico regional 
que é o caminho para os Jogos 
Olímpicos de Londres 2012.

MOTO GP

LORENZO 
CONQUISTA 
SUA 7a VITÓRIA

O espanhol Jorge Lorenzo ven­
ceu o Grande Prêmio da Repúbli­
ca Tcheca de MotoGP disputado 
no circuito de Brno, conquistando 
sua sétima vitória na temporada.

Mais uma vez, o mais rápido 
no m om ento da saída foi Dani 
Pedrosa, quem havia conquista­
do a pole nos treinos oficiais no 
dia anterior. O pódio ficou assim. 
Lorenzo em prim eiro, Pedrosa 
em segundo, seguido do austra­
liano Casey Stoner e do america­
no Ben Spies. O eneacampeão 
mundial, Valentino Rossi, chegou 
só na quinta posição.

P en tacam p eãs do m undo
F IV B /D iv u lg a ç â o

Juliana e Larissa 
conquistam o quinto 
título mundial

A principal dupla de vôlei 
de praia do Brasil, Juliana 
e Larissa, conquistou no 

sábado o pentacampeonato mun­
dial da carreira. As brasileiras ga­
rantiram o título desta tempora­
da do Circuito Mundial, com qua­
tro etapas de antecedência, e, de 
acordo com a FIVB, não podem 
mais ser alcançadas pelas adver­
sárias. As campeãs panamerica- 
nas levaram a medalha de ouro da 
etapa da Noruega. Elas venceram 
as chinesas Chen Xue e Xi Zhang 
por 2 sets a 0, com parciais de 
21/19 e 22/20, na final do torneio.

A medalha de ouro também 
deu a Juliana e Larissa o recorde 
absoluto no Circuito Mundial co­
mo a dupla com mais títulos con­
quistados: 36 medalhas de ou­
ro. Elas ultrapassaram as então 
recordistas Walsh e May, dos Es­
tados Unidos, que tem 35 ouros. 
Neste ano, Juliana e Larissa ga­
nharam até agora sete ouros: Bra­
sília, Seul, Stavanger (Noruega), 
Suíça, Áustria, Polônia e Kristian- 
sand (Noruega).

"A felicidade em atingir uma 
meta traçada no início do ano e 
pela quinta vez é inexplicável. 
Principalmente porque batalha­
mos tanto por isso. Estamos há 
mais de 40 dias longe de casa e, 
no fim, tudo vale a pena. Todas as 
vezes que entramos em quadra 
entram conosco nossa comissão 
técnica, nossa família, nossos 
amigos, nosso patrocinador Su- 
pergasbras e todos aqueles que 
acreditam no nosso trabalho. É 
para todas essas pessoas que

dedicamos as nossas conquis­
tas. Também é muito legal ver 
que quebramos mais um recor­
de na carreira", disse Juliana.

"É sem pre um a em oção 
grande ser campeã e bater re­
cordes. Principalmente porque 
estamos nos superando a cada

temporada e apresentando um 
vôlei de alto nível. Não é fácil 
m anter a com petitiv idade, as 
boas atuações e continuar com 
as conquistas. Desde que fomos 
campeãs pela primeira vez em 
2005, eu e Juliana entram os 
sempre em quadra para vencer

os jogos. E, graças a Deus, tudo 
tem dado certo em razão do nos­
so trabalho. Superamos lesões, 
grandes adversárias, fusos horá­
rios, cansaço, dores. Vamos con­
tinuar competindo e espero que 
possamos seguir vencendo", co­
mentou Larissa.

INGLATERRA

ROBINHO  
PODE IR  PARA 
TURQUIA

Nem Barcelona, nem Santos. O 
destino do atacante Robinho, que 
pertence ao Manchester City, da 
Inglaterra, pode ser o Fenerbahçe, 
da Turquia. De acordo com o jo r­
nal inglês Sunday Times, o clube 
turco fez uma oferta de 19 m i­
lhões de libras (R$ 52 milhões), 
que está spQcjo b,epi, vista pelos 
diretores do City. Ainda segundo 
a publicação, o jogador já teria 
acertado as bases contratuais 
com o atleta.Apesar de te r com­
prado o atacante por 32 milhões 
de libras (R$ 88 milhões), o clu­
be inglês estaria querendo se des- 
vencilhar do alto salário do atle­
ta, que não está nos planos do 
técnico Roberto Mancini.

RECUPERAÇÃO

Kaká e Ronaldo querem dar a volta por cim a
Companheiros no pentacam­

peonato mundial em 2002, o 
atacante Ronaldo e o meia Kaká 
estão em baixa. Pelo twitter, o jo­
gador do Real Madrid, em recu­
peração de uma cirurgia no joe­
lho, e o corintiano, ainda em bus­
ca de uma condição física sufi­
ciente para entrar em campo, 
falaram em dar a volta por cima.

Hoje com 33 anos, Ronaldo 
lembrou o inicio de sua carrei­
ra no miçroblog. "esses dias fez 
20 anos da minha estreia co­
mo profissional!!! 0  ternpo pas­
sa neh gente!!! Eu q sempre 
fu i o mais novo de qq turm a! 
(sic)", postou o atacante, que 
in ic iou sua tra je tó ria  no São 
Cristovão, em 1990.

Em seguida, Ronaldo criticou 
a repercussão de seu veto para 
o confronto com o Avaí. "Feliz

com esse fato (os 20 anos de 
carreira)!! Ao msm tempo vejo 
como as chacotas ao meu res­
peito tomam uma grande pro­
porção! Enfim , sei q sou queri­
do... (sic)", escreveu o jogador. 
Sem jogar desde a vitória por 2 
a 1 sobre o Atlético-PR, na primei­
ra rodada do Campeonato Bra­
sileiro, disputada no dia 9 de 
maio, Ronaldo teve sua volta co­
gitada diante do Avaí. No entan­
to, o jogador, nitidamente acima 
do peso, não participará da par­
tida em Florianópolis.

Depois de ler as postagens de 
Ronaldo, Kaká fez um pedido atra­
vés de seu miçroblog: "Posso dar 
essa volta junto com você?". E foi 
atendido. "Claro!!!! Tamu juntos!!! 
Vamos calar a boca dessa minoria 
q insiste em duvidar da gente!!!! 
(sic)", escreveu o centroavante.

E F E / M A R C E LO  SAYAO

Jogador do Real Madrid se recupera de uma cirurgia no joelho

si
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Mariano abriu o placar 
na v itó ria  por 3 a 0 

sobre os gaúchos

esportes

PALMEIRAS

FEI1PÃ O
VENCEA
PRIM EIRA

V ITÓ R IA

Flu dispara na liderança
VASCO 
CONFIRMA 
ROAFASE

Tricolor vence os 
reservas do Inter e 
chega a 32 pontos

SJ  iimiumoZOTO • U m f i

N o duelo entre o líder do 
Brasile irão e o quase 
campeão da Libertado­

res, o Fluminense aproveitou o 
fato de o Inter atuar com ape­
nas dois titulares e aplicou uma 
goleada por 3 a 0. Os gols da vi­
tória  trico lo r foram marcados 
p o r M ariano , W ash ing ton  e

Emerson, Quase 60 mil pessoas 
compareceram ontem ao Ma­
racanã, segundo maior público 
do Campeonato Brasileiro até 
agora. Com esse resultado, o 
Fluminense, que apresentou o 
meia Deco à sua torcida m inu­
tos antes do jogo, dispara na li­
derança do Brasileirão, chegan­
do a 32 pontos. 0  tim e gaúcho, 
que tem um jogo a menos, es­
tacionou nos 20 pontos.

0  próximo compromisso do Flu 
é domingo, contra o Vasco. Já o 
Inter enfrenta o Atlético-GO, no 
mesmo dia, e rlão terá Rafael So- 
bis, expulso. Quarta-feira, o Colo­

rado decide a Libertadores con­
tra o Chivas. Ambos os jogos se­
rão no Estádio Beira-Rio.

Através de boas jogadas cria­
das por Em erson, passou a 
ameaçar o gol de Renan. Aos 19 
minutos, Mariano recebeu lan­
çamento longo e arriscou de fo­
ra da área. A bola desviou em 
Fabiano Eller e enganou o go­
leiro do Inter, abrindo o placar no 
Maracanã.

Três minutos depois, Fabiano 
Eller e Renan se atrapalharam, e 
o Flu ganhou escanteio. Na co­
brança de Conca, Washington su­
biu entre Glaydson e Eller e, num

N ata l, seg u n d a-fe ira , 1 6  d e  a g o s to  d e  201 0

O Palmeiras finalm ente ven­
ceu sob comando de Luiz Felipe 
Scolari, depois de seis insuces­
sos - quatro empates e duas der­
rotas. Danilo e Ewerthon anota­
ram os gols da vitória por 2 a 0 
sobre o Atlético-PR, no sábado, 
no Pacaembu, em partida válida 
pela 15a rodada do Campeonato 
Brasileiro. O resultado leva o Pal­
meiras a 19 pontos, na nona co­
locação, ao passo que o Atlético 
segue com 14 pontos, em 15e. O 
próximo compromisso do tim e 
de Felipão está marcado para es­
ta qu in ta-fe ira , no Pacaembu, 
mas pela Copa Sul-americana, 
quando faz o jogo de volta con­
tra o Vitória.

testaço, ampliou:.2 a 0.
Mesmo precisando do gol, Ro- 

th colocou o volante Derley em 
campo aos 12 minutos, no lugar 
de Oscar, que havia entrado bem 
e melhorado a ligação do meio 
com o ataque. Dois minutos de­
pois, o castigo: Conca puxou con- 
tra-golpe e deixou Emerson na 
cara de Renan para fazer o tercei­
ro e matar o jogo.No finalzinho 
do jogo, Rafael Sobis entrou de 
forma violenta em Leandro Eu- 
zébio e foi expulso por Seneme. 
Será desfalque para a próxima 
rodada, quando o Inter receberá 
o Atlético-GO, em Porto Alegre.

O Vasco confirm ou a boa fase . 
no Brasileirão ao bater o Grê­
mio Prudente por 2 a 1, na ta r­
de de ontem, no in terior paulis­
ta, e alcançou a sua primeira v i­
tória  fora de casa na com peti­
ção nacional. 0  resultado man­
teve o técnico Paulo César Gus­
mão como o único tre inador in­
victo no campeonato. Já são l4  
partidas sem derrota. Além dis­
so, após a pausa para a Copa do 
Mundo, o Gigante da Colina já 
conquistou quatro triunfos e três 
empates. Os gols dos cariocas 
foram marcados por Eder Luís 
e N ilton, de pênalti. João Vítor 
fez para os paulistas.

CO RINTHIANS

TIMÃO PER D E  
PARAOAVAÍ 
EM FLORIPA

O Avaí venceu ontem o Corin- 
thians pelo placar de 3 a 2, no 
estádio da Ressacada, em Flo­
rianópolis, válido pela 14a roda­
da do Campeonato Brasileiro. O 
resultado levou o tim e catarinen­
se a 22 pontos e o colocou no G- 
4, na terceira colocação. O T i­
mão, com 28, tam bém  está nes­
se grupo. Mas para quem esta­
va a um ponto do líder Fluminen­
se, essa derrota, somada à vitó­
ria do time carioca sobre o Inter 
por 3 a 0, faz a distância aumen­
tar para quatro. O atacante Ro­
naldo mais uma vez não jogou, o 
atleta foi vetado de última hora 
pelo técnico Adilson Batista.

i m

M ARA CA NÃ

Flam engo quebra jejum  de vitórias
O Flamengo conquistou sua 

primeira vitória depois de um je­
jum de quatro jogos, diante do 
Ceará, no último sábado, no Ma­
racanã. Com um gol de Petkovic, 
de pênalti, o atual campeão bra­
sileiro afastou o princípio de cri­
se que se instaurava na Gávea. O 
Ceará, que já liderou o Brasileirão 
2010, continua em queda livre e 
já acumula sete partidas sem vi­
tória. O resultado leva o Fia aos 
20 pontos na tabela, eqnuanto o 
Ceará permanece com 21.

O Mengo, que teve o desfalque 
de juan na última hora, devido 
à problemas estomacais, apare­
cia desarrumado. Michael en­
trou na lateral, mas se mostrou 
sem ritmo na posição e logo tro­
cou com Renato Abreu, que pas­
sou a ocupar a ala.

O Fia adiantou sua marcação 
e começou a chegar com mais 
freqüência ao gol de Diego, ape- • 
sar de sua dupla de ataque con­
tinuar muito apagada. E aos 31, 
num belo lance de Petkovic, o pri­
meiro gol quase saiu. O Sérvio 
tentou o gol olímpico na cobran­
ça de um escanteio, e Diego man­
dou de tapinha para fora.

.0 primeiro tem po caminha­
va para um empate sem gols 
quando aos 42, William invadiu 
a área ne foi deslocado pelo za­
gueiro Anderson. Pênalti que 
Petkovic bateu com categoria 
no canto direito, marcando o gol 
da vitória.Na próxima rodada o 
Flamengo visita o Atlético-PR 
na Arena da Baixada, no domin­
go. Já o Ceará recebe o Grêmio 
no Castelão, no sábado.

M a u ríc io  V a l/V IP C O M M
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Crise sem fim
Desde 2007 quando foi rebaixado 
para a Série B que o América vem 
lutando contra uma crise sem fim. 
2008e 2009 foram dois anos teno- 
brosos e 2010 está sendo o pior de 
todos. Ninguém consegue lembrar 
de um primeiro turno de campeo­
nato tão ruim e decepcionante co­
mo esse. De 14 jogos disputados, 
apenas uma vitória, e dos sete jo­
gados em casa, dois empates e cin­
co derrotas. Mas a vergonha maior 
foi perder para o Vila Nova, o lanter­
na da competição. 0  jogo que era 
para ser o da recuperação, só mos­
trou o quanto o grupo está nervo­
so e abalado psicologicamente. A 
diretoria precisa aparecer e dar uma

sacudida. A situação financeira do 
clube não é boa, mas acho que a 
mudança deve começar por Lula 
Pereira. Não há mais clima para o 
treinador, que até agora só mos­
trou ser bom de linguística, pois em 
dois meses de trabalho não conse­
guiu repetir duas vezes a escala- 
ção. Cada jogo é um time diferente 
e deste jeito, jamais conseguirá ter 
um padrão tático. Talvez a direção 
espere mais um pouco e aguarde o 
final do turno, dando uma chance 
de mais cinco jogos para Lula, mas 
diante do nervosismo dos atletas 
em campo, penso que será muito 
difícil de mantê-lo no cargo. Moura 
é uma ótima opção.

Números no Machadão
Nas sete partidas d ispu tadas pelo 
Am érica no Machadão, o tim e  em ­
patou duas e perdeu as outras c in­
co. N enhum  vitória dentro  de casa. 
Marcou seis go ls e sofreu 17, m os­
trando  que ta n to  a defesa com o o 
a taque não andam  nada bem.

Mexerica no América
A d ire to ria  a lv irrub ra  anunciou a 
co n tra ta ção  do  ve te rano M árcio 
Mexerica, 35  anos, com  passagens 
pe lo  fu te b o l po rtuguês, a lém  de 
Bragantino, Juventude, A tlético M i­
neiro e Ponte Preta. Resta saber a 
situação física do atacante, se vem 
para joga r ou passar do is  meses 
adquirindo condição.

268 cotas
Fiquei sabendo através da atual d i­

re toria alvinegra que a gestão de 
Judas Tadeu vendeu 26 8  cotas de 
mil reais dos direitos econômicos de 
Wallyson, um  to ta l de R$ 2 6 8  mil. 
A d ireção deve devolver apenas a 
m etade do valor aos torcedores in­
vestidores, já  que o passe d o  a tle ­
ta  teve desvalorização de 50% .

Futsal
Com  os seis classificados definidos, 
a Federação N orte -riograndense 
de Futsal m arcou para esta segun­
da-feira, d ia 16, às 19h30, na sede 
da FNFs, no g inásio M achadinho, 
o  C onselho A rb itra i que de fin irá  a 
tabe la  do  hexagonal.
Pela C have  A (C a p ita l)  e s tã o : 
A BC /Art&C , Seleção de Macaiba e 
Ronto dos Óculos; pela Chave B (In­
terior) classificaram-se: Cruzeiro/As- 
su, Angicos e Macau.

SO M Á LIA  É SHO W

Cada jogo do Botafogo é um show 
de Somália. O ex-americano caiu 
como uma luva no meio-campo 
alvinegra. Com a camisa 10, o vo­
lante se tornou no meia moderno, 
que marca, desarma, distribui e 
apóia. Marcou um gol na vitória 
sobre o Atlético-GO, mostrando 
que vive uma grande fase.

A n a  A m a ra l/D N /D .A  FYess

ABC D O M IN O U
Já m e im ag ino cam inhando pela c idade e ouvindo as c ríticas  da to rc ida  a João Pau­
lo. E m ais um a vez irei dizer, não cu lpem  o  ga ro to  pela d e rro ta  para o C am pinense. JP 
é bom  de bola e assim  com o  qua lquer a tacante  não teve um a ta rde  inspirada, jogou 
m uito , m as não fo i fe liz nas finalizações, vida de jogador. Aliás, o ABC jogou m u ito  bem  
e se não fosse o gol de Eraldo mal anulado, poderia sair de Cam pina com  um  jus to  
em pate. Que venha o Salgueiro!

Potiguar se despede

O  Potiguar perdeu por 2 a 0 para o Santa C ruz, no A rruda, diante de 25 m il 
torcedores, e deu adeus a Série D. O  CSA venceu o Confiança (2 x 1) e 

classificou-se com 15 pontos, o Santa está em  segundo com 8, o Confiança 

perm anece com 5 pontos e o tim e Macho com zero.

Lula segue prestigiado
Mesmo com derrota para 
o lanterna Vila Nova, 
técnico do América 
permanece no comando

O América segue vencer no 
Campeonato Brasileiro 
da Série B com Lula Pe­

reira. Desde que assumiu o time 
há dois meses que o treinador só 
coleciona empates e derrotas. 
No último sábado, o tim e perdeu 
para o lanterna Vila Nova por 2 a 
1, em pleno Machadão. Ao final, 
mesmo vaiado pela torcida, Lu­
la disse que não entregaria o car­
go. A diretoria não se pronunciou 
a respeito dando a entender que 
o técnico permanecerá no co­
mando do tim e para o jogo de 
amanhã diante do Paraná, em 
Curitiba. Em comum o time po­
tiguar e o tim e goiano tinham as 
ú ltim as posições na tabela da 
competição é aà cores vermelha 
è branda nb uhifohriè. Com o re ­
sultado, as equipes permanecem 
na zona de rebaixamento da Sé­
rie B. Em 14 jogos na com peti­
ção, o América venceu apenas 
uma vez, no Rio de Janeiro, con­
tra o Duque de Caxias. Ou seja, 
nenhuma vitória em casa.

Nos primeiros minutos da par­
tida a bola permaneceu no cam­

po de ataque do América. O time 
teve várias oportunidades de abrir 
o placar, mas como os donos da 
casa não aproveitaram a chance, 
o time visitante na primeira vez 
que chegou ao ataque marcou o 
gol. 0  camisa 10, Davi, fez jogada 
individual, driblou os zagueiros 
americanos e abriu o placar no 
Machadão, aos 7 minutos. Amé­
rica 0 x 1  Vila Nova.Após o gol, os 
jogadores do América ficaram  
nervosos e confusos em campo. 
0  time goiano criou várias joga­
das ofensivas. As chances de ata­
que criadas pelo América eram

r Pereira ainda 
não venceu pela 

Série B

esbarradas na falta de pontaria 
dos jogadórès.

Até que aos 18 minutes, Saulo 
cruzou para Wellington Silva que 
mandou de perna direita, sem 
chances para o goleiro Max. Gol 
do América! Festa nas arquiban- 
cas vermelhas! América 1 x 1 Vi­
la Nova. Com o empate, a partida 
ficou equilibrada. Os dois times 
buscavam o gol, exigindo gran­

des defesas de Rodolpho e Max.
Antes de term inar o primeiro 

tempo, quando os torcedores já 
estavam irritados com a quanti­
dade de gols perdidos pelo Amé­
rica, um susto... O atacante We­
llington Silva mandou a bola pa­
ra os fundos da rede, mas o árbi­
tro Gleidson Ferreira marcou im­
pedimento e anulou o gol.

Aos 45 minutos, o time coman­
dado por Roberto Cavalo ampliou 
a vantagem. Após cobrança de 
falta ensaiada o atacante Roni 
chutou forte e a bola entrou no 
gol. América 1 x 2  Vila Nova.

Na volta do intervalo, o técnico 
Lula Pereira mexeu na equipe. Rei- 
naldo entrou na vaga de Alberto.

O segundo tempo começou da 
mesma maneira que o primeiro, 
o América pressionando o Vila 
Nova, mas sem conseguir acertar 
a bola dentro do gol.

Após 15 minutos a partida es­
friou e o que se viu no Machadão 
foi um festival de passes errados 
para os dois times. ' M.

Insatisfeito com o resultado, o 
comandante do time potiguar co­
locou o atacante Chimba na vaga 
do volante Jackson. E logo em 
seguida, Soares entrou no lugar de 
Wellington Silva. Mas as altera­
ções não surtiram efeito. O pró­
ximo jogo é contra o Paraná, ama­
nhã, em Curitiba.

K a n x a

Treinador prepara o time para o jogo contra o Paraná, amanhã

CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE B
Clube PG JG VI EM DE GP GC SG %A

1» Coritiba-PR 30 14 9 3 2 22 14 8 71.4
2o Figueirense-SC 27 14 8 3 3 32 13 19 64.3
3® São Caetano-SP 27 14 8 3 3 28 19 9 64.3
4a Náutico-PE 27 14 8 3 3 21 21 0 64.3
5» Portuguesa-SP 26 14 8 2 4 29 18 11 61.9
6® América-MG 24 14 7 3 4 18 11 7 57.1
7® Bahia-BA 23 14 7 2 5 22 19 3 54.8
8® Ponte Preta-SP 23 14 6 5 3 19 13 6 54.8
9® Guaratinguetá-SP 22 14 5 7 2 22 19 3 52.4
10» Paraná-PR 19 14 6 1 7 20 15 5 45.2
11® ASA-AL 19 14 6 1 7 23 22 1 45.2
12» Brasiliense-DF 18 14 4 6 4 21 23 -2 42.9
13» Icasa-CE 17 14 5 2 7 21 22 -1 40.5
14® Sport-PE 16 14 4 4 6 19 19 0 38.1
15» Duque de Caxias-RJ 15 14 5 0 9 15 27 -12 35.7
16» Santo André-SP 15 14 4 3 7 23 26 -3 35.7

Bragantino-SP 14 14 2 8 4 11 15 -4 33.3
Ipatinga-MG 9 14 2 3 9 14 30 -16 21.4
América-RN 9 14 1 6 7 13 27 -14 21.4
VilaNova-GO 7 14 2 1 11 8 28 -20 16.7

Classificados à Série A ■ ■  Zona de rebaixamento
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Alecrim reassume
Verdão vence o CRB por 
3 a 2 no Machadãoe 
chega a oito pontos

BRASILEIRO 2010 - SÉRIE L

C omemorando 95 anos de 
existência, o Alecrim pre­
senteou a torcida com uma 

bela vitória. Ontem, o time esme- 
raldino venceu por 3 a 2 o CRB, no 
Machadão, pela 53 rodada da Sé­
rie C do Campeonato Brasileiro e 
de quebra assumiu a liderança do 
Grupo B. Mos primeiros minutos 
da partida o Alecrim pressionou os 
adversários e teve várias chances 
de abrir o placar. O atacante André 
Cassaco, que fez o primeiro jogo 
como titular do time foi o autor do 
primeiro gol esmeraldino. Após o 
tento, o time alagoano acordou na 
partida e assustou o goleiro Jair 
por diversas vezes. Até que o cami­
sa 10, Everton, marcou o gol de em­
pate alagoano. Os alecrinenses pe­
diram impedimento, mas o árbitro 
confirmou o gol.

Na volta do intervalo, com mais 
posse de bola, o Alecrim dominava 
a partida. Mas os atacantes não 
aproveitaram as chances criadas. Aí,

brilhou mais uma vez a estrela do 
técnico Ferdinando Teixeira. Insa­
tisfeito com o empate, o professor 
colocou mais um atacante em cam­
po. Além de André Cassaco e Heli- 
nho, o time alviverde contou com So­
mália no ataque para desempatar 
a partida. Mas quem acabou levan­
do a melhor foram os visitantes, 
após falha da zaga alviverde, o ata­
cante Júnior Amorim do CRB apro­
veitou a chance e colocou o CRB 
na frente. Vantagem para o time co­
mandado pelo ex-jogador do Ale­
crim, Freitas Nascimento.

Os donos da casa não se intimi­
daram e o volante Nivaldo empa­
tou a partida. Ele chutou forte de 
fora da área e fez um belo gol de 
perna esquerda. Festa nas arqui­
bancadas verdes do Machadão. 
Após o empate só deu Alecrim em 
campo. 0  time cresceu em campo 
e os jogadores tentaram de várias 
maneiras o gol da vitória. Até que 
nos últimos minutos do jogo, o la­
teral Nego chutou forte de fora da 
área e fez o gol da vitória que deu 
a liderança ao Verdão. Final de jo­
go: Alecrim 3 x 2  CRB. Com o re­
sultado. o Alecrim se torna líder 
do grupo B, da Série C, com oito 
pontos. Na próxima rodada, o time 
esmeraldino folgará.

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  Press

Jain Ângeto. Fabtano. 
Márcio Blot (Maceió) e 
Nêgo; Hércules 
(Daniel). Nivaldo, 
Marcelmho e Cipó 
(Somália); Helmhoe 
André Cassaco. 
Técnico Ferdinando 
Teixeira

Juninho: André Cunha. 
Leandro. TonmhoeDio; 
Glaydson. André Silva, 

Lê. Renato Silva (£der) e 
Ewerton (Fernando); 
Luciano Dias (Júnior 

Amorim). 
Técnico: Freitas 

Nascimento

Estádio: Machadão 
Árbitro: Wladyerisson Silva Oliveira-CE 

Gols: AndréCassaco aos 9 1/T, Nivaldo aos 29 2/T 
(Alecrim); Ueverton aos 26 l/T , Júnior Amorim aos 22 2T 

(CRB)

W l
Alecrim

2 m
CRB-AL

ABC perde a invencibilidade
^  J u n o t L a c e t/D B /D .A  Press

0  ABC foi ontem até Campina 
Grande enfrentar o Campinense 
para manter a liderança do gru­
po B, da Série C do Campeonato 
Brasileiro, mas tropeçou no está­
dio Amigão, perdendo por 1 a 0, gol 
de Bruno Recife. 0  alvinegro po­
tiguar dominou por alguns instan­
tes a partida, criou várias oportu­
nidades de gol, mas esbarrou num 
adversário perigoso e inflamado 
pelo grito de sua torcida rubro- 
negra. Ao término da partida um 
fato lamentável, os torcedores do 
ABC, que compareceram em gran­
de número ao Amigão, se envolve­
ram numa briga com a PM e to r­
cedores da Raposa. Foi a primei­
ra derrota do ABC na competição, 
que caiu para a segunda coloca­
ção e agora prepara-se para en­
frentar o Salgueiro, no próximo 
domingo, em Natal.

O primeiro tempo do jogo ficou 
marcado pelo equilíbrio. Os jogado­
res do Campinense marcaram bem 
o meia Cascata e isso impediu que 
o ABC criasse boas jogadas ofensi­
vas. O atacante Eraldo ainda balan­
çou as redes para o ABC, mas o ár­
bitro marcoujmpedimento e anu­

de Marquinhos Mossoró

lou o gol. O gol do time paraibano 
aconteceu ainda no l s tempo. Aos 
41 minutos, em contra-ataque, Bru­
no Recife driblou a zaga alvinegra e 
mandou para o fundo das redes.

No segundo tempo o ABC par­
tiu para o ataque, João Paulo te ­
ve várias oportun idades para 
marcar, mas desperdiçou. Todo 
recuado, a raposa limitava-se a 
se defender, prendendo a bola e

©  1 0  4 g >
Campinense ABC

Ricardo; Cafu. Alemão 
Maurício Gaúcho e 
Rogermho: Stênio. 
Tazmho (Henrique). 
Daniel (Marquinhos 
Mossoró) e Márcio 
Tarrafas; Zé Maria e 
Bruno Recife (Jônata) 
Técnica- Suélio 
Lacerda

Árbitro; Cleston Santiho Pereira-CE 
Assistentes; Alessandra Magno de Mesquita e Francisco 

Rudson Rocha-CE
Gols- Bruno Recife (C). aos 41mm do Io tempo 

Cartão amarelo - Ricardo Oliveira, Cascata. Basílio. 
Renatinho (A). Daniel. Tazinho. Maurício Gaúcho. Henrique

__________ £__________
gastando o tempo para manter o 
resultado. No final, Leandro Cam­
pos, lamentou o resultado. "Do­
minamos o jogo e perdemos o 
jogo num detalhe, numa falha 
nossa, e merecíamos sair daqui 
pelo menos com o empate", co­
mentou. Agora, pela próxima ro­
dada,; o ABC enfrenta o Salguei­
ro, enquanto o Campinense pe­
ga o CRB. Como o Alecrim folga­
rá, as chances do Mais Querido 
reassumir a liderança são bòas.

Wellington; Lisa, Tiago 
Garça. Leonardo e 

Renatinho Potiguar 
(Gabnel); Basílio. Ricardo 

Oliveira (Renatinho), 
Everton Cesare Cascata; 

João Paulo e Eraldo 
(Ederson). 

Técnico Leandro 
Campos

J u n o t L a c e t/D B /D .A  P ress

Torcedores de ABC e Campinense brigaram nas arquibancadas do Amigão

CLASSIFICAÇÃO - CAMPEONATO BRASILEIRO DA SÉRIE C
Clube PG JG VI EM DE GP GC SG %A

1 » ' - Alecrim 8 4 2 2 0 7 5 2 66.7
25 ;y ABC 7 4 2 1 1 7 3 4 583

35 Campinense-PB 6 4 2 0 2 4 3 1 50.0
45 - : CRB-AL 4 4 1 1 2 6 8 -2 33.3

55 Salgueiro-PE 2 4 0 2 2 3 8 -5 16.7

Labim/UFRN
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NÂO  PODE SER VENDÍ DO SEPAR ADAMENTE
DN v estib u lar
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CORRIDA PARA CHEGAR NA FRENTE 

NAS OLIMPÍADAS DE HISTÓRIA

f  t

VEJA TAMBÉM

SIMULADO DE

FÍSICA
PÁGINAS 4 E 5

SIMULADO DE

MATEMÁTICA
___________________PÁGINAS 6 E 7

A
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editorial
DN vestibular

RESENHA - OBRAS PARA 0  VESTIBULAR

0  estudo sobre as questões discursivas ganharam força nos 
cursinho e escolas de Natal. Considerado um verdadeiro 
"bicho-papão", para muitos vestibulandos as discursivas é o 
momento de suar frio e trem er frente a uma pergunta cuja 
resposta já está na ponta da língua, mas infelizmente ele 
“amarela" e dá um "verdadeiro branco" na hora de escrever. 
Saber aliar o conteúdo aprendido em sala de aula a uma boa 
técnica de redação nas respostas é fundamental e é isso que 
as escolas, inteligentemente, estão passando aos alunos que, 
nos últimos anos, não têm  se saído bem no vestibular da 
UFRN, chegando a alcançar média nas discursivas de his­
tória e física abaixo de 20%. Outro assunto desta semana são 
as Olimpíadas Nacional em História do Brasil que contará com 
a participação de 400  alunos potiguares.

-CAPITÃES DE AREIA
(Jorge Amado)

Nesse livro conheceremos os chamados "Capitães da areia", um 
grupo de crianças abandonadas que vivem na cidade de Salvador 
dos anos 3 0 .0  chefe desse grupo era o chamado Pedro Bala, que 
ingressara na vida de rua com cinco anos. Nesse grupo viviam mais 
de cinquenta crianças, entre eles os chamados Professor, Gato, Sem 
Perna, Volta Seca, Pirulito, Boa Vida, João Grande, personagens cen­
trais. O descaso social com os meninos de rua é a tônica do roman­
ce. Em todos os capítulos, esse abandono é abordado, seja por meio 
da reflexão dos garotos e dos adultos que estão ao seu lado, como 
o padre José Pedro e o capoeirista Querido-de-Deus, seja pelos sutis, 
mas mordazes, comentários do narrador. A trama procura mostrar 
não apenas os assaltos e as atitudes violentas que cercam as vidas 
bestializadas desses garotos, mas também as aspirações e os pen­
samentos ingênuos, comuns a qualquer criança.

JORGE
AMADO

J(i
Livro:
Capitães de
Areia
Autor:
Jorge Amado 
Preço Médio:
R $30,90

Alunos potiguares participam 
da Olimpíada de História

4 0 0  alunos de escolas 
públicas e privadas do 
Ensino Médio no RN se 
inscreveram na 
competição

Júlio César Rocha

juliorocha.rn@ dabr.com.br

Estudar e interpretar a his­
tória  por meio de textos, 
docum entos, im agens e 

mapas: esse é o desafio da 2 - 
Olimpíada Nacional em História 
do Brasil, que começa no próxi­
mo dia 19 em todo o país, reunin­
do mais de 11 mil equipes de es­
tudantes do Ensino Médio. A ini­
ciativa promovida pelo Museu Ex­
ploratório de Ciência da Unicamp, 
com o apoio do Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científi­
co e Tecnológico (CNPq), será 
composta de cinco fases elim i­
natórias online e a grande final 
no campus da universidade de 
Campinas, no mês de outubro.

No Rio Grande do Norte, mais 
de 400  alunos de escolas públi­
cas e privadas se inscreveram na 
olimpíada de história. As equipes 
são formadas por três alunos e

orientadas por no mínimo um pro­
fessor de História. 0  Instituto Fe­
deral de Educação, Ciência e Tec­
nologia (IFRN), do cam pus de 
Ipanguaçu, contará com oito equi­
pes participantes, com alunos es­
colhidos a partir do rendimento 
acadêmico.

De acordo com  o professor 
Assis Aderaldo, um dos orienta­
dores das equipes, o objetivo prin­
cipal é despertar o interesse dos 
estudantes para agregar conhe­
cimento sobre a história do Bra­
sil. "Nós estamos trabalhando com 
filmes, imagens e textos literários, 
preparando os alunos de forma 
integral sobre o conhecimento his­
tórico, com aulas expositivas e 
dialogadas. Será um importante 
passo para os estudantes que 
farão vestibular, participar de um 
evento de grande nível nacional", 
explicou o professor.

A Olímpiada Nacional de His­
tó ria  do Brasil será elaborada 
por professores e historiadores 
do Museu de C iência da U n i­
camp. Como proposta, os pa rti­
cipantes têm  a oportunidade de 
trabalhar com temas fundamen­
tais da história nacional e de co­
nhecer de perto  as prá ticas e 
m etodolog ias u tilizadas pelos

Ascom /Divulgaç8o/IFRN/D.A. Press.

No IFRN de 
Ipanguassu, oito 
equipes se 
preparam para as 
Olimpíadas em 
História do Brasil

historiadores.
A dinâmica da olimpíada será 

com posta nas suas fases e lim i­
natórias por questões de m ú l­
tip la escolha e realização de ta ­
refas especiais de term inadas 
pela organização. Na final que 
será disputada no dia 24 de ou­
tubro, uma equipe de cada es­

tado brasile iro irá partic ipar da 
fase  p resenc ia l na U nicam p, 
para através de cum prim ento 
de tarefas defin ir a equipe cam ­
peã. Após o encerram ento da 
olimpíada, os professores orien­
tadores permanecerão na un i­
versidade para realizar capaci­
tação de uma semana.

A olimpíada premiará escolas, 
alunos e professores, com meda­
lhas de ouro, prata e bronze, além 
de certificados de participação. 
A escola campeã receberá ainda 
doação de livros para o acervo da 
biblioteca e a assinatura da Revis­
ta de História da Biblioteca Na­
cional por um ano.

Nomes das equipes 
já foram escolhidos

Como exigência do regulamen­
to da Olimpíada Nacional de His­
tória, as equipes inscritas devem 
adotar um nome para identificar

os estudantes. As oito equipes 
do IFRN-lpanguaçu foram bati­
zadas na última semana em reu­
nião conjunta entre os orientado­

res, coordenadores acadêmicos 
e de extensão, após sugestão 
dos alunos participantes. As equi­
pes, são: Potiguar, Amazonas, 
Veías Âbertas, Roda '/iva', Clutóe 
do Imperador, Escritores da Li­
berdade, Aprendizes de Artífices 
e Ipã-Guaçu

Para o professor Luiz Cláudio 
que tam bém irá orientar equi­
pes do IFRN, os estudantes que

conseguirem aproveitar a opor­
tunidade de competir nessa olim­
píada, agregrarão conhecimen­
to para a  sua formação cidadã. 
"Queremos envolver òs alunos 
nesta jornada coletiva e cons­
trutiva. Pois, acreditamos que o 
conhecimento histórico, é sem 
dúvida, um dos mais importan­
tes para a formação pessoal e 
profissional na constituição da

cidadania", reforçou o professor.
Mais in fo rm ações sobre  a 

Olimpíada Nacional de H istória 
podem ser consultadas no site 
do Museu Exploratório de Ciên­
cias da Unicamp (www.mc.uni- 
cam p.br/2-o lim piada), incluin­
do o gabarito da edição do ano 
passado, que contou com a par­
ticipação de mais de 16 mil es­
tudantes.

(íDN v e s t ib u la r Diretor Institucional Editora Executiva Edição: Reportagens: Editoração Eletrônica: 1
Miguel Jabour Juliska Azevedo Francisco Francerle Júlio César Roberto Cavalcanti J
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Força para vencer o fantasma

t  \ -
Escolas se preocupam' 
com desempenho nas 
discursivas que chega a 
ser menor que 20%  nos 
últimos vestibulares

O Vestibular 2011 da Univer­
s idade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 

que continua com inscrições aber­
tas, apesar de contar com algumas 
novidades no conteúdo e oferta 
de cursos, manterá o mesmo fo r­
mato de classificação com a pri­
meira fase avaliando o desempe­
nho nas questões de múltipla es­
colha, seguida da correção das 
provas subjetivas, em que será 
testado o conhecimento específi­
co do aluno através de questões 
contextualizadas que exigem re­
dação apurada, definindo a lista 
de aprovados.

Porém os dados da Comissão 
Permanente de Vestibular (Com- 
perve) com relação ao desempe­
nho dos alunos nas provas subje­
tivas nos últimos vestibulares não 
são muito animadores (ver gráfi­
co abaixo). Nas provas discursi­
vas de H istória e Física no ano 
passado, por exemplo, a média 
final de notas entre todos os can­

joliin 3 tc

èaiane Nune,s/DN/D.A Press

Professores orientam alunos a relacionar conhecimento técnico dos conteúdos com forma correta de redigir a resposta

didatos que prestaram o vestibu­
lar foi abaixo de 20%.

Visando a melhoria do rendi­
mento dos vestibulandos que vão 
encarar as provas no mês de no­
vembro, professores adotam téc­
nicas para auxiliá-los na redação 
das respostas de questões dis­
cursivas. No cursinho Overdose, a 
partir de hoje, serão iniciadas tu r­

mas isoladas priorizando o ensi­
no de disciplinas específicas por 
área que os alunos encontrarão 
nas provas discursivas.

"É preciso que o aluno saiba re­
lacionar o conhecimento técnico 
dos conteúdos, com a maneira 
correta de escrevê-lo na respos­
ta. Vamos reforçar a maneira de 
redigir corretamente as respostas

argumentativas até a véspera do 
vestibular", afirmou o professor de 
Física do Overdose, Carlos André.

No vestibular do ano passado da 
UFRN, apenas duas alunas conse­
guiram a nota máxima na prova 
subjetiva de Física. Uma delas foi 
a estudante Júlia de Paula, que in­
gressou no curso de Medicina 
após realizar o intensivo prepara-

11 i n í 1 1 ; ) i i : T  i i; 

tó rio  para as provas subjetivas. 
"Dediquei muita atenção em en­
tender os enunciados e expres­
sar somente o que era pedido na 
questão. Os professores me aju­
daram na forma de redigir, utili­
zar palavras-chaves e erros que 
não podem ser cometidos, como 
rabiscar a folha ou fugir do tema 
da questão", afirmou Júlia.

O estudante André Moreno que 
irá tentar vestibular para Medicina 
pelo quarto ano seguido, acredita 
que o treinamento na forma de es­
crita das respostas dissertativas 
pode fazer o diferencial. "Em cur­
sos concorridos, a prova discursi­
va é muito importante. Exercitar a 
explanação das respostas pode 
ser o diferencial para conseguir a 
aprovação", afirmou André.

Para A rthur Luiz que fará os 
isolados de Física e Química, para 
ten ta r a aprovação no curso de 
Medicina, as estratégias passa­
das pelos professores podem  
elevar a pontuação na fase final. 
"Só saber a matéria não garan­
te tudo, acredito que com repe­
tição  de exercícios e acom pa­
nhamento dos professores possa 
conseguir um bom desempenho 
para garan tir a m inha aprova­
ção", disse Arthur.

Comperve reforça aprendizado contextualizado
A presidente da Comperve, pro­

fessora Betânia Ramalho, explica 
que além das dificuldades naturais 
de alguns alunos que não se iden­
tificam com determinadas disci­
plinas, a falta de relação com a 
aplicação do conhecimento no dia 
a dia é outro obstáculo enfrenta­
do pelos candidatos a uma vaga 
na UFRN. "O nosso modelo de ava­
liação preza não só pelo domínio 
da ciência, mas a sua aplicação 
na situação-problema do cotidia­
no", explicou a professora

De acordo com o programa de 
disciplinas da Comperve, as ques­
tões discursivas procuram avaliar 
a capacidade do candidato relacio­
nar o conhecimento da disciplina 
de sua área, através da expressão 
de uma linguagem adequada. O 
formato das provas discursivas da 
UFRN, assim como no Enem, prio­
riza questões problemas para inter­
pretação do aluno visando que se 
chegue ao resultado. Contextuali- 
fação e perspectiva de interdisci- 
plinaridade também podem estar 
presente nas questões discursivas 
no processo seletivo desse ano.

"É necessário que o estudante 
organize o conhecimento. Habili­
dades como descrever, argumen­
tar, explicar são importantes re-

NOTA MÊDXA NAS PROVAS DISCURSIVAS 
POR DISCIPLINA NO PERÍODO 2 0 0 6  - 2 0 1 0

Rtdtflo Inglês Frineéi História Geografia Matsmátict FUei QuMci Btotofii

U 3 B N
Footêi CemlMAo N m w w fito  <k» V «rtlb u kr/90 I0 ,

quisitos para um bom desempe­
nho do estudante. Porém é neces­
sário que as escolas e professores 
# o  tardem em estimular os alu­
nos para que saibam aplicar e dar 
sentido ao que estudaram em di­

ferentes contextos", afirmou Be­
tânia Ramalho.

Para o processo seletivo 2011 da 
UFRN, segundo a parcial divulga­
da pela Comperve mais de 11 mil 
candidatos já se inscreveram. As

©

inscrições seguem até o próximo 
dia 29 de agosto exclusivamente 
pelo site (www.comperye.ufrn.br). 
A taxa de inscrição é dé R$ 100 e 
as provas serão realizadas nos dias 
28,29 e 30 de novembro.

MÉDIA DE NOTAS 
NAS PROVAS 

DISCURSIVAS NO 
VESTIBULAR DA 

UFRN 2010:

■ Matemática: 34%  - 
1,37 pontos

i Química: 27% - 
1,08 pontos

i Biologia: 33% -1,31 
pontos

■ Física: 20%  - 0,81 
pontos

«Geografia: 26% -
1.05 ppntos

«História: 17% -0,67 
pontos

■ Inglês: 41% -1,65 
pontos

■ Espanhol: 52% -
2.06 pontos

■ Redação: 59%.

Labim/UFRN
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Professor: Carlos André
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QUESTÃO 01

Uma técnica de laboratório 
colocou uma xícara com chá 
sobre uma balança eletrônica 
e leu a massa indicada. Em se­
guida, inseriu parcialmente uma 
colher no chá, segurando- a sem 
tocar nas laterais nem no fundo 
da xícara, observou e concluiu 
corretamente que

a) não houve alteração na indica­
ção da balança, porque o peso da 
colher foi sustentado por sua mão.
b) houve alteração na indicação 
da balança, equivalente ao peso 
da parte imersa da colher.
c) houve alteração na indicação 
da balança, equivalente à massa 
da parte imersa da colher.
d) houve alteração na indicação da 
balança, proporcional à densida­
de da colher.
e) houve alteração na indicação 
da balança, proporcional ao volu­
me da parte imersa da colher.

QUESTÃO 02

O gráfico mostra a relação 
entre os ângulos de incidência 
e de refração entre dois mate­
riais transparentes e homogê­
neos, quando um raio de luz in­
cide sobre a superfície de se­
paração entre esses meios, qual­
quer que seja o sentido do per­
curso.

Se esses m ateriais fossem

desvio.
e) A ou B, indiferentemente, por­
que nas fibras ópticas não ocorre 
refração.

QUESTÃO 03

Quando adaptado à claridade, o 
olho humano é mais sensível a 
certas cores de luz do que a ou­
tras. Na figura, é apresentado 
um gráfico da sensibilidade re­
lativa do olho em função dos 
comprimentos de onda do es­
pectro visível, dados em nm (1,0 
nm = 10* m).
Considerando as cores corres-

olho humano é mais sensível é o

a) violeta.
b) vermelho.
c) azul.
d) verde.
e) amarelo.

QUESTÃO 0 4

Uma partícula eletricam en­
te  carregada, inicialm ente em  
movimento retilíneo uniforme, 
adentra uma região de campo 
magnético uniforme , perpen­
dicular à trajetória da partícu­
la. O plano da figura ilustra a

100
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figura da 
questão 3

390 440 4S0 540 590 640 690

&(nm)

pondentes aos intervalos de fre­
quências a seguir

Violeta - frequência (hertz) 6,9 x 
10“  a 75 x 1014
Azul - frequência (hertz) 5,7 x 1014 
a 6,9 x 1014
Verde - frequência (hertz) 5,3 x 
1014 a 5,7 x 1014

Â ngulo no m eio  B

utilizados para produzir a casca 
e o núcleo de fibras ópticas, de­
veria compor o núcleo da fibra 
o meio

a) A, por ser o mais refringente.
b) B, por ser o menos refringente.
c) A, por permitir ângulos de inci­
dência maiores.
d ) B, porque nele a luz sofre maior

figura da questão 2
Amarelo - frequência (hertz) 5,1 x 
1014 a 5,3 x 1014
Laranja - frequência (hertz) 4,8 x 
1014 a 5,1 x 1014
Vermelho - frequência (hertz) 4,3 
x 10“  a 4 ,8 x1 0 “

tra jetória  da partícula, assim  
como a região de campo mag­
nético uniforme E, delim itada  
pela área sombreada.

Se nenhum outro campo es­
tiver presente, pode-se afirmar

ção de trabalho e a sua energia ci- 
nética aumenta.
e) normal à trajetória, não há rea­
lização de trabalho e a sua ener­
gia cinética diminui.

QUESTÃO 05

A figura representa um cilindro 
de massa m, que rola para a di­
reita sobre uma prancha homo­
gênea e horizontal de massa 
2m, assentada livremente em  
dois apoios verticais, sobre os 
quais não desliza.

Pode-se afirm ar que a prancha QUESTÃO 06

d d d d d d d d d d d d
i i i i i i i tiiu

i i i i
UmUmi i •-M

t i i i i i i i i i

â  1i A B C D E
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figura da questão 5

começa a tombar quando o ci­
lindro passa pelo ponto

a) A
b) B
c )  C
d) D
e )  E

1

A figura representa um cai­
xote transportado por uma es­
teira horizontal. Ambos têm  ve­
locidade de módulo v, constan­
te, suficientem ente pequeno  
para que a resistência do ar 
sobre o caixote possa ser con­
siderada desprezível.

Pode-se afirm ar que sobre 
esse caixote, na situação da fi-

d JD

assim como o valor de 3,0 x 108 m/s 
para a vetoddade da luz e as infor­
mações apresentadas no gráfico, 
pode-se afirmar que a Cor à qual o

corretam ente que, durante a 
passagem da partícula pela re­
gião de campo uniforme, sua 
aceleração é

a) tangente à trajetória, há realiza­
ção de trabalho e a sua energia ci­
nética aumenta.
b) tangente à trajetória, há reali­
zação de trabalho e a sua energia 
cinética diminui.
c) normal à trajetória, não há 
realização de trabalho e a sua 
energia c inética  perm anece  
constante.
d) normal à trajetória, há realiza­

figura da questão 4

figura da questão 6

gura,

a) atuam quatro forças: o seu peso, 
a reação normal da esteira, a força 
de atrito entre a esteira e o caixo­
te e a força motora que a esteira 
exerce sobre o caixote.
b) atuam três forças: o seu peso, 
a reação norm al da este ira e a 
força de atrito entre o caixote e a 
esteira, no sentido oposto ao do 
movimentií.
c) atuam três forças: o seu peso, 
a reação normal da esteira e a 
força de atrito entre o caixote e a 
esteira, no sentido do movimento.
d) atuam duas forças: o seu peso 
e a reação normal da esteira.
e) não atua força nenhuma, pois 
ele tem movimento retilíneo uni­
forme.

íh h iU H lt í t

Labim/UFRN
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QUESTÃO 07

A figura 1 ilustra duas trans­
formações de um gás ideal con­
tido num cilindro de paredes 
adiabáticas. Em I, através de 
uma base diatérmica (que per­
m ite a passagem do calor), o 
gás recebe calor e faz o êmbo-
10, também construído de ma­
terial adiabático, subir livremen­
te, aumentando seu volume de 
Vo a V, atingindo a tem peratu­
raT. Nesse estado, a fonte quen­
te  é retirada e substituída por 
um  res e rv a tó rio  té rm ic o  à 
mesma temperatura T do gás. 
Em seguida, na transformação
11, colocam-se grãos de areia 
sobre o êmbolo, lentam ente, 
para que o gás possa manter- 
se em equilíbrio térmico com 
o reservatório. Nessas condi­
ções, o êmbolo baixa até que o 
gás volte a ocupar o mesmo vo­
lume Vo do início.

ú GiOUURSO

QUESTÃO 09

Henry Cavendish, físico in­
glês, realizou em 1797 uma das 
mais importantes experiências 
da história da física com o ob­
jetivo, segundo ele, de determi­
nar o peso da Terra. Para isso 
construiu uma balança de to r­
ção, instrumento extraordina­
riamente sensível e com o qual 
pôde medir a força de atração 
gravitadonal entre dois pares de 
esferas de chumbo a partir do 
ângulo de torção que essa força 
causou em um fia  Afigura mos­
tra esquematicamente a ideia 
básica dessa experiência.

O

k h
figura da 
questão 9

P*i ZBi 17

T

figura da questão 7

Considere desprezíveis as va­
riações da pressão atmosférica. 
0  diagrama p x V, que melhor 
representa essas duas trans­
formações, é o da figura:

QUESTÃO 08

De acordo com um fabrican­
te, uma lâmpada fluorescente 
cujos valores nominais são 11W 
/  127V equivale a uma lâmpa­
da incandescente de valores 
nominais 40W  /  127V. Essa in­
formação significa que

a) ambas dissipam a mesma po­
tência e produzem a mesma lumi­
nosidade.
b) ambas dissipam a mesma po­
tência, mas a luminosidade da 
lâmpada fluorescente é maior.
c) ambas dissipam a mesma po­
tência, mas a luminosidade da 
lâmpada incandescente é maiçr.
d) a lâmpada incandescente pro­
duz a mesma luminosidade que a 
lâmpada fluorescente, dissipan­
do menos potência.
e) a lâmpada fluorescente produz 
a mesma luminosidade que a lâm­
pada incandescente, dissipando 
menos potência.

Ao final de seu 
experimento, Ca- 

r« v ’ vendish determ i­
nou a densidade 
m édia da Terra  
em relação à den­
sidade da água, a 

partir da expressão m atem áti­
ca da Lei da Gravitação Univer­
sal, F = G (m im z)/r, mas a ex­
periência celebrizou-se pela de­
terminação de G, constante gra- 
vitacional universal. Sendo F o 
módulo da força medido por 
meio de sua balança, conhe­
cendo M ,massa da esfera maior, 
e m, massa da esfera menor, 
Cavendish pôde determinar G 
pela seguinte expressão:

a) G = Fr2/M m , sendo r a distân­
cia entre os centros das esferas 
maior e menor.
b) G = Fr2/M m , sendo r o com pri­
mento da barra que liga as duas 
esferas menores.
c) G = Fr2/M 2, séndo r a d istân­
cia entre os centros das esferas 
maiores.
d) G = Fr7M 2, sendo r o compri­
mento da barra que liga as duas 
esferas menores.
e) G = M m /F r2, sendo r a distân­
cia entre os centros das esferas 
maior e menor.

QUESTÃO 10

Atualm ente, a m aioria dos

que nesse caso significa "pron­
to para usar". Manter o equipa­
mento nesse modo de opera­
ção reduz o tempo necessário 
para que volte a operar e evita 
o desgaste provocado nos cir­
cuitos internos devido a picos 
de tensão que aparecem no ins­
tante em que é ligado. Em ou­
tra s  palavras, um apare lho  
nessa condição está sempre 
parcialmente ligado e, por isso, 
consome energia. Suponha que 
um a te le v is ã o  m an tid a  em  
"standby" dissipe uma potência 
de 12 watts e que o custo do 
quilowatt-hora é R$0,50. Se ela 
for mantida em "standby" du­
rante um ano (adote 1 ano = 8

8 0 0  horas), o seu consumo
de eneigia será, aproximada­
mente, de

a) R$ 1,00.
b) R$ 10,00.
c) R$25,00.
d) R$50,00.
e) R$ 200,00.

QUESTÃO U

Na representação da figura, 
o bloco A desce verticalmente 
e traciona o bloco B, que se mo­
vimenta em um piano horizon­
tal por meio de um fio inexten- 
sível. Considere desprezíveis as 
massas do fio e da roldana e 
todas as forças de resistência 
ao movimento.

Suponha que, no instante re­

e) os dois blocos passam a se 
mover com a mesma aceleração.

QUESTÃO 12

O circuito representado na fi­
gura foi projetado para medir a 
resistência elétrica RH do corpo 
de um homem. Para tanto, em  
pé e descalço sobre uma placa 
de resistência elétrica RP = 1,0 
M il,o  homem segura com uma 
das mãos a ponta de um fio, fe­
chando o circuito.

O circuito é alimentado por

figurada 
questão 12

uma bateria ideal de 30  V, liga­
da a um resistor auxiliar RA = 
1,0 M i l ,  em paralelo com um 
voltímetro ideal. A resistência 
elétrica dos demais componen­
tes do circuito é desprezível. 
Fechado o circuito, o voltímetro

presentado na figura, o fio se 
quebre. Pode-se afirm ar que, a 
partir desse instante,

a) o bloco A adquire aceleração 
igual à da gravidade; o bloco B 
para.
b) o bloco A adquire aceleração 
igual à da gravidade; o bloco B 
passa a se mover com velocidade 
constante.
cj o bloco A adquire aceleração 
igual à da gravidade; o bloco B 
reduz sua velocidade e tende a 
parar.
d ) os dois blocos passam a se 
mover com velocidade constante.

passa a marcar queda de po­
tencial de 10 V. Pode-se con­
cluir que a resistência elétrica 
RH do homem, em M Q , é

a) 1,0.

b) 2,4.
c) 3,0.
d) 6.5.
e) 12,0.
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matemática Professor: Gibran Medeiros

QUESTÃO <6iM"
Quando representamos um 

apartam ento, uma casa ou a 
distância entre duas cidades 
em um mapa, as medidas são 
reduzidas de modo proporcio­
nal. As razões entre as distân­
cias em uma representação  
plana e as correspondentes me­
didas reais chamam-se escala.

A Volta da França (Tour de 
France) é a volta ciclística mais 
importante do mundo e tem  o 
mesmo significado, para os ci­
clistas, que a Copa do Mundo 
para os fãs do futebol.

O Tour de France, com suas 21 
etapas de planícies e m onta­
nhas, percorreu países além da 
França, como, Espanha, Môna­
co e Suíça.

A 18- etapa, que ocorreu em 
2 3 /0 7 /2 0 0 9 , não teve pratica­
m ente nenhuma escalada de 
montanha. Por isso, considere 
o percurso do início ao fim exa­
tam ente como uma linha reta.

A escala da representação  
plana é 1:400 000 , isto é, 1 cen­
tímetro na representação plana 
corresponde a 4 0 0  0 0 0  centí­
metros na distância real.

- sempre ée tenta retirar ape­
nas 1 copo de cada vez desse su­
porte;

- quando se tenta retirar 1 copo, 
e exatamente 2 saem juntos, 1 
deles é desperdiçado;

- quando se tenta retirar 1 copo, 
e exatamente 3 saem juntos, 2 
deles são desperdiçados;

- quando  se te n ta  re t ira r  1 
copo, nunca saem 4 ou mais de 
4 juntos;

- foram retirados todos os copos 
desse suporte, havendo desperdí­
cio de 35% deles.

- a razão entre o número de 
vezes em que fo ram  retirados 
exatamente 2 copos juntos e o 
número de vezes em que foram 
retirados exatam ente 3 juntos 
foi de ,

0  número de vezes em que ape­
nas 1 copo foi retirado do supor-
te é igual a:

a) 30
b) 35
c) 40
d) 45

QUESTÃO 03

0  ciclista que ganhou a etapa 
manteve uma velocidade média 
de 4 8 k m /h . Se ele partiu às 10 
horas da manhã, a que horas 
terminou a corrida?

QUESTÃO 02

Um conjunto de 100 copos des­
cartáveis, dispostos em um su­
porte, serão usados em uma festa.

Um avião, 
em  p ro ced i­
m en to  de 
pouso, encon- 
trava-se a 700  
m de altitude, 
no m om ento  

em que a linha que liga o trem  
de pouso ao ponto de toque  
formava um ângulo com a pista 
de pouso, conforme a ilustra­
ção abaixo.

QUESftòÓ’o4
Leia o texto a seguir.
Suponha que você disponha 

de uma quantidade in fin ita  de 

cóp ias  de um a d e te rm in a d a  

form a geométrica. Se fo r possí­

vel encaixá-las, sem falhas ou 

sobreposição, de m odo que o 

plano seja todo coberto por elas, 

dizemos que essa forma geomé­

trica pavimenta o plano.

No ano de 1968, o problema  

de pavim entar o plano com pen­

tágonos convexos idênticos pa­

recia resolvido: aparentemente, 

apenas o ito  tipos de pentágo­

nos convexos possuíam essa pro­

priedade. Porém, um aconteci­

m ento  su rpreendente  causou  

um a reviravo lta  no prob lem a. 

Uma dona de casa americana, 

Marjorie Rice, cuja formação ma­

tem ática lim itava-se àquela ob­

tida no ensino médio, tom ou co­

nhecimento do assunto em uma 

revista de divulgação científica 

e descobriu, entre 1976 e 1977, 

quatro novos tipos de pavim en­

tações do plano usando pentá­

gonos convexos.
■  Texto adaptado de: DUTENHEFER, F. e CAS­

TRO.

R. Uma história sobre pavimentações do plano eu­

clidiano: acertos e erros.

Revista do Professor de Matemática - número 70.

Ponto de toque

Pista de pouso

Para a aterrissagem, o piloto 
programou o ponto de toque 
do trem  de pouso com o solo 
para 3 0 0  m após a cabeceira 
da pista, indicada por C na figu­
ra. Sabendo que sen(0) = 0,8 e 
que o ponto P é  a projeção ver­
tical do trem  de pouso no solo, 
a distância, em metros, do ponto 
P ao ponto C corresponde a

Considere, agora, as seguin­
tes informações:

a) 1700
b) 2100
c) 2200
d) 2500
e) 2700

Nesse caso, o pentágono con­
vexo ABCDE satisfaz as seguin­
tes condições:

•  EA = AB = BC = CD

•  2Ê + B= 360a

•  2D + C = 360Q

Observando-se a figura da pa­
vimentação, pode-se concluir 
que esse pentágono tam bém  
satisfaz a condição

a) 2A + B + C = 360s .

b) Â + 2B + C = 360°

c) Â + B + 2C = 360°

d) Â + B + C + D= 360s

e )  Â + B + C + Ê = 3602 .

QUESTÃO 05

Conforme a figura abaixo, um 
carro está estacionado em uma 
rua plana, 2m abaixo do ponto 
A, que é a extremidade da som­
bra do poste posicionado no 
ponto C. Nesse instante, uma 
caneta de tamanho 14 cm, po­
sicionada verticalmente no solo, 
tem  uma sombra sobre o solo 
de comprimento 21cm. Sabe- 
se que o segmento BC é perpen­
dicular ao segmento AB, que o 
poste tem  altura de lOm e que 
BC = 9cm. A distância do carro 
ao ponto B é(está)

A figura abaixo m ostra um 
dos tipos  de pavim entação  
do plano descoberto por M a»  
jo rie  Rice. figura da questão 5

figura da questão 4

a) inferior a 8m.

b) igual a 22m.

c) entre 8m e lOm.

d) entre lOm e 12m.

e) superior a 12m.

QUESTÃO 06

As "Regras Oficiais de Volei­
bol", aprovadas pela Federação 
Internacional de Voleibol (FIVB), 
definem que a quadra para a 
prática desse esporte deve ser 
retangular, medindo 18 m de 
comprimento por 9  m de lar­
gura. A rede, colocada vertical­
mente sobre a linha central da 
quadra, deve ter uma altura de 
2,43 m para jogos profissionais 
masculinos. Em cada campo da 
quadra há uma linha de ataque, 
desenhada a 3 m de distância 
da linha central, marcando a 
zona de frente, conforme a fi­
gura a seguir.

Durante um jogo profissional 
masculino, um jogador fez um 
ponto do seguinte modo: es­
tando sobre a linha de ataque 
de seu campo, saltou vertical­
m ente  b a ten do  na bo la  no 
ponto H, fazendo-a descrever 
uma trajetória retilínea, pas­
sando rente ao topo da rede, 
no ponto R, tocando a quadra 
exatamente num ponto B, per­
tencente à linha de fundo do 
campo adversário.

M :..
figura da questão 6

Segundo as condições des­
critas, calcule a altura, AH, que 
o jogador alcançou para con­
seguir fazer o ponto.

Labim/UFRN
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Um vidro de perfum e tem  a 
form a e as medidas indicadas 
na figura abaixo e sua em ba­
lagem tem  a form a de um pa- 
ralelepípedo cujas dimensões 
internas são as mínimas ne­
cessárias para contê-lo. Pode- 
se a firm ar que o volum e da 
embalagem não ocupado pelo 
vidro de perfum e vale aproxi­
madamente:

’ * l »

figura da 
questão 7

2 cm
- * i  h -

rÕ h -i! 3 cm

10 cm

a) 142 cm3

b) 154 cm3

c) 158 cm3

d) 176 cm3

e) 182 cm3

QUESTÃO 08

Engenheiros do Instituto Mi­
litar de Engenharia (IM E) de­
senvolveram uma argila calci­
nada, m aterial que poderá ba­
ratear a construção de estra­
das. Essa argila não existe em  
nenhum outro país.

A pesqu isa  co m eçou  em  
1997, com um objetivo: encon­
tra r um m aterial que pudesse 
ser utilizado na Amazônia. A re­
gião é carente de rochas, e as 
dificuldades no transporte en­
carecem a brita, comercializa­
da por mais de R$ 1 0 0 ,0 0  o 
metro cúbico. Segundo o IME, 
o custo da argila calcinada fica 
em torno de R $40 ,00 .

Foram estudadas várias famí­
lias de solos da A m azônia , 
cHegando-se a conclusões ani­
madoras nos últimos anos. 0  
agregado artificial poderá ser 
usado em pavimentação rodo­
viária, pois resiste a desgaste, 
compressão e abra são, e tam ­
bém em obras de concreto. Se­
gundo o coordenador da pes­
quisa, o material pode ser utili­
zado em qualquer região do país.
■  h ttp ://w w w l.fo lh a .u o l..co m .b r/fo lh a /c iê n - 
c ia /u lt3 0 6 u l3 1 5 9 .s h tm l - acessado em 
0 6 /0 5 /2 0 0 5 . [adapt.].

6 cm

■ CONTINUAÇÃO DA QUESTÃO 8

Também com o objetivo de 
baratear custos, na execução 
do projeto de novas estradas, 
deve ser considerada sempre 
a m enor d istância  en tre  os 
pontos a serem alcançados.

As cidades A e B, localiza­
das no mapa, com coordena­
das A (8 ,5 )  e B (1 2 ,8 ), são li­
gadas por um a rodovia em  
linha reta. A construção de um 
novo trecho de menor dim en­
são que ligue a rodovia existen­
te  à cidade C (1 0 ,5 ), medirá

Cada um dos quatro amigos 
contribuiu com uma quantia  
diferente, e o valor to ta l arre­
cadado entre eles foi aposta­
do num determ inado teste  de 
uma loteria. Identificando-se  
cada amigo pela letra inicial 
de seu nome, tem os o seguin­
te  sistema:

f A + B + J + M =  R $ 1 4 0 , 0 0  

A + B + J = R $ 9 0 , 0 0  

A + B + M = R $ 1 1 0 , 0 0  

B + J + M = R $ 1 2 0 , 0 0

Nesse teste, receberam um 
prêm io secundário, no valor 
total de R$ 7.000,00, que foi in­
tegralmente dividido entre eles 
de forma proporcional ao valor 
que cada um apostou. Dessa 
maneira, Antonio (A) recebeu

a) R$ 2.000,00.
b) R$ 1.500,00.
c) R$ 1.000,00.
d) R$ 800,00.
e) R$ 500,00.

QUESTÃO 10

Os bara lh o s  com uns são  
compostos de 52 cartas divi­
didas em quatro naipes, de­
nom inados copas, espadas, 
paus e ouros, com treze cartas 
distintas de cada um deles.

Observe a figura que mostra 
um desses baralhos, no qual as 
cartas representadas pelas le­
tras A, J, Q e K são denomina­
das, respectivamente, às, va­
lete, dama e rei.

QUESJAQU

Uma empresa de refloresta- 
mento fez um plantio de mudas 
de árvores nativas em uma gran­
de área desmatada. Para essa 
tarefa, empregou operários, que 
plantaram, cada um, 100 mudas 
por dia. No primeiro dia de plan­
tio, trabalharam 5 0  operários 
e, nos dias subsequentes até o 
15s dia, o número de operários 
em cada dia foi 50  a mais do que 
no dia anterior. A partir do 16° 
dia, o número de operários, em 
cada dia, foi igual ao do 15° dia.

Sabendo-se que esses ope­
rários p lan taram  1 .2 0 0 .0 0 0  
mudas, é correto afirm ar que 
esse plantio foi feito em:

a) 21 dias
b) 22 dias
c) 23 dias
d) 24 dias
e) 25 dias

QUESTÃO 12

Uma tartaruga se desloca em 
linha reta, sempre no mesmo 
sentido. Inicialmente, ela per­
corre 2 metros em 1 minuto e, 
a cada minuto seguinte, ela per­
corre 4  /  5 da distância percor­
rida no minuto anterior.

a) Calcule a distância percorrida 
pela tartaruga após 3 minutos.
b) Determine uma expressão para 
a distância percorrida pela ta rta ­
ruga após um número inteiro n de 
minutos.
c) A tartaruga chega a percorrer 10 
metros? Justifique sua resposta.
d) Determine o menor valor intei­
ro de n tal que, após n minutos, a 
tartaruga terá percorrido uma dis­
tância superior a 9 metros. [Se 
necessário, use log 2 0,30.]

k
3

3 - 2 1

_

- Q — -

A 23 4 5 6 7 8 9 I0 J Q K

1
A 2 5 4 5 6 7 8 9 IG J Q K  + + + + + + + + + ♦ + +

A 2 3 4 5 6 7 8 9 I0 J Q K

—
A 2 3 4  56789 I0JQ K

1 on
1 :  6 0 0 0 0 0 0 0

figurada 
questão 8

Uma criança rasgou 
algumas cartas desse 
baralho, e as n cartas 
restantes, não rasgadas, 

foram guardadas em uma caixa.
A tabela abaixo apresenta as 

probabilidades de retirar-se  
dessa caixa, ao acaso, as se­
guintes cartas:

figura da 
questão 10

coita

um rei

a) 720 km.
b) 300 km.
c) 648 km.
d) 1200 km.
e) 126 km.

uma cartada copas

uma carta da copas ou rei

probabilidade

0,075
0,25

0,3

Calcule o valor de n.
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GABARITO DE 
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1) Ele terminou a corrida às 10H50.
2) C
3) B
4) A
5) E
6) 12411
7) 0
8) A
9) C

10) N = 40
11) C

122
12) A) 2? metros

B)
C) Pek> item B, a distância percorrida 
pela tartaruga após Q minutos é

s *= io -«I<10

qualquer que seja nelN. Logo, a 
tartaruga não chega a percorrer 10 
metros.
D) N = 11
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renda do grupo fa m ilia r  em re lação  a Por exem plo : 6  m e n s a lid a d e s  de um s u p e rio r a 4 0 0 , p re e n c h e r a f ic h a in s titu iç ã o  d e  en s in o , p a ra

m ensa lid ad e . A p arte  fin a n c ia d a  pelo s e m e s tre  serão  p a g a s  em  12  p a rc e la s de in s c riç ã o  p e la  in te rn e t e ser só e n tã o , s o lic ita r  o

e s tu d a n te  será paga a p en as  quando fix a s  do PRAVALER, q u e  não se s u b m e tid o  a  u m a  e n tre v is ta  p a ra P R O E D U C /P R Ó -S U P E R IO R .

te rm in a r o curso, a p ó s u m a  carên c ia  de a c u m u la m  e s erão  c o rr ig id a s  pelo v e r if ic a r  re a lm e n te  se o a lu n o Só é v á lid o  p a ra  in g re s s a n te s .

18 m eses. Esse saldo  a in d a  pode ser IP C A * (ín d ic e  de Preço ao  C o n s u m id o r a te n d e  aos  re q u is ito s  do 0  a lu n o  só p a g a  5 0 %  d a

fin a n c ia d o  em  a té  3 vezes o tem po  do A m p lo ) ap ó s  12  m eses  d a  d a ta  de p ro g ra m a . 0  a lu n o  pode se m e n s a lid a d e .

período es tudado . Se o a luno financiou a s s in a tu ra  de c a d a  c o n tra to . e n c a ix a r  no p e rfil de bo lsa  in te g ra l

os 4 anos de um curso de g raduação , 
quando  conclu ir, poderá p ag ar o saldo  

em  a té  12 anos. Sujeito à análise de crédito e às condições do programa.
, 'A lém  da correção serào também incluídos nas parcelas j

( 1 0 0 % )  ou de bo lsa  p a rc ia l ( 5 0 % ) .

PARA MAIS DETALHES, ENTRE 
EM CONTATO COM A GENTE.

AGENDE JÁ 
SUA PROVA

natal:<84)321 5.1234
TERÇAS, QUARTAS E SÁBADOS

m o sso r ó : <84)3323.8200
SÁBADOS
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